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TEERfl DECIDE ¦ SORTE BÜS REFÉNS

Desabou

o 

prédio

da Casas

do Oleo

A cobertura do supermercado Casas do Cleo da Ca

choeirinha, desabou às 06:00 horas de ontem, deixar»

do prejuízos estimados em pelo menos 15 milhões

de cruzeiros e oau&ando verdadeiro pânico entre os

moradores das imediações da esquina da avenida

Carvalho Leal oom a rua Tefé, onde fica localizado

o prédio sinistrado. A inexistência de vítimas foi

considerado um verdadeiro milagre porque ,se o de-

sabamento tivesse ocorrido duas horas depois, quan-

Os prejuízos com o desabamento são estimados em 15 milhões

do o supermercado costuma ficar lotado de clientes,

teria ocorrido uma tragédia de proporções incal-

culáveis. Minutos antes da cobertura do supermerca-

do vir abaixo, o vigia do prédio pressentiu algum?

coisa estranha e afastou-se do local, escapando de

morrer esmagado. Os proprietários da Casas do óleo

tomaram conhecimento do ocorrido meia hora depois

e estiveram no local providenciando a retirada das

mercadorias ainda aproveitáveis Quanto às causas

do desabamento, nada foi informado, pois tudo esv

dependendo do trabalho da Perícia O empresáno

Issac Cohen, um dos sócios da firma, informou q^e

tanto o prédio quanto as mercadorias estavam sequ

radas e se negou a revelar o nome da empresa res

porrsável peía edificação do prédio, construído hô 8

anos. POLICIA

O Irã devera aecidir noje a sorte

do» 52 refens norte-amencan >s,

num debate parlamentar que sue

ga a angustiar o munde O prime*

^ministro rramano Monamed Ali

Raiai, fez uma séria advertencia

acerca das especulações que es

tâo havendo em torno da oecisão

a ser tomada nas próximas horas

pelo parlamento sobre os reténs

que estão detidos pelos estudantes

islamitas salientando inclus«ve,

que não pod a prever o que sera

decic oo Por ^utro iado o presi

dente norte americano Jimmy Car

ter, ve"- mantenoo uma atitude de

extrema reserva diante das espe-

culações cada vez mais f'eque"<ies

com relação a uma 'àpiaa solução

do problema dos reféns amer.ca

nos nc Irã Entretanto, sabe-se que

os mi tares norte-americanos na

Alemanha Ocdenta estão prepa

rados pa-a entrar em ação tão lo-

go tendam a 
-oficia da ^bctaçfto

dos reféns No hospital militar, tu

do esta a postes, dispondo inclusi-

ve de aposentos para os familiares

dos refens que poderão vir a ser

libertados amanhã, aependendo

dos resultados da reunião do par

lamento i'an anc PAGINAS 2 e 7.

Sangue nâo para

©m Ko rramchohr:

luto até b morte

Fluminense 
e Vasco

decidem no Maracanã

Vasco e Fluminense decidem hoje o 1^ lur

no do campeonato carioca e prometem um

futebol ofensivo e muitos gols. Tanto Zaga

Io quanto Nelsinho garantem que seus times

togarão no ataque e fazem planos para a vi

tória nos 90 minutos, evitando assim a pror
rogação de meia hora, caso haja empate, t-

os pênaltis. A decisão do turno, que dara :

ponto de vantagem ao campeão na dispulfi

do 79 turno, que terá 9 rodadas seguidas ate

26 de novembro, promete ter recorde brasl

leiro de arrecadação, segundo a Federação

Carioca oom as arquibancadas custando

Cr$ 200,00 a renda deverá atingir CrJ 22 m

Ihões no mínimo O returno começa hoje O
Flamengo enfrentará o Campo Grande, o Bo
tafoqo o Serran-) o o Bangu o Volta Redon

da Wilsinho volta a ponta no Vasco e Zezé

oanhou condições na equipe do Fluminense

ESPORTESEdtnho promete parar o Dinamite

"N.

Terremoto no México:

mais de ÓQ mortos

Quadro dantesoo. com casas destruídas pô
nioo. sofrimento e morte apresentavam orr

tem a cidade de Huajupan, com 40 mil hab<

tantes em conseouenca do terremoto no

México que causou ma s »je 60 mortos PAG ?
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Tanques avançam

Os combates corpo a corpo contt-

nuaram durante a noite de ontem

em Korranchar As forças iraquie*

nas penetraram na cidade a partir

do 'este e alcançaram a ponte es

tratégica sobre o rto Karun. que

une às c>dades de Kt»orranchar e

Abadá a cerca de 15 quilômetros à

cidade porém as força? iramana*

continuavam resistindo bem Além

disso a artilharia iraquiana d<spa

rou contra Abadâ e as últimas *»o-

ras cfa noite vários aviões de in|-

mtçjos sobrevoaram as ?onas resl-

dances da d< e ide encow

trrse a grande refinaria pofHMN»-

ra. PAGINA 7

A partir do próximo

mes o JORNAL DO CO

MERCIO vaj começar a

viver um novo período

nos jâ 76 anos decorri

dos de sua funaaçac

em 1904 £ que estare

mos de mudança do ve

lho prédio da avenida

Eduardo Ribeiro para

as nossas novas insta

lações, na rua Tefe.

cujas óbras estão em

fase de conclusão Aqu*

no centro aa cidaae. na

24 de Majo, ficará unw

nossa agência de anun

cios e de distribuicã"1

de tornais

Não e so. porem \

mudança de irrst i ações

ma s apropriadas e 
-no

mas r' ncipal

mente a modernização

d- no<sr equipai 'V

e consequentemente na

is uma e'apa de melhoi

prn.il para o pub' c>

Lá serão ins:a a jas 
->

so parque de co-npc r

çâo e e'rôn ca a frio -a

Importado cos E?!adt<-

Unidos O JORNAL 
")0

C0\<ÊRC'0 c o n 11 n up

crescendor •»' hada do novo prédio do JC, em fase de conclusSo na Tefé

\\ p

Roberto Dlnamlto quer aumentar os goieRoberto Dinamite quer aumentar os gote
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DE FRENTE / DE PERFIL

Libertação dos reféns

TEERÃ, (AFP) — O «•critdftc <*> Imà Komei-

r»t em Teerft quaiifioou on*«m d* 
'probabilidade" 

a for-

mula de una liberação em grupot tucetsivos doa

52 refém nor<e-americanos, «votada nos últimos das

por vários dirigentes iraniano*.

Um porta-vw do Imà. Interrogado pala AFP acer

ca das po*t|bl,idadae dess« soluç&o, declarou qu»
"nâo 

podemos conf7rm&-la nam desmenti-na, mas tra

ta-se de urm probabilidade*

TEERÃ, (AFP) — Os reféns norteamericano»

detjdos no Irft apenas eerào liberncbs quando os Es-

tados Unidos cumprirem todas, as condições Porem.

alguns d»les poderiam ser libertados prime ramen-

s ii oi ESUos Unidos sairsf>7eram alguma das condi-

(das afirmou em Teerã Musavi Kheiniha

Musavi, membro du Comitê do I^irlamento ira-

niano encarregado de def.nir as condições, disse a

AFP que os reféns nào saiuo liberados enquanto a»

Condições nào forem satisfeitas Porem, exisie um»

possibilidade de que manifestemos nossa boa von-

r#de se os Estados Unidos fi/.eram o mesmo"

O Parlamento iraniano descuUrá ho|e as condições

para a libertação dos 52 reféns nopte-americancs de-

tidos ha quase um ano

Comissão de 

"alto 

nível" do PDS

vai estudar e 
propor 

nova Carta

BRASÍLIA (AE) — Uma comissão fn-

titulada de "alto 
nível" pelo presidente

nacional do PDS. senador Josô Samey.

destinada a estudar e propor uma ampla

reforma da Constituição, será homologada

pela convenção nacional partidária, no

dia 30 de novembro. Esta convenção se

destina a eleger 0 Diretório NaclonaJ.

cem o que o partido governísta ficara

«Pto a obter seu registro definitivo no

Tribunal Superior Eleitoral, e deverá re-
eleger o senador José Samey no cargo
de presidente que ocupa i>sde a extinta
Arena.

O senador Sarney já convidou, parp
Integrar a .-omissão, os juristas Afonso
Arinos de Melo Franco e Miguel Reale
Em conversas reservadas com companhel
ros de partido, confidenciou que o diálogo

que entabulou com os dirigentes dos par-
tidos de oposição, "visando 

desobstruir

os canais de comunícaçio dentro do
Congresso" objetiva tamborr facilitar os

entendimentos fnterpart(dá-los para aprc-

vaçâo da reforma constitucional

Ele nâo adiantou, contudo, o prazo

previsto para a realização da reforma,

aob a justificativa de qu*. uma vez ta-

zendo parte do projeto político do Gove'

no Figueiredo, com cronograme previa-

mente fixado, o seu finai dependerá de

declsío do conselho político, tendo em

vista também a posição do ministro da

Justiça. Ibrahrr Abl-Ackel, contrára a rea

lizaçlo da reforma ante3 das eleições

gerais ria 1982

O ministro Ab'-Ackel entende que o

novo texto constitucional tem que ser

aprovado por um Congresso Nacional re-

novado nas umas O atuai, no seu enten-

der. ao término dos trabalnos da comls-

sâo. em 61, já estará caduco, ele é mais

representativo do b:partidarísmo. enquan-

te que o próximo represenarâ as diver-

aas correntes de opinião partídání*.

O senador Samey. por sua vez, co-

meçou a defender a elaboisçâo da refor-

ma nas primeiras reuniões do comando

político deste ano. no mês de março CH3

gou, Inclusive, a propor que ela se etetl-

ve através de um ato adicional. O sena-

dor maranhense nâo te opõe, contudo,

è tese do ministro, concordando em que

os estudos do PDS sobre a reforma II-

q«43m hibernando" funcionando como

uma espécie de terapia ocupaciona! do

PDS, até que o Governo se decida a ía-

>M|.

Os pontos da Constituição a serem

alterados, embora facllmwnte Identifica-

veis, ainda nio estío deiínldos. O pres'-

dente do PDS admitiu, por anquanio, que

poderá começar com o exourgo da emen

(ía número um, de 1969, outorgada pela

Junta Militar que governou o pais após a

morte do presidente Costa e Silva, e ter

minar com a restituição do "quorum" 
qua

lífícado de dois terços dos congressista?

para aprovaçío de emendas á Carta.

Projeto vai regulamentar

serventuário de Justiça

BRASÍLIA, (AE) — Medioas Severas contra va

zamento de informações protegem o trabalho de ela-

boração co projeto de ei que o Governo pretende «n

viar ao Congresso brevemente, estabelecendo nor

mas para oficialização dos cartórios nos Estados

Distrtjo Federai • Territórios Já definidos, o pro-

je*o poderá sofrer, aqui até a data em que o Cor

verno cons derar oportuno seu env"o a aprovação

parlamentar, pequenas alterações quanto a fcraia

"O 
projeto estabelecerá as normas gerais para

organização de carreira d» Serventuários da Justiça,

levando em conta a oficialização das serventuárias

(cartórios), prescrita pela Constituição. Eatabeiece-

rá prazo para adoção, pele* Estados, de Legislação

própr"a que discipline a nomeação, promoção e re-

moção de serventuário" limitou-se a adiantar uma

fonte do Governo, encarregada de preparar o proie-

to.

Se no Ministério da Justiça o texto proieto

é mantjdo em sigi o em suas partes arinativas

pelo menos há informações sobre o que o Governe

não admitjrá no proc«eso de efic.aiizaçào pontos

praticamen'e já definidos no veto do presidente da

Repúbi ca ao projeto anWjor enviado à aprovação

<to Congresso e que sofreu profundas modificações

per pressões tios donos de Casório.

Tornando obrigatória a ofiC"aJ:zação pelo pa-

Cote de abril, em 1977, c»de então o Governo não

conseg:u aprovar uma ei complementar que re-

guiamento a pradaUva transformação do sistema de

remuneração atunl dos Canários — através de ta-

xas de Emolumentos, diretamente control^cs pelo

ltular da serventls — para o estág'o em que todos

os titulares e funcionários passarão e receber pe.os

cofres públicos, cabendo ao Governo fixar o valo»

das taxas e emolumentos, que também passarão 8

ser recolhidos p«it» cofres públicos.

O projeto anterior, preparado pelo Departamen-

to de Assuntos Legislativos do Ministério da Jus-

tiça, quando era seu titula» a ministro Armando

Faicàc — ele própria dono de Cartório —, somente

foi enviado ao Congresso no inicio deste ano, apro-

vado no fim do primeiro semestre e vetado a dots da

junho, integralmente

Terremoto atinge

sete Estados mexicanos:

mais de 60 mortos

OAXACA. MÉXICO, (AFP) — Um quadro aan-

tesco, com casas destruídas como se tivessem sido

bombardeada, apresentava ontem a cidade Haujua-

pan de Leon, Estado do Oaxaca. com 40 mil íwbitan-

tes, em consequêncas o tremer que anteontem atin-

giu 7 Estados mexicanos e que causou ma^ de 60

mortas num raio de 250 quilômetro»

Huajuapan. de Leon. com mais de 80 por cento

de suas residências destruídas e emo 30 mortos, foi a

cidade mais atingKtas e toda a área próxima ao epi-

centro de fenômeno, Segundo os dados existe j^elo m«-

nos um morto em ca'a uma das comun dades que se

encontram até cerca e 40 quil<*netros do epicentro

Efet VO» do Exército e dos corpo6 de resgates de

Cruz Vermelha estão hoje atendendo mlhares de

desabrigados na área conhecida como a Alta Mixte.

Ca, qua «e encontra a 60 kms ào Oaxaca e que foi

onde se resg stf-ou o centro do tremor

Foram levantados acampamentos para que milha-

res de pessoas possam substituir sua residência semi

-destruída ou tola mente derrubadas

Existe a nda, transcor^oes mas e 24 h«-as, o tre-

mor cf h»w*entes oas zonas atingidas pelo movim ^n-

to telúrico oe que se repita o fenômeno e novamen-

te s« inicie uma onda de morte

O medo foi aumentado pelo registro de três

pequenos tremores, dois no da de anteontem e um

na madrugada de ontem as 04 0Chs locai?

Deaenas de pessoas foram rtege-adas dos ee-

combros a'é a ta8 horas da note.

Toda a ajuda a região apenas pode chegar por

meio de helicópteros, já que os caminhos estào cor-

tados devido «o mc/vimento da terra

Algumas das regiões aungwas pelo epicentro

s&o bastante afastadas, o que Ia/ temer que as pró-

umas horas aumente a noa mais o numero de vi-

timas fatais e qae os danos materiais sejam maiores.

O pre$i<«nte do Mex co, o£é Lope/. Portilio, via

)ou entem paar a região atingida com a finelioada de

dirigir pessoalmente a aiu<a que a população necev

sita.

No resto do país que também sen>iu as conse-

quéncias do sismo os danae forma menores e a atj-

v,<aae é normal Poism em muitos ponto», em con-

cequònc a de desmoronamento», curtos circuitos »

acidentes, houve mortos

PLANEJAMENTO

FRACASSADO

Em recente pronunciamento, o pre»idfcnte da.,..

URSS, LenÜd Breihnev, reconheceu o fraceseo do

planeiamento rentraiiRta do Estadn Soviético, que em

SeUS 63 ano* nAo consegui resolver vários problemas

principalmente o do abartecimento, pelos repetido*

tra coesos da sua agricultura Brazhnev lançou a cul-

pa 
'no 

borocratisino, lia insensibilidade e na arro-

gãnci* 
"doe 

funcionários e tecnocrates a serviço do

Estarto Não fora as exportações de cereais dos Esta

dso Unidos para a Rússia, e o povo soviético enfren-

taria gravíssimas criaps de alimentos.

O FIM DO RODOVIARISMO

A realidade que o mundo enfrenta, Com a Crise

do petróleo, um produto cad* vatz mais caro e de

fonte nào renováve- ,eetá levando, embora um

tanto tarde, as autoridades brasileVas a mudarem o

esquem ade transponae de carga, que em nos ao pais,

repousa setenta por cento através das rodovia® en-

quanto apenas 20% por ferrovias e U% par aqua-

vias. Enquanto isto, nos países desenvolvidos, de ha

mu'to a situação é bem diferente, representando

24% o total das cargas transportadas por rodovias. A

ferrovia, que sempre esteve relegada a plano inferi-

or no Brasil, terá de rer. nos próximos anos um*

prioridade compatível com os dias que vivemos.

A POSIÇÃO DO PP

O presidente do PP, Senador Tancredo Neves,

afirmou que seu pedido nào ae deixará perturbar pe

Ia explosão de candidatos presidenciais e de listas de

presidenciáveis qu» encheram o oenárk) polltTco nos

úftmos dias, pois tem senso de oportunidade, pratica o

realismo político e, coerente com estes valores sabe-

rá como agir no momento adequado. Ad'mitju. no en-

tanto, que descartar a possibilidade de haver um

candidato oposicionista, seja ele do» quadros do PP ou

não, seria ingenuidade, po's as oposições já são

maioria no que diz respeito a acefação pública e en-

contram-se em fase de crescimento. Para Tancredo

Neves, o momanto não é ainda oportuno para se ou1-

dar de sucessão presidencial.

ECONOMIA POPULAR

Será considerado crime contra a economia po-

pular a cobrança de juros e comissões de dividas em

dinheiro ac'ma das taxas permitidas legalmente, se-

segundo projeto de lei apresentado á Câmara dos De-

putados, pelo parlamentar Roque Aras (PMDB-BA).

O deputado incluiu ,também, em seu projeto a co-

brança de juros sobre o tctal da divida paga anteci-

padamente e ágios superiores á taxa oficial. Com

este projeto o parlamentar que evitar a incidência de

juros sobre o montante global do débito, sem a ex-

clusão das parcelas já pagas. Atualmente, os juros

são calculado; sobre o montante da divida, sem des-

conto das prestações amortizadas.

FESTA NA ASSINCRA

O Dia do Funcionário Público, a transcorrer na

próxima terça-feira, seré festejado pelos funcionários

da Coordenadoria Regional do Extremo Norte, com

uma festa promoviaa pela AsociaçBo dos Servidores

do INCRA — ASSINCRA, em sua sede campestre, no

bairro do Aleixo. A variada programação, segundo o

presidente da entidade, Antonio Lopes, constará de

muito chopp. churrasco e uma variada programação

esportiva. Na mesma oportunioade será feito o lança-

mento da pedra fundamental da piscina, ato que de-

verá ser testemunhado pelo coordenador da CR-15,

Jorge Kenlti Naito. A festa dí ASSINCRA será intei-

ramente dedicada aos funcionários do INCRA e seus

familiares que por certo lerão um dia cheio de coisas

agradáveis.

MANAUS SEM CONDIÇÕES

O presidente da Volkswagem. Wolfgang Sauer,

declarou em Balo Horizonte que a empresa está dls

posta a Instalar um projeto para a produção de ciclo-

motores, em qualquer Estado brasileiro, desde que o

governo federal defina a localização para a nova In-

dustria que vai fabricar segundo explicou um trans-

porte para facilitar e dar conforto ao homem do cam-

po. Esclareceu que a Volkswagen só n8o aceita im-

planta' a Industria de ciclomotores em Manaus, por

considerar uma "ilha 
isolada" sem condições de se-

diar uma industria sofisticada, por estar fora da con-

juntura industrial brasileira. O sr. Sauer deveria dar

uma 
"olhadinha" 

por aqui e ver o que a Zona Fran-

ca de Manaus, já tem em termos de tecnologia avan-

çada e de sofisticação no seu Parque Industrial

de leve.

FEIRA DA PECHINCHA

O Lions Clube Manaus Ajurlcaba fará realizar a

partir das 9 horas de hoje no bairro do Coroado e na

sede da Escola 
"Abellnha". do INPA, mais uma 

"Fei-

ra da Pechincha". Estarão expostos nessa feira, pa

ra venda ao público a preços em simbólicos e com

renda destinada a benemerôncla, roupas, calçados,

artigos domésticos, etc

MAUES CONVIOA PAULO MALUF

O Prefeito de Maués. Carlos Esteves desejando

imprimir maiores dimensões à Festa do Quarant, a-

nualmente realizada naquele município, está endere-

çando convites a personalldPdes nacionais, entre es-

?as, o governador Paulo Maluf, para prestigiarem es-

te acontecimento. Carlos Esteves. que particlonu do

I Seminário para Prefeitos e Vereadores, aproveitou

a sua estada em Manaus, para tratar de vários assun

tos de interesse de Maués, um dos mais progressl»-

tas municípios do Estado.

AUTAZES GANHA AMBULANCIA

á

Autazes foi um dos vinte municípios be- 
r

Io gesto do governador Paulo Maluf, na dls-

tribuicSo de ambulâneteb compradas pelo

Governo de Sâo Paulo. Já de olho na suces-

são presidencial, embora ainda faltem mais

de 4 anos, o governador Maluf vem procuran-

do estender por todò os Estados, à sua Influ-

encia, na busca de apoio para a sua candida-

tura. Embora, é claro, não aidmita publica-

merrte, que é candidato à Presidência da Re-

pública, todavia está mais evidente as suas

intenções, pelaâ atitudes que tem assumido.

Político hábil e perspicaz, Maluf sabe o que

quer e sempre consegue atingir a meta tra-

çada. Não fora assim, não teria chegado ao

Governo de São Paulo, em circunstâncias

que nada favoreciam sua vitória.

*s''- \ ¦—

r 
''

CONVENÇÃO DO PMDB

O PMDB já marcou para o próximo d>a

9, a realização da convenção municipal no

Amazonas, único Estado que ainda nAo a

realizou. O vereador Carrel Benevides será

candidato à presidência da Comissfto Muni-

cipal, tendo-nos afirmado já possuir o partido

o número de fiilações necessárias. IHtimamen ([
te o PMDB. sob a liderança do vereador FAbio

Lucena, tem feito reuniões semanais, na ar

regimentação de novos adeptos, o que tem

deixado satisfeito os dirigentes do partido,

pela receptividade que tem encontrado por

parte de vários segmentos da socidad.

LINHAS CRUZADAS

O Partido do» Trabalhadores pe

dju na quarta-telra, o seu registro

provltorio ao Tribunal Superior Elel

toral. O PT está organizado na forma

de comlsaSes regionair em 18 Es'a

doa e comissões municipais em 64'

municípios de 13 Estados

Vários prefeitos e vereadores co

mataram a defuar Manaus, ontem, de

retorno és suas baaes, depois do té'

mino do I Seminário

Alguns observadores entendem

que o PDS deverá no próximo ano,

já ter o nome de se i candidato ao

Governo do Estado

Enquanto Isto, Gilberto Mestrl-

nho vai ocupando os espaços vazi-

0», consolidando a sus candidatura

O episódio da re»c(sio do con-

trato do advogado Mendonça Júnior.

da Câmara Municipal — Indicado por

Fábio Lucena — nâo abalou, como

muitos pensavam, es telaçOea entre

Lucena e Carrel Benevides.

— O comentário é geral Carre*

Benevides foi multo Infeliz ao dirigi*

ataques eo trabalho da Primeira Da-

ma do Es'adc, que vem tendo oa

aplausos gerais, prlnnpa!mente da»

comunidades mais poo ea

[0Terremoto atinge

sete Estados mexicanos:

mais de 60 mortos

OAXACA. MEXICO, (AFP) — Um quadro oan- to telurico ae que se repita o fendmeno e novamen-

tesco, com casas destruldes come se tjvessem aido te se inicie um« onda de morte

bombardeada, &presen(ava cntem a cldo/e Haujus- O medo foi aumentado pelo re&isiro de

pan de Leon, Estaoo do Oaxaca, com 40 mil 'nabitan- pequenos tremores, dcu no da de anteontem e um

tes, em consequencas o trtmcr que anteontem atin- na madj-ugada da ontem as 04 OCSis iocai«.

giu 7 Estados mexicanos e que causou mais de 60 Dtaenas de pessoas for am rtegstadas dos es-

mortos nnm paio de 250 quiiometroS combros a'e a tas horas da note.

Huajuapan. de Leon, com mais de 80 por cento Tooa a ajuda a rcgi&o ap&nas pode chegar por

de suaS resjdenctas destruidas e cmo 30 mortos, foi meio de helicoptercs, j& que os caminhos est&o cor-

cjdade mais atingvrfes e toda a &ren prOxima ao epi- tados devido «o mwimento da terra,

centro de fen6menot Segundo os dados exist# pe!o me- Aiffumas das re^ioes aungwas pelo epieertro

nos um morto em ca<a uma das comun dades que se s&o basUnte afastadas, o que faz temer que as pr6-

encontram at6 cerce e 40 quilometros do epicentre ximas horas aumente a noa ma's o numero de vi-

Efet vos do Ex6rcito e dos corpo6 de res gates da timai fatais e qae Os danos materials sejam maiore8.

Cruz Vernvelha estao hoje atendendo m lhare6 de O presicente do Mex c , u ^ Lope/ Portilio, via

desabrigados na area conhecida como a Alta Mixte, )ou cntem paar a regiao at ng da com « finalioade de

Ca, que se encontra a 60 kms da Oaxaca e que fo< dirigir pessoalmente a aiuca que a populate nece*-

onde sa resg stfou o centro do tremor aita

Foram l»vanladc.s acampamentos para que miiha- No res to do pais que tambem sen-iu as con se¬

res de pesSoas possam Subslituir sua refei'iencis sem' qudncias do sismo os danae forma mencres e a atj-

-destruida ou totaimente derrubadas v,<aoe 6 normal i"A <:m «m muitos pontos. em con-

Existe a nda transcorrKes mas e 24 hora»> o tra- sequent a de desmoronamantoa, curtos circuitos e

mor cr h»wtente» oat zonas anngidas pelo movim^n- acjdentes, liouve mortos

Libertacao dos refens

TEERA, (AFP) — O eecritdfio do I ma Komel- alguns deles poderiam scr liberiadi* prime ramen-

ni em Teerft quaiifioou ontem de 
"ppobebilidade" 

a for • « os Estaos Unidos satisfi7erem aiguma Ais oondi-

muia de una liberac&o em grupos tucetsivos doe fd*s afirmou em Taeru Musavi Khemiha

52 refem nor*e-americanos, evocada nos ultimoe das Musavi, mwibro du Comitft do Parlampnta ira-

pof virios diricentee iranianoe. niano encarregado de def.nir as cond|i,6esl disse a

Um ports Vee do ImA. Intsrrogedo peia AFP acep AFP que os refens nfto set uo libqrtado* enquanto a»

ca daa poasibi idadee dease soluc&o. deolarou que oond'fdes n&o forem satisfeitas Porem. exists um»
*n4o 

podemos confrrma-la nam dsanentt-na, mas tra- possibiudade de que rroinifestcmos nc«>sa boa vc*i-

ta-se de uma probabilnade' tade se os Estados Unidos fizeram o mesmo"

TEERA, (AFP) — Oa r*fens norteamerlcanos O Parlamento iraniano descutira ho|e as conditfles

detjdos no Irft apenas aerfto libenscbs quandc os Es- para a hbertac&o dos 52 refens nopte-americanc® de-

tados Unidos cumprirem todes as coodi^Oes Porem. tidos ha quase um ann
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Aldo C osta lanço

dia 3 Roteiro de

Estagio no IEA

N« Programação das comemorações *> Centenário
do Instituto de Educaçào do Amazonas, na «egurv»-
f"ira, dia 03 de novembro. á$ 16 horas, no fiol&o r»o-
bro tte nos»o secular estabotecimento d« ensino estará

lançada, pe o Secretário de Educação, profes-
tar Aldo Co«ta, a 2.• adiçào da obra 

'RcAeiro 
de Est4-

®'° Supervisionado", de autora das professoras Alei-

jara Gadolha de Queirozt Heioi&a Helena AntonY
Afonso e Nlzia Mendes de SalleS.

O lançamento desta segunda ediçào se revest®
de ma'or brilho, uma vez que aquelas mestras peda-
gogas sào ex-alunas do tradcional |, E. A. e jâ pala
segunda vez lançam nova obra didá'ica — a prim»i-
ra ediçào de 

"Boteide 
Estádio Supervisionado" foi

lançada ®m 1976, no dia do Professor com retumbante

sucesso na d dàtica tto ensino local e. em março do
•no findante. o 

'Caderno 
de Ativjdadss de ES1 ágios

Supervisionados*, este, para o 3.° ano dos alunos do

Curso de Formação de Professores, também com

grande aceitação, inclusive sendo adotado no Instou-
to de Educação com excelentes resultados.

As mestras e escritoras. Aleijara Gadelha, Hr-
loisa Helena e Nízja Mervtes serão bastantes festejada»

por ocasião do lançamento da obra didática acima re-
ferida, além deverem a coroaçâo maior de seus fru-
tos literários, dentro em breve, com o possível lança-
mento nacional, por uma editora de São Paulo.

Festa do Funcionário

Público será realizada

dia 28 no Renée

Sera realizado dia 28 próximo terça-feira no Renéei

Monteiro, a festa do 
"Funcionário 

Público, que terá

duas par<«6. A pr.me'ra será desenvolvida na Centro

Social Urbano do Parque 10, com a realização de um

torneio de futebol de campo entre tjmes de servido-

res de diversos órgãos A outra será realizado no Gi1-

nâsjo FUnee Monte ro, a part.r das 15 horas, cora um

sorteio de uma passagem aérea Manaus/R;o/Maruus,

A festa contará ainda com a presença da Poljcia

Militar, sorteio de vários bpndes de empresas da Zona

Franca: televisão, relógios, calculadoras, gravadores,

rádios toce-fita pura carro, bicicleta e mu;tos outros

brindes menores.

Segundo a equipe d» coordenação da SEAD, o

ponto culminante da festa, será ás 17 horas, quando

será efe'uado a entrega da m«jalha do íunconárjo

Padrão, e logo em seguida haverá show do conjunto

regional Palhoça, show de Ginásio Rumica apre-

sentação do Coral do Teatro Amazonas e distribuição

do jornal 
"Extra" 

do servidor Público.

O encerramento da festa será feito pelo Governador

do Estado, José Lindc«o, que falará sobre o evento.

Setross e Pncsu

assinam convênio

de 8,5 milhões

A Secretária do Trabalho e Serv.ço Sociaii, Ta-

rezinha Nunes, informou ontem que r®cebeu telex

de Brasília, do Grupo Executivo Intermimsíerial; que

coordena o Plano Nacional de Centros Soe.ais Urbanos,

anunciando que foi aprovado i«cursos de h,5 milhões

de cruzeiro, para operac onali/.ação de centros sociais

no estado.

O momtante, entretanto, ainda não fo» liberado, o

que só acontecerá após a assinatura de convênio en-

tre governo do etfado do Amazonas e Grupo Executi-

vo Intermimsterial do (PNCSU). Para a l:beraçào da

verbas, a Seuass jrá apresentar um projeto com

juatif.cativas para aplicar os recursos.

Eles, de acordo cora a metoiogia de trabalho da

secretaria, serão apljcados na área de educaçào e cul-

tura, saud* e nutrição, esporte recreação e lazer, alem

de trabalho do assistência e previdência social A

Setrass está atuando além da capital, nos centros so-

cais de llacoatiara e Urucurá, onde os recursos de-

verão Ser aplicados

A «provação dos recursos pletoiado* pela Se1 rasa,

marcam uma alteração na política do governo federal,

quanto sociais, que anteriormente só recebiam di

nheiro para imp amação. ou se|a, construção de pré

dioe, fazendo com que alguns s« transformassem em
"elefantes 

brancos" sem condições de funcionar Ag»

ra, o* recursos estão sendo concedidos para a ope-

racionalização desses centros

Nosso Estado tem capacidade

de tornar-se 
auto-suficiente

O fato de o Amazonas nflo produzir cereais

se atribui em a uma questão de tradição A de

claraçflo é do presidente da Cooperativa Cen
trai do Estado do Amazonas, Roberto Borges

Backsmanrr, que foi mais adiante ao afirmar que
além deste motivo há muitos outros que írrterTe

rem na produção de cereais.
"0 

agricultor Amazonense está habituado

a plantar fibras, roça e cultivar seringa Por
este motivo, a produçío principalmente de ni-
lho, feijão e arroz é prejudicada Outro fator é

que os agricultores náo sabem lidar com estes

produtor como sabe se dar com as fibras 
"afir

mou Roberto Borges

A questão da falta de uma tecnologia ade

quada — continuou Roberto Borges — e de
uma infra-estrutura nem se fala. porque isto é
essencial para o desenvolvimento desta cultu

ra

O titular da Cooperativa Central foi catego

ricamente ao afirmar que 
"o 

Amazonas tem um

potencial de várzea ,que daria para lornar-se

autosuficiente, sem depender de nada de fora

Temos oorrdições de utilizar a várza e produzir
mos todos os produtos para sairmos da depen
dencia das importações"

COOPER ATI VISMO

Para Roberto Borges, uma das sCueòes

para este problema que aflinge a Capital e o
Interior do Estado seria que toda a Comunidade
e as autoridades se voltassem para o coopera
tivismo, pois. esta atividade está sendo a res

posta mais positiva dos últmos tempos para o
desenvolvimento de culturas em nosso Estado

Feira da bondade encerra

hoje à noite no Parque 10

Um número Bastante expressivo dê

populares compareceram ontem ao Cen-

tro Social Urbano do Parou* 10, para

prestigiar a abertura da II Feira da Bon-

dade, promovida pelo AP»E — Associa-

çâo d* Pala e Amigos dos Excepcionais

Um forte esquema de segurança (ol

montado pela Poliria do Exército que du-

rante todo o trancorrer do evento colocou

ordem, constrlbuíndo com laso. para o

êxito da promoção

A feira conta com várias barracas,

montadas por pessoas da terra, mais

com artigos de outios Estados Anteon-

tem, um grupo de alunos do Olímpico

Clube deram um verdadelo show de oa

tlns. arrancando muitos aplautfos do p'i-

Mico.

A promoção da APAE encerra hoje.

e o povo amazonenae pode adquirir por

preços baixos, vários mrtlgo» de Eftadot

como Sergipe. Pernambuco Ceará. P»-

raíba. etc A primeira dar-.e do Estadc

Am'ne Llndoso prestigiou a feira e ap"o

veitou a oportunidade p-srn saboraar as

comidas típicas das berracas'Est»dor

D. Amine mostra a esposas dos

prefeitos 
obras de Voluntárias

^ 

^ 

n

A primeira dama do Estado encerrou encontro do interior

O II Encontro de Esposas de Prefel-

tos promovido pela Central de Voluntários

do Amazonas no auditório da C0DEAMA,

teve encerramento ontem, com a palestra

da dona Amlne Lindoso. Ele mostrou pa-

ra as esposas dos prefeitos o trabalha

que vem sendo desenvolvido pela Central

de Voluntários em todo o Estado do Ama

zonas. Oona Amlne espllcou como foi co¦

meçado esse trabalho da CVa. em nosso

cidade, talando em primei-" plano do Na-

tal comunitário que foi realizado en;

1979. tendo sido atendidas nove mil fami-

lias de todas as comunld.ide da cidaae.

sem falar nos atendimento de algumas cl-

dades do Interior. Continuado dona Am'

ne mostrou o trabalho que vem sendo

desenvolvido na comunidade do aiwxo.

è qual foram feitas várias doações, pnn-

clpalmente para as pessoas mutiladas que

moram naquela comunidade Ainda no

Aleíxo dona Amlne constru u uma fábrica

de vasouras que deu ocupação para 3?

e*-hanseníano, uma barbeerla. um arma-

rlnho, um avláquárlc e. p-jr último, uma

Maternidade.

CASA DO PUEQUEN0 TRABALHADOR

Na sede da Central de Voluntários

funciona a Casa do Pequeno Trabalhador,

que atende a cem garotos rm seu restau

rante Sáo aqueles garotos aue vivem ven

dendo bugingargas pelas ruas. isvadoree

de camos, etc Esses meninos receòtíTi

orientação escolar das técnicas da CVA
e em seguida recebem a jnjt toalha para
tomar banho, depois deeaes atos 6 que
e servido a refe çéo

encerramento

0 encerramento da rvuniflo das aspe -

saa de prefeitos que estic em Mttiaus

participando do encontro promovido pelo
governo do Estado depô s da visita falta
a Central de Voluntários, onde conhece-
ram a Casa do Pequeno Trabalhador, se-

gulram para o restaurante SEGNOS on-
de foram homenageadas pela prlme.ra da-
ma da cidade Dr • Cleide Fernandes com
um almoço para todos os pamclp«ites
do encontro

Abertas as inscrições:

engenharia econômica

Já estão apenas no Conselho Regio-

nal de Engenharia, Arqulterure e Agrono-

mia as InscrlçAes psra o Curso de Enge

nharfa Econômica que s^rá ministrado

em Manaus, nos dias 27. 28 e 29 de no-

vembro e 4, 5 e 6 de ^ezemfcro, pelo
Professor Henrique Hlsteld Presidente da

Assoclaçáo Brasileira de Engenharia Eco

nflmlca e de Custos

O Presidente do CREA-AM-RR erige-

nheiro Aluizlo Barbosa está esc'arecen

do aos profissionais de todas as a eas

que o Curso de Engenharia Eocnômica

terá a duração de 60 hora* e as vagas

sáo limitadas, dada a Importância do

evento, levando-se em cos'a que com o

advento da Zona Franca J com a implat-

taçâo do Distrito Industrtm' Manaus corr>e

çou a se ressentir de eopeoheiros pó»-

slildores de conhecimentos de engenha-

ria econômica e de custos tendo em vis-

ta que hole em dia tudo tem que ser pia-

nejado
"Antigamente. como nio eaistia

opção náo era engído tanto conheci-

mento na àree de engenharia e econom a

Mas ho e em dia é Indispe^wáve* tais co-

nhecimentos para aquisição e avaliação

de qualquer tipo de equipamentos ou a

implantação dos mais diversos compiaaos

e empreenoimentos Como a procura

sendo multo grande a prtoi daüe no curso

á para cs engenheiros que se hab iltarem

pnmelro Os Interessados devem d«ngir-se

A sede do CREA AM-RR, ? partir das 12

horas a fim de fazer sua inscrição

O Dr Aluizlo Barbosj - sse que PO'

ocasiác da vinda a Manaus do Prof He-

rlque Hlsfeld dezenas (le profssionais

procuraram o CR£A AM-RR

na realiraçèo do curso Anesar do limite

de vagas está desenvolvendo esforços

para que todos os profissionais possa"-

participa pó s nêc existe nenhuma pre

vsâo para a reai zaçic de um novo Cu

•o de Engenharia Econômica 0 'oca4 C3

curso será anuncado oportunamente pc v

deoenoe <1o contato Que o Ptestdente <*o

CRFA AM-PR vem mente^-lc com a Un<

wersidad* do Ame/one»

II empresas do Dl do

Suframa presentes na

Feira de Santiago

Terá inicio no próximo d.0 30, proiongan

do.st oté o ato 16 0e ncvemDro, no Ghne. o
Feiro Intemocionai oe SonuQQO, que este or»o

contará cor-, o portoporão oe onze empre-

soe sedioOos no Distrito indusu.al ac Suframc

através 0a Associação aos Erportadores <3a

Zona Franca ae Manaus Nos ano6 an^eno
res. o part .cipaçõo oras eiro f>cssc emento tra.

fliciona: no Programo ae Feiras e E'posiçòes

do Itamaraty terr, siao marcado por s<8nifi-

cativos resuitoaos comerciais imedratos e

em perspect va

A Fe ra internactona de Santiago é um

evento ae caráter geral, onual, organizado

pela Sooedode Nacioriai Agricultura ent,

dooe pr vaac proprietária do recinto feirai

Conta com o apoto a Gov^no Chueno e
teve sua origem no setor agropecuário, com

a Exposição Industrial e de Pecuária, -eci.

zaoc pe>a prjmeira vez em 1869

A XV^ll Fewc este ano. contorà com a

partie paçao dt moe ae 1CW expo»ilOres 0

pavillioo brasiiero ocupará 5 625 metros qua.

drados de árec coberta A Zona Franoc de
Manaus desse total, ocupará umj área de

189 metros quadrodos E*a a Feira será no

Parque Ce" rios, locclizodo a 10 au lômetros

do centro de Santiago, e funcioncá das 14

fcs 22 horas, nos dias úteis e das 10 às 72

horas, nos sát>ad06. dommgos e terraaos

Beto, Dismoc. EvaQin, Moto Honaa Moto

rádio, Oneit, Semp To6hi0c, Mac industriai

laio, CCE da Amczônta e a SuOop serãc js

empresas do Distrito industrial que, através

do Associação aos Exportoao-es com o apoio

da Super intenaèncic da 7 or>c Franca de Ma.

naus, s. farão presentes nc XVIII Feira inter-

nacional de Santiago.

Espea voi obrir

concursos para

Agente e Escrivão

u secretario ae Segurança, Dr Jose Mat.

tos Filho, ovitofizou a ESPEA a abar as inecri.

Cães pera dois conoursos público» para os

ocwgos ae Agente de Políc»a e Escrivão de

Policia

Serão admit.aos 100 (cem) novo6 ogen

tes e 31 (trinta e um) novog Escnvâes de Po.

licia.

NOVAS DELEGACIAS NOS BAIRROS

Os novos agentes e escrivães o serem

ser nomeo<Jo6 a partir de toneirc 3e 1981 e

selecionados e treinoaos pelo ESPEA deverão

serão utilizodos na ampuação oc ação da
SESEG, nas nova® delegacias que serão cr to-
das em bairros

Deste modo a SESEG ampliará ábbstan-
cialmente a sua ação policiai na cidode

VENCIMENTOS E VANTAGENS

Um Agente de Po icto, com escoloadaâe
de 1v grau, perceberá um vencimento ae Cr$
4 396 00 e mais uma gratificação policiai de
Cr$ 3 516 18 e cindo 06 vantagens d© 

"Eta.

pas" 
"Auxirjo 

Moradia" de ate 25% e final"
mente grat ficoção por cursos de até 30% do
vencimento

Jú os servidores de Policio perceberão
um vencimento bOSico de Cr$ Cr$ 6 258 00

s gratificação policial de Cr$ 5 006 40 e
ainda 

¦Etapas" "Auxílio 
Moradia* de até 25%

e gratificação por cursos de até 30%

Assepror realiza

festividades alusivos ao

dia do funcionário

Lomc partes dos fest«- v* «Juí- voi dr dia de fun-

CK"»'io tt Assoi a<ã. dos Servidor»! \a S«cr»url»

>* l^oduçào Rura ASSEPROR, vem re» z«n<*>

desd* cd»r ftit mo um» s»r'« o p™moçô«i para o«

se- dores da SEPROR

Oitam, promoveu um nrrmo d*

furebol d* talAo ira quadra da eacoia Villai Lot>. no

bairro de São r r«nc "-Ce Hsm a» 8 horas, saru r®«-

Uzado o rr«diC'Ona. k<rfwi. dk futabo- de ial*t.v t nir«

ot 9*tor«. que compõem a Sei'«ar* da ProCuç»a

Rurai

Dia. 28 aa ^i30m. lavara outro tornado d* t •«-

bo« pairoeinade pel< Sacreiaiia ,«• .Unin <u. u>

par» js publico d is-biado, no Si» m

Urbana de Parqu< De.

idl
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PLANTÁO ül: FARMACIA

PARA HOJl: E AMANHA

DROGARIA MODELO E AVENIDA

Av 7 <> Setembro • Av Edunrvio Rib«iro

PREVISÁ DO TEMPO PARA HOJE

Tempo bom a parcialmente nublada sujeito a >ns-

• ih id » no decorrer do penado Chuvas e paeas

duram > a tarde o Moita.

Toin.pt itur-i estável

V'si'ni Ihío bo» — Moderada

Tamparutur . nunima do d i 22 0>'C

Tem.) ; (.uura máxima do dia X) ü°C

LAZER

i -mo i o trad donal, o turma Jovem de Manaus

sup.il t u ontem a concetuada boito e discoteque

Ric..i" >. quo 
'>dü$ os sabados e domingos, promova

ba Io . alucinantes, proporcionando a rapaziada uma

noitada contoK ante

Há mu to tempo nofsa luvenlude vinha procu-

fando. uma op<;àc de lezar noturna, e, ao que tudo

Tri i encontrou Desde a inauguração da d'sc»-

leque ^ue s jovens manauaras freqüentam maciça-

monte aquela r.isa Jt lazar Dentre as inúmeras van-

ta^«"ns que R cardào oferece aos jovens órftaca-se

o ivre acesso das 
"gnt.nhas" 

que, alem de não pa-
-p entrada, ainda 'eni direito a um gOstoso rf»frl-

geranle

C n «m. o proprietário da cf*oo<eque. Ricardo, ir»-

1'orr ¦ . aos editores ^esta co una que já está traba-

lhand na programação das promoções do mês de

n vembro e promete rou^a novidade Aguardem,

que ass m que a programação estiver elaborada, no»

à divulgaremos.

FEIRA DA BONDADE

\ Feira da Bomdade, promovida pela APAE foi

.. i < anteontem no Centro Soc a! Urbano do Parqu®

10 Centenas do pessoas compareceram ao evento e

compraram vários produtos vencidos pelas barraco»

de vários Estado do País — além de saborearem deli-

C.oees guloseima»

Vár e> autorMade» estaduais e municipal pres-

tigiaram a promoção Nm numero de pasSoas basane

grande • c perado hoie no encerramento da feira, que,
alem de .vr uma promoção para arrecadar dinheiro

pjra a APAE è mais uma opção ae lazer para o ma-

nau a'a.

ANDORINHA

A er presa Andorinha, v"Sando oferecer mais
» . nf rt usuar.os deverá colocart em circulação»
cJent- d proximo das mais 21 òrubus, para fazer

as t.V.as de Itacoatiara e Boa Vis'a Por outro lado

empres i contínua não med ndo esforçcfi, que seia

rape tado o h-rarjo de saída e chegada dos ôrubus.

BÊCO DO MACEDO

A comunidade Nossa Senhcra das Graças maH

Conheci ¦ per Béco do Macedo promoveu ontem e

vai Promover hoje, a partir das 20 tiora.-, na quadra
ce esperte La Roccào, uma rvo<*e dançante, com v stas

a -TTeCidar ver bar para construir o tão esperact Ce.v
tro Social.

URGENTE — POLICIA — CONFUSÃO

VARSOVIA (AFP) — A sessão do Tribunal de

Varsc-v a que anal sou o registro do sindicato 
"Soli-

darieca.de", fnal z.u em confuiãe e com um protesto
cács íir.,jen:e$ da nova entidade ndependente pelo pr°"

cedm(":o aplicaoo pelo iuiz.

Ocorre que o )u z colocou os dirigentes do 
"*oT-

dariedace perante um fato con&umaJc. ac modificar

cí estatutos que lhe havia sido encam nhades pela
entida e entretanto, a decisão do juiz não e executa-

r 
'Solidar 

edade" dispõe de um prazo de 15 dias

par impugna- a. posteriormente, cabe até um r«"
curse a corte suprema

Garantia democrática

a

^ 
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.4 cada dia que passa confirma ¦ se u en•

dosso da abertura pelas Forcas Armadas.

O Ministro da Aeronaurica, tiragadeiro

Délio Jardim de Mattos, é um dos mais in-

cisivos.

Ele voltou a pronunciar 
- se. com fir-

meza. no üia do Aviador, de maneira a

não deixar duvidas. O Presidente Fi-

gueiredo de nenhum modo se encontra

sozinho. Não só as Forças Armadas estão

com ele. mas boa parte da sociedade

brasileira.

O Ministro Délio de Mattos chegou a

referir - se explicitamente ao compr\)misso

assumido pelo Presidente, no dia da sua

posse 
"Hei 

de fazer deste Pais uma

democracia". Acrescentando: 
"Tudo 

há

de ser feito nesse sentido, tudo mais tor-

na-se irrelevante. 
"

0 discurso do Dia do Aviador projeta 
•

se até didaticamente, partindo do próprio

conceito de democracia, 
"acima 

de uma

concepção política, uma pro fissão de fé no

homem e em sua infinita capacidade de

renovação, pois os homens não se sen-

tem livres pela impunidade mas, antes,

pelo respeito recíproco."

A união efetua - se pelo pacto social,

chamado pelo Ministro de 
"pacto 

de res-

ponsabilidade solidária 
".

E. num recado direto a certos setores in-

conformados: 
"Aos 

radicais brasileiros es-

tas palavras devem soar desconexas, por

que habitam um mundo próprio de

mágoas e ressentimentos, um estranho

mundo de vencedores e vencidos, onde

conviver é sinônimo de dominar, onde res-

peito não é uma premissa mas um aciden-

te". 
"Estes 

serão vencidos pela vontade

maior da sociedade brasileira..."

Em seguida, sempre com realismo, o

Ministro Délio Jardim de Mattos advertiu

para o perigo da euforia diluir a respon-

sabilidade do momento que atravessamos:

"O 
emocionalismo estéril: o apego aos

detalhes, em detrimento das questões
básicas: o personalismo interesseiro; a fal-

ta de espírito público 
- são resquícios de

épocas sofridamerttq ultrapassadas, uma

incômoda bagagtm de grande peso e

nenhum valor, que nos cumpre abandonar

por palavras e atos. 
"

Não se podia ser mais claro. A Força

Aérea apoiará pela ação a abertura do

Presidente Figueiredo. Quem quiser,

pague para ver.

Nada disto significa evidentemente o

descuido da vigilância, missão precípua

das Forças Armadas. Pelo contrário,

segundo ainda o Ministro Délio de Mat•

tos: não se deve voltar nem aos 
"velhos

líderes ultrapassados", nem aceitar 
"a

imaturidade inconseqüente de jovens
deslumbrados com a notoriedade".

O momento exige, mais do que nunca,

responsabilidade perante os acontecimen'

tos do presente e do<futuro. Não se deve

admitir nem o revanchismo nem a levian-

dade, que implicatfyjp o 
"descaso 

dos

brasileiros com o seu^juturo, o descaso de

todos nós com o BraSff dos nossos filhos".
Palavras encorajadoras, porém sóbrias e

duras.

Que mais se poderia acrescentar hoje?

Simplesmente qiie as pratiquemos.

O tempo urge. ™'

Dentro de dois anos teremos novos

governadores eleitos pelo voto direto. Será

a oportunidade de uma renovação nos

métodos de administração, mas devedora

à opinião pública.

De camarote...

LÚCIO CAVALCANTE

Certo dia, no ocaso da década dos anos 40, esta-

va eu à trente da Sociedade Amazonense de Profes-

sores, como seu Presidente, por teimosia de meu que-
rido amigo João Chrysóstomo de Oliveira, quando co-

nheci um cavalheiro amável, de visível consaguineida-

de italiana, no aspecto somático e no nome. Era, ele

Giovanni Figliuolo, então no comando da Educação,

no Amazonas.

A essa altura. Intensa e violenta era a luta poli-

tica sucessória no Pais e no Estado. Giovanni Figliu-

olo, amigo personalíssimo de Severiano Nunes, o va-

lente líder político que chefiava as hostes da UDN.

filiou-se ao Grêmio brigadeirista; João Chrysóstomo,

admirador fascinado de Álvaro Maia, o sereno cacique

do PSD, integrava as fileiras dessa agremiação; sim-

patizante ostesivo da atuação do eminente Estadista

Getúlio Vargas, alistei-me no PTB. Amiúde, éramos

os tres vistos, talvez nem sempre com muito bons

olhos pelos mais exaltados partidários das tres lac-

çôes em choque, descendo a Avenida, em conversa

animada e eufórica, sorridentes, desinibidos. Real-

mente, por mais incrível que possa o fato parecer, a

despeito da posição antitética da filosofia e objetivos

das tres associações polltico-partidiárias, ninguém,

possivelmente, em situação que tal. afinou jamais tão

bem como os tres amigos, falangiários empenhados

numa pe>e)a muito superior ás rinhas políticas do mo-

mente — aquela que envolvia o Ensino, a Educação,

e, de conseqüência, o futuro da infância e da juventude

da terra comum. O trio fraterno, harmônico, idealista,

cristalizou uma amizade sólida, que vem cruzando

anos, indefectível mente.

Nosso trabalho de hoje tem uma finalidade espe-

cltica: a de dar a conhecer, em pinceladas rápidas,

um pouco da vida publica, utilíssima, de Giovanni Fi-

gliuolo, o qual. pelos relevantes serviços prestados à

terra assuntiva. que amou e ama com entusiasmo,

berço de sua tidelíssima consorte e dos filhos ilustres,

se fez credor da gratidão de seus coevos e dos por-

vindouros da área

Como fizemos sentir, Giovanni velo à luz em Be-

lém do Pari, a 12 de setembro de 1907. Com poucos

anos de idade, trasladou-se, com os pais, Pasquale

Figliuolo e dona Lúcia Manfredi Figliuolo. para esta

cidade Aqui. fez o curso primário, numa escola pú-

blica local e o secundário, no tradicional e respeitável
"Gymnasio 

Amazonense Pedro II", bacharelando-se,

no então estabelecimento padrão do Ensino Secundá-

rio. em Ciências e Letras

Premido pela necessidade de lutar pela vida para

auto-manter-se e continuar os estudos, o jovem Fi-

giiuoio partiu para o interior, e, nas remotas paragens

de Boca do Acra, exerceu as honrosas mas sacrifica-

das funções de professor da roça. O ato nomeatório

do mestre-escola interiorano tomou o n? 257, e é da-

tado de 12 de fevereiro de 1931. No ano seguinte, ve-

rificando, numa leal autocrítica, que tinha grande amor

pela Educação, mas nenhuma vocação para precep-

tor de Infantes, pleiteou e conseguiu sua nomeação

para a Promotorla Pública de Floriano Peixoto. Nessa

função, nosso caríssimo Giovanni se realizou, encon-

trando clima propicio oara o desenvolvimento de suas

atividades E o Ministério Público foi, em verdade, o

"leit motif" de toda sua vida.

Em 1338 a Ficutdade oe Direito do Amazonas

lhe colou o grau de Bacharel E o governo do Estado

lhe deu, como presente, sua remoção para Coari Co-

mo fizeram muitos outros nomes de relevo da cultura

amazonense. Giovanni aproveitou a tranqüilidade das

noites am»nas e taciturnas do Interior para ampliar o

cabedal de seus conhecimentos jurídicos Coari pos-

auia um bonito movimento forense e também no cam-

po da prática, nosso homenageado diiaigava o acer-

vo das noções teóricas adquiridas nas aulas do nos-

ao vetusto e mais antigo templo de ensino superior

do Estado.

Depois de seis anos de permanência na Princesa

do Solimões, Giovanni foi transferido para Parintins e.

na terra de Júlio Belem (meu velho e saudoso amigo),

atuou como Promotor, em 1944 e como Prefeito, em

comissão, no ano subsequente. De sua gestão, há um

ato honroso em seus assentamentos, elogiando-lhe o

trabalho incansável e a dedicação. No incio de Ja-

neiro de 1949, depois de ter prestados serviços ao Mi-

nístério Público, em Manacapuru, Giovanni Figliuolo

assumiu a direção do Departamento de Educação e

Cultura, tendo contado com o apoio maciço do magis-

tério caboclo, cargo em que desenvolveu uma bonita

gestão, beneficiando, de modo preclpuo, a faixa do

ensino primário regional. Nesse mesmo ano de 1949.

Figliuolo integrou a Comissão encarregada de elabo-

rar o ante-projeto de estruturação do Instituto Mello

Matos.

A 16 de agosto do ano imediato, nosso homena-

geado de hoje foi guindado ao cargo de Sub-Procura-

dor do Estado, fato que se repetiria, como se repetiu,

em 1963. Eventualmente, assumiu também, a Procura-

doria Geral do Estado.

O Governo Amazonense premiou, mais uma vez,

o ilustrado Promotor Público, trazendo-o, promovido

por merecimento, para a capital, em 1951, registrando-

se, dois anos depois, sua assunção ao cargo de Dire-

tor da Penitenciária Centrai do Estado.

Em 54, a partir do mês de março, Giovanni pas-

sou a atuar na esfera da Segurança, assumindo o car-

go de Delegado da Segurança Política b Social No

ano imediato, foi transferido para o cargo de Pnmo-

tor das Execuções Criminais, sendo, quatro anos mais

tarde, isto é, em 1959, designado para servir na 1*

Promotoria da Capital.

O desempenho galhardo, o equilíbrio do apruma-

do homem público objeto destas suscintas considera-

çôes, grangearam-lhe merecida confiança, da parle

das autoridades do Estado, sendo, em função do con-

ceito cada vez mais sólido, que passou a desfrutar,

chamado, em 1961, para assumir a Procuradoria Re-

gional da República e em 64, para atuar como sub-

chefe da Casa Civil do Executivo amazonense

Como se vê, o Governo dispunha de um culto e

versátil colaborador, sempre disposto a servir á cau-

sa pública, em funções diversificadas, que eram exer-

cldas com zelo e eficiência. Dono de uma enorme sim-

plicidade (que não se confundia com falta de energia

e decisão) de uma lealdade sem vacilações. Giovanni

é um espirito puro. uma alma de escol.

Assim como dltigiu com acerto e entusiasmo a

Educação Glebária. do mesmo modo se conduziu no

cargo de Chefe da Policia, em 1967, depois de ter fei-

to novo astágio na repartição entãn sediada na Mare-

chal Deodoro, no cargo de Delegado da Segurança

Pessoal, no ano anterior

A 20 de maio de 1967, nosso contei râneo adotivo

foi aposentado no Cargo de Promotor de Justiça do

Estado, tendo participado antes, de várias comissões

para concursos do Ministério Público — e outras hon-

rosas atividades peitinentes á sua órbita de ação fun-

cional

Em 1935. Giovanni convolou núpeias com dona

Pcema Pessoa Fiflluolo Do consórcio matrimonial re-

sultaram os filhos: Aldemlr (já falecido) Neide Figliu-

olo Harraquian, funcionária do TRE do Amazonas, Al-

cernir Pessoa Figliuolo. Juiz de Direito da 2* Vara da

Família e Juiz Eleitoral da 2a Zona: Neise figliuolo

Uchoa. professora. Attemir Pessoa Figliuolo. Presi-

dente da Associação dos Jornalistas do Estado do

Rio de Janeiro: Neidice Figliuolo Molinas. Funcloné

ria Federal residente em Brasília e Giovani Figliuolo

Filho, estudante todos amazonenses

JOSÉ

CIDADE DE

OLIVEIRA

BILHETE PARA

DONA AMINE

MINHA cora dona Amine:

VENHO dizer-lhe algumas palavras

de conforto, aíiás de iustiça pelo gran

de e humano trabalho que vem realizan

do em favor dos segmentos mais caren-

tes da nossa sociedade. Sei que natj

necessita delas, porque a sua consciên'

Cia e o seu coração se auto satisfazem

nos frutos colhidos por essa atividade

através do seu abnegado voluntariado e

da qual, acima dos homens, Deus é tes-

temunha. Por diversas vezes já tive

oportunidade de exaltar as suas benediti

nas campanhas, de louvar a sua capaci-

dade de amar ao próximo e de procurar
ajudar o seu esposo e governador José

Lindoso numa óbra social duradoura; o

seu espírito do conciliação entre a6 obri-

gações do< lar — de consorte e de mãe,

e os afazeres a que se propôs ao acei-

tar a espinhosa missão de dirigir a Cen

trai de Voluntários do Amazonas.

DIZ um antigo provérbio que só se

atira pedras em árvores que dão frutos

e embora essas pedras possam feri-las

e atingir Os seus produtos sazonados,

jamais conseguirão derrubá-las. Não

devem pois as árvores que dão frutos e

sombra deixar de existir por isso, pois

criador embora, infelizmente, raras na

natureza humana.

COM espirito alevantade para o per-
dão que sub ima as atitudes das pes-

soas, é importante na fé e na esperan.

ça que justifiquemos, para nós mesmos,

o sofrimento como um de6Ígmo da vida,

da própria essência do mundo em que

existimos, originário dos variados ma-

tizes da alma. do sentimento, da desin-

formação, da injustiça e do próprio cor.

po na sua composição física vulnerável

Ò6 agressões de uma infinidade de mi-

cróbios e bactérias.

TAMBÉM não é fácil fazer o bem

num mundo de incompreensões mas

nem por isso essa prática pode parar
ou deve ser des.6timulada, Há uma le-

gião enorme de criaturas como nós ou.

tros, que sempre esperarao pela nossa

ajuda, nosso amparo, nossa compreen-

são e nos6a solidariedade nas horas

amargas do infortúnio. E quantas vezes,

nós mesmos, mais aquinhoados da sor-

te, precisamos de u'a mão que nos afa.

gue, de palavras qua nes consoíem ou

de um gesto que nos alevante dos tro-

peços no chão das veredas que percor.
remos do nascimento à morte.

AS maravilhosus lições do Cristo

estão vivas e nunca parecerão. Nas fon.

tes cristãs a humanidade tem buscado,

nos momentos de vendavais, a grande
força do perdão, da humildade, do amor

e da paz, construindo ou procurando re-

construir um mundo melhor, uma socie-

dade mais feliz.

PROSSIGA, dona Amine O seu espi.
rito superior porque bebe daquela águó

que Jesus derramou a quase dois mil
anos para saciar a sêde dos inquietos e
da alma da |ustiça, sei que não guarda .
mágoas, nem rancor, nem queixas. (

OLHAR para o alto é bom. Ver o

céu, o sol, a lua e as estrelas da noite,

para melhor compreensão do nosso uni-

werso e maior esperança no amanhã que
sempre virá.

Jornal é cultura

Ouca a Sup«r
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Professores 
lançam documento 

pedindo

que 
Lindoso repense o abono salarial

~ "Os 
professores estáo conscientes de quê , — _ 

Deputados enviam

telex ao Presidente

agradecendo medidas

O Presidente Joio Bastista de Figueiredo reccceu

ontem em Brasília um telex assinado por 8 deputados

do PDS. oarabenizando-o peir>s providências tomadas

pelo Ministro das Minas e Energia, objetivando a trnns-

ferência do sistema das Minas e Energia, objtivando ¦

transferência do sistema de distribuição do energia de

Manaus para a Celetramazon O Ministro Octávio Me-

deiros. do Serviço Nacional do Informação (SNI) e o

Ministro César Cais, das Minas e Energia receberam

uma cópia deste telex.

No Telex, os deputados do PDS, Homero de Mi-

I, 
randa Leão, Cleuter Mendonça. Jamil Seffair e Atila

* Lins asseguraram que as Centrais Elétricas do Amazo-

nas tâm provido sua competência gerenciais, através

do 
"difícil 

serviço prestado aos usuários do interior".

Os demais deputado do PDS, Vinicius Conrado, Hum-

berto Michilles, Carlos Paiva e Glaucio Gonçalves, tam

bém endossaram a subscrição do telex enviado ao pre-

. sidente da República e aos Ministros Octávio Medei-

ros e César Cais.

O documento enviado diz que 
"os 

deputados do

Partido Democrático Social, junto a Assembléia Le-

gislativa do Amazonas, esta subscrevem, apresentam

a Vossa Excelencia. seus mais efusivos aplausos pelas

providências tomadas oelo Ministério das Minas e E-

nergia, para transferência do sistema de distribuição de

energia de Manaus às Centrais Elétricas do Amazo-

nas S/A".

O segundo paragrafo do documento diz: 
"com

um ativo de 15 anos de bons serviços prestados aos

43 Municípios do Estado, aos quais têm levado desen-

volvimento sócio econômico, permitindo a implantação

de projetos industriais os mais diversos. A Celetra

mazon têm provado sobejamente sua capacidade ge-

rendai".

E o terceiro e último paragrafo diz: 
"no 

momento

em que o Ministério das Minas e Energia, dando cum-

primento ao que estabelece a legislação federal, trans-

fere o sistema de distribuição de Manaus para as Cen-

trais Elétricas do Amazonas S/A, na qualidade de re-

presentantes do povo amazonense, com muita satis-

fação aplaudimos a efetivação dessa medida que tam-

bém, tem recebido o necessário apoio do Governo do

Estado

Glaucio quer

informações sobre

financiamento: BEA

ü deputado Glaucio Gonçalves, do PDS, apre-

sentou indicação na Asembléia Legislativa, ontem, pe-

dindo informações do presidente do Banco do Estado

do Amazonas — BEA —, Dr. Maury Bingel, sobre tu-

do que diz respeito ao sistema de financiamento de

seringueira, na região do Baixo-Amazonas, especial-

mente ao que se refere à agência de Parintins.

O parlamentar situacionista, com isso, quer co-

nhecer o número de financiamento, quais as pessoas

beneficiadas pelo crédito bancário e o valor de cada

financiameno. indagando ainda se está havendo re-

traimento no processamento desse tipo e crédito.

Em caso afirmativo, de acordo com as perguntas

dirigidas ao primeiro mandatário do BEA, o deputado

Glaucio Gonçalves pede que seja esclarecido a cau-

sa do retraimento e quais as perspectivas de regula-

rlzacão desse sistema de operação bancária, com vis-

Ias à tranqüilidade que deve existir no seio dos inte-

ressados no plantio de seringueiras, na região do

Baixo-Amazonas.

Flavio Brito prestigiou

abertura do XX

Seminário

Rural do Estado

Contando com a presença de várias autoridaíte6,

dentre elas, o Pre6i<J«nte da Confederação Nacional

da Agr cul'ura, senador Flàvio Br.k>, foi aberto ante-

ontem, no audiiorjo da Asjoctaçào Comercjal do Amar

zonas, o XI Seminário de Desenvolv nunto Hurai do

Estado do Amazonas, promovido pelu Federação de

Agricultura do Estado

A solenidade tov». início ás 14 horas e oon^u com

um numero bastante expressivo do agricult<*es e

protetores rurais. O conclave sera encerrado no pró-

x'mo dia 29, e, durante ess* tampo, sen\o discutidos

assuntos que afligem o mejo rural, como a cultura do

derkíé, at>vidacte pesqueira, crédito bancário para a

•Agropecuária, aspecto funtiiariof denlre outros assun-

tos.

O sem narjo conUi com o apoio m&ctço du

INCRA, Suírama e Confederação NaC,ona da Agrj-

cultura do Estado do Amazonas, Enript-des Lins disse

quet a estratégia de açào do enconlr° objetiva in*

tegrar as entidades a nível nxunic pai. no sentida unir

o» esforços que «erào posto» em ev.dencia durante o

conclave

O Governador José Lindoso deverá fa/.er o enorf*

nunen'o do seminário No encerramento, t<xio6 et

part|c>pants rec*berão certificado» de participação

"Os 
professores est&o conscientes de que

o abono de 25 por cento nào ó o que o Secre

tário de Fazenda chamou de percentuais dife

rendados para o estabelecimento de pisos sa

lariais, percentuais esses que seriam aplicados

para equilibrar as distancias salariais existentes

entre os vários grupos da categoria do Magis

tério amazonense o que vale ressaltar que o Po

der Executivo nâo cumpriu com o acordo firma

do nas negociações do ano passado

Esse trecho está inserido no documento

encaminhado sexta-feira ao governador José

Lindoso por uma comissão do Sindicato dos

Professores de Manaus e da Associação Pro

fissional dos Professores do Amazonas, reivin

dicando do Governo o cumprimento dos termos

do compromisso assinado em 79

Nesse documento, os professores fazem

criticas à Secretaria de Educação e Cultura pe
Io descaso aos pontos mais importantes para
o magistério, como por exemplo, a contr-façào

dos professores designados que não estão no

quadro efetive,, aos quais a leqislacã- tr^-ihis

ta da garantias, bem como a retomada imedia

tamente das nomeações interrompidas do últi

mo concurso.

r- 

$ 
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O coordenador do PP em Manou», engenheiro

Watlace Dutra, (foto) quando discursava na »o

lenidade de posse presidida peio Presidente
Regional Dantas Brito.

Instoloda Comissão

municipal do PP e

escritório 
político

A solenidade de posse da Comissão Mu-
nicípcl Provisór a do Parindo Popular e a nc^

guração do seu escritório político foram rea.

lizadas anteontem à noite.

O engenneiro Wallace Dutra foi eleito e

empossado presidente da Comissão Munic

pai, que passará a desenvolver a ativ doce

de arregimentação do eleitorado manauara

na6 prórimas horas.

Por outro lado, o escritório político está
instalado no 6^ andar do edifícil Alfredo

Cunha, à rua Barroso, 655 Na oportun:ac

de, aiscussoram o presicente regional dc

Partido Popular, |Ornalista Dantas Brito e o

próprio presidente munie pai empossado Dan_

tas Brito resse tou que o seu partico esta

dando um grande passo, caminhando cai-Jo

mas fazendo um trabalho de massas

budam treina

pessoal para atuar

no 
projeto migrantes

Para realizar treinamento de pessoas que

Irão atuar no Projeto de Migrantes, elaborado

pela Secretaria de Estado de Trabalho e Serviços

Sociais chegaram anteontem a Manaus dois tec-

nlcos da Sudam Além de ráenleos da Setrass.

participarão do treinamento pesso&stque fizeram

inscrição na sede do ôrgâo

A programação será desenvolvida nos dias

15, 16 e 17 no auditório do Sesc e terá a dura-

çâo de trés horas pela manhã e três à tarde Inl

clalmente. o Projeto de Migrantes preví a Insta-

laçâo de postos no Mercado Municipal e na Ro-

dovíária de Manaus Seu objetivo principal 6 orl-

entar pessoas carentes que chefiaram a capital

proveniente de munlcfpTos 0 de outros Estados

TÉCNICOS DO SENAI

Também chegaram a Manaus, técnicos da

Coordenação Nacional do Senal q^e Irio discutir

com a Secretária de Trabalho e Serviços Soei-

ais. Terezinha Nunes, a possibilidade de financia

mentos de projetos

Os técnicos dever Ao se reunir com a Secre

tárla de Estado e apôs uma esposlçio de motl

vos, definirão a possibilidade de financiamento

a nivel nacional

ARTESÃOS

Técnicos da Setrass estiveram no tlm da se

mana pasada no Lago do Janauao. onde parlfci-

param de uma reunião com os artesãos d» local 1

dade. visando a criação dos Artesãos do Lago

No lago do Janauarl. autam aproximadamer

to 300 artesãos que trabalham basicamente com

artesanato Indigna e vendem em Manaus nas loja**

especializadas A reunião teve por objetivo

s'bilizâ los para a formação, a fim de que «He *

mesmo possam orientar o processo de comercia

llzacio de seus produto*.

Emji S6

Sufromo recebeu estogiorios

da Escola Superior de Guerra

O Superlntenaente nuy Lins ^a Suframe n)

dia de ontem proferiu palestra psn <0 estaç ârl

os da Escola Superior de guerra eu» estiverem

jm visita à Sutrama Os estagiários mostraram-

se bastante interessados a respetc do modelo

Zona Franca de Manaus e ao ouv> em a expiai

;êo feita pelo dr Lins questionaram nmplamenü»

uas problemática de polo de desenvolvimento da

^mizonia Ocidental

Disse Ruy Lins que o polo Industriai da Zo

ia Franca ô o grande triunfo de^te empreendi-

mento, que se consolida através da mpign-açio

de projeto de bensr Intermediários e be^s i^a s

que o Brasil nâo produz em quantidade suflc'-

ente para atender a demanda nac.onai Ce'ca cie

189 Industrias estão devidamente implantadas

no Dl e. mais nove em período de Implantação

e mais quarenta e três a serem Implantadas qi e

Juntamente com a eupansio do ? itrlto Ag-

cuárlo fâ gera am quase c nque 'a mil ernr- re

00s diretos

O D atrito Agropecuário é un- et vida te

ciada a partir oe 7S, que hoie 9» i nce' n h' i

vés do aproveitamento 3e á-ea dr várzea

sive. e cse inir&,?strutura de transporte e ar"u

zenamento, projetos estes tidos como prloritá

rios

Os estagiários mostraram-se preocupedos

com o futuro da ZF, com as por-sibi^dades de

ser extinta, confome alguns Informes da impren-

sa no que »oram esclarecidos que o stuai nxxie*

Io tem duração legal ffe 30 «no« e que se pas-

Min a nda aperas !-e?e anos íe sus criação

Foi também abordado o sistema de detesn

da rea Ao em termos de poluiçèo. onde a

SLC^AMA tem a Seceta a esneca' cte mele

amb er>te como orientadora técnica sobre o«

poss ve i do^a.L<«es polu ! vos i ns frlzou quo

o homem é um se* predatório que está sempr®

em confronto com a natjreza Assegurou que as

Industrias e*e Manaus nâo trazem este probie-

ma, pois nossas industrias nâo pessuem charrw-

néa"

Encerrs#Klo a reuniêc mostrou-se bastante

ag-adp- -do e emocionado eloç:í»í -ecebi-

doí- a s«u "^balho à frente d

Ca da Zona Franca de Manaus

Superintender

DO DIA

¦Qé.aA,

A NOITE

COUTO «OOWGUCS

Aceierc.se j mov mi r toçoo

poiir.'>J no Amczonos Lr ^uon-

to O CMÜb sob O COfTiOriCO 'JO

vereooo' Fóoo L-.ceriO se an.

çou er'i agtâfltica 
"merat'-*- 

j'

filio^ões ji'kJO, r.. - fcs-

pato apro*imaoo de 20 ^.os

reunir 1 ^00 inscritos o PTB.

opôs uma se' e de comícios no

interior com êxito reuri u r ? sua

sede para ouvir a e tura de urr.o

mensagem de G:lt>er*a Mes'ru

nho e seu plano de Governo.

Também o PP não es"eve o-rns-

so e tn6tGiou seu d retór o muni.

cipol em Mo noas rio edifício

Alfredo Cunho dondo posse ao

<y Wallace Dutra como ,oorde-

nador municipal cio part.ao dio-

Çtdo region^ mente peio |Orr»aliS.

ta Dontas Brito Quanto ao PLS

sue oção d nomizodora desen-

voive.se em ritmo crescente na

cg:j tal como no$ mur cipios in.

terroranos deotro Co es?ra'èg a

troçada por Raimundo Parente

preterindo o trabalho d»- oase

á estnaéncic das grr oes ou pe-

qoenos concentracõeç é a as-

sim eas ^ cões serão 1982

Até lá mu tas surpresas sjrgirõo

no |ogo pert cár o. não só a ní.

vel estadual como nacional

_ x —

A -evis^a "O 
Cruzeiro" inse-

re na suas pág nas 
"telet 

po na

úrtima ed ;õo oseguint- comen.

tár o José Ferron:es p-ete o

de Manaus odmmisircr de ma.

nei^a diferente e. aliás mc s 16-

gica. Seu expediente buroertt -

co não conta mo s do três

horas diá^as. assim mesmo

quando é menor o movimento no

prétí o dc Prefeitura Mjn cipal

de Manaus bem cedo ou as

duas da tarde e às sete cc noite.

De dia ele e visto, e bem visto,

nos subúrbios, nas frentes de

obras, vendo e ouvndo Não as

móqumas e os ro- ,:Os dos seus

motores, mas as djfirjtdades e

os anseios dos ma icuaras Di.

zem que ele será imt>: vet nas

eeicões pera governador
Amazonas Padece que foi con-

fiando nis6o cjue José L ndoso

fez stu 
"siogan "" 

a frase 
"O

amanhe sera melhor" José Fer.

nondes, c ga.se final zondo. foi

o deputodo federa1 ma«s vetado

do Amazonas e nem chegou o as-

surg ir seu ugar na Co"ia'a para

atender ao apelo de seu amigo

Lindoso A odc- cão â está meio

esfacelada. Esta é a op nião 'ia

revista 
"O 

Cruze:ro' com divul-

gação naconar

Como referimos o senaJor

Evcndro Ccrretrc já está em Mo.

ncus e acred ta-s em determi-

nados setores, que deixará o

PMDB em decorréni -j 
do seu li.

ttgio corr o grupo de Fâ'j'o Lu-

cena, hoie no como^di da Co-

missão "egional. op^rído pela

fiJtacão em outro partido Hã

quem comente que Evani o op.

taric pe!o Partido Popular po6-

sando a liderá- o no Amazonas

Outros admitem comc provável

sua adesão oo Partido T abalhis.

ta de G lberto Mestnnho ã -ma.

gem do que fizeram outros poli-

ticos emergentes do PMDB A

este propósito Arthur Virgílio

Neto nâo 'eve duv das em af r

mar.nos que o senador eerta 
"re-

cebido de braços abertos no

PTB. Nesta última eventiw ida

de surge o probltfiio Pltmo Coe-

Iho é o cand dato declarado aa

Senado. Evanaro nao ter a chjn.

ce e duvidamos que aceite po

sição de desi tCo consentida na

escada do político Tove; seta

prefcvel permonece' sol'fár'0

no PMDB

Como hohitucimentp vo'tou

a reumr ontem, no Solar dc Ollm

pia o 
"Terluí'0 

dos Irreverentes

detvtencío-se assuntos de oará

te- cu^ural e social Na reunião

te* obracodo o rontrode Fernon

do SvKires ha alguns mese« ctfos

todo do ct

por motivo

nvtvi

uoe

O
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Numeração das casas

deve ser paga pelos

seus proprietários

A firm« JDJ — Representações, Industria e Cc

mercío Ltda , inic'ou o emptncwncnte de r«ilpricias

nu Rua Humberto de C «mpos, no Barro « Sào Jorge,

segundo a ,jrd«m lOtCÍCa OU sO|a a devida metrifica

«to exibida pe o Código « Obras c\> Município de

Manaut, no que se refere a numeravào de predos

As placas fixadas nas casas serão pagas pelos respes

tive* proprietários ou inquilinos

Ê, necessário que se esclar^a a população d*

Manaus, princ palmente as áreas suburbanas de not^

su capital, que a firnia JDJ, è cr»*encrada pelo De-

creto Municipal n ° 2000 de 18 de julho de 1980 como

un ca empresa tespcnsavel pela execuç&o dos ser-

Wçoi de emplacamervio de r«6idencias e visuais de

esquina <» rua. recebendo a devida fiscalização do

DCU tDiv sdo de Controle Urbanii^co) da Prefeitura

Municipal dc Manaus

Conforme informações do sr Jo«è Eduardo Gar-

tii, Diretor <» firma JDJ. na próxima semana estará

>e Joslocando paia o Ba>ro do Educartdos uma de

»u»« equipes para iniciarem o levantamento de pl«-

queteamente do Av Leopoldo Feros, centro nervoso

e romercjal daquele populoso bairro, que precisa de

uma numeração e sinalização de ruas adequarb a

sua explus&o urbana

No que se iefere a &rmJjzaç&o de rua, um pro-

píoma mu to serio em toda Grande Manaus, prind-

pa mente nos bairro e Conjuntos Habitac onais, mio*

o sr Jcsô Eduardo Gíircift, do JDJ de que, deo-
tro de 30 cfias varias artérias do$ suburbioí estarão

rwebendo o seu empiacamento. no sstema de placas
de ferro esmaltado a fogo, trazendo «m seu rocape

. a mensagem publicuãr a da* firmas patrocinadoras,
dentre elas as empresas Supermercado Sào Pauto

Ltda, Sotran-Serviça de Transporte, Terraplanagem

Ltda. Drogaria Leias e Sapataria Alves, que colabo-

ram com o empreendimento no sentido d» dólar a Capi-

tal Jp Zona Franca de um visual de esqu na de rua

dentro de padróes moderno*.

Dnos e Urbam trabalham

no igarapé do 

"40"

A Empresa Municipal de Urbanização-URBAM e

o Departamento Nacional de Obras de Saneamento-

DNOS, estão, através de equipes de auxiliares técni-

cas, executando a marcação das cases to longo do

igarapé do 
"40"t 

a partir da rua Cos*« e Silva, até a

rua Tefé.

Nessa área, ja foram assinaladas cerca d» 120 ca-

sas, numa largura de 20 metfoe de cada lado, estando

inclusive sendo levantada situação de cada morador.

• até o final do més, todo o trabalho devera estar cem-

cluido

É de assinalar — disse o eng. Waldijson Cruz,

Presidente da URBAM — que o povo está cotaboren-

do com os funcionários dos dois órgãos, inclusive na

p>ntura das casas que serão retiradas. Disseram os

moradores, que a mediaa adotaoa pela Prefeitura «

peio DNOS, virá de encontro «o desejo de quantos por

muitos anos. lutavam contra as inundações e 06 mar-

ginais que infestam a area.

ReaTzaoo esse trabalho — expicou o dr.Waldjl-

Son — serão encam nhatfas fotos de um por nui para

o BNH, par d. exame e aprovação do trabalho, qoe

pertence ao PROMORAR, a cargo do Banco Nacional

ca Habitação.

0

cosam* I
Of iAWf A«NT0 'JC

EDITAL 0E TOMADA DE PREÇOS N? 018/W

AVISO

A Comisâo Permanente de Licitação, torna

público para conhecimento dos interessados,

que fará realizar às 15:00 horas do dia 11 de

Novembro de 1980. na sala do Diretor Presi-

dente da COSAMA a rua Miranda Lefio, 42, a

TOMADA DE PREÇOS N<? 018/80, objetivando

a seleção de Empresas de Engenharia para a

construção em concreto de um Reservatório

Elevado no Distrito industrial da SUFRAMA,

com capacidade para I.500m3.

As pastas contendo o Edital completo e

seus anexos, poderfio ser adquiridas à rua Mi-

randa Leio, 42, mediante o pagamento de

Ctt 20.000,00

A COMISSÃO

Projeto Rofldoo reunido

avaliou atividade rural

"* 

fV \%

Cerca de 80 universitários estiveram reunidos na

manhã de ontem na coordenação do Projeto Rondon em

Manaus, para tazer uma avaliação a nivel de vivências

e experiencias do Projeto Rondon com a Comunidade

e também para avaliarem a Operação Projeto Diagnós

tico do Ensine Ruial realizada no inicio do mes de no-

vembro nos municípios do interior do Amazonas.

Esta Operação 
"Diagnósticos 

do Ensino Rural" foi

uma experiência que objetivou a sondagem da situação

educacional dos municipios do interior brasileiro, ocor-

rida em alguns estados, inclusive no Amazonas. Dessa

experiência os universitários confirmaram a triste si-

tuação do setor de educação nas quais vive nosso po-

vo. As próprias divergências geográficas contribuem pa
ra essas dificuldades A região amazônica, nos munici-

pios do Amazonas, atualmente não oferecem 40% de

condições educacional Estas dificuldades vão desde

material escolar, aooio logístico, ou seja de prédios pa-

ra escola, como de professores e material educativo. Os

universitários prepararam um rério relatório, mostrando

esta situação, de forma bem objetiva, para ser apresen-

tado ao Ministério de Educação e Cultura.

Também o Projeto Rondon avalia no atual co.itexto,

através dos seus ex-participantes, sua forma de atuação

suas falhas objetivando uma reestruturação a partir das

- X

necessidades e questionamentos colocados pelos estu-

dantes. Nesta especie de 
"repensar", 

os universitários

se posicionaram altivamente, sobre todas as mazelas

nas quais caiu o Projeto Rondon. Eles apontam falhas

desde treinamentos, encaminhamentos dos trabalhos na

área de atuação e falta de continuidade dos trabainos,

devido a estrutura dos programas do Projeto Rondon.

Criticaram acima de tudo, o processo de descontinuidade

dos trabalhos por eles iniciados, como nos casos de Ope-

ração Regional e Nacional, feitas no meio e final de ca-

da ano. Segudo alguns universitários, o Projeto Rondon,

deve começar tudo de novo. se reestruturar a nível de

programas e encaminhamentos dos trabalhos. Levar aci-

ma de tudo, as experiencias vividas por ele, como corre-

ção para outras operações. Em suma o Projeto Rondon,

precisa existir a partir do participante, das necessidades

objetivas de cada área profissional e de cada região a-

tingida pelas Operações.

A reunião se estendeu «tá o melo dia, quando a

Coordenação do Projeto Rondon, ofereceu aos alunos,

uma feijoada, onde foram os participantes fizeram a In-

tegração entre sl. Segundo a Coordenação do Amazonas

estes questionamentos serão encaminhados à Brasília,

onde serão feitas as análises para as possíveis mudart-

ças.

Presença amazonense na Feira

Internacional de Santiago

O presidente üa Associação dos Ex-

portadores da Zona Franca de Manaus,

Manuel Henríques Ribeiro, viajará às pri-

meíras horas cie hoje, domingo, para San-

tíago, a fim de participar, juntamente

com outrzs autoridades, Ia Inauguração

da XVIII Feira Internacional de Santiago,

que cometa dia 30 e prosseguirá até o

dia 16 dr novembro. O Superintendênte

da Sugrama, economista Ruy Lins, acom

panhado do diretor da Beta Yomar Des

terro, e do diretor da Federação das in-

dústrias do Estado do Amazonas, Feman-

do Bonfim, viajará dia 28, terça-feira

No Chile, o presidenta da Associação

dos Exportadores vai se avistar com o

Ministro da Fazenda daquele pais, no

dia 27, e com os principal» importado-

res, no dia 28. No primeiro contacto com

o Ministro. Manuel Ribeiro Irá convidá-lo

para uma visita a Zona Franca de Manaus

e, depois, juntamente com outras autorl

dades chilenas, percorrerá o parque In-

dustrlal de Santiago

Na reunião com os principais Impor-

tadores chilenos, que oconerá dia 28. o

presidente da Associação dos Exportado-

ree da Zona Franca de Manaus fará uma

•xposlçio sobre o potencial do Distrito

Industrial, além de convidá-los para uma

visita a Feira, a fim de conhecerem de

perto a "nossa realidade". Nesse encon-

tro, poderão surgir bons negócios, haja

vista o mercado chileno ser absorvedor

de todos os tipo» de produtos.

No dia 30 de outubro, As 14 horas,

no Parque Carrlllos, autoridades chilenas

e brasileiras darSo por aberta a XVI!t

Feira Internacional de Santiago Aa auto-

rldades amazonenses, logo em seguida,

percorrerão o pavilhão nacional e, parti-

cularmente, o pavilhão onde estarão a»

IndOatrfas Beta, Dlsmec, Evadln, Moto

Honda, Motorádlo, Oriente. Semp Hoshl-

ba, Mac Industrial, lalo, CCE e Sudop,

representado a Zona Franca de Manaus.

Liberados verbas 
para

os bolsistas do SE8E

A Delegacia RegiooaJ do Ministério

do Trabalho, depositou, na manhã de on-

tem, a importância de 5ó<í mil cruzeiros

na agencia central do Banco do Brasil da

capital, destinada a atende- o pagamento

das quatro últimas parcelas das bolsas

estudantis beneficiadas pelo Serviço Bra-

sllelro de Educação — SEPE. A Informa-

ção foi prestada nas últimas horas de on

tem, pela delegada Lrwlda Bacurl, da

DRMT, que sc mostrou otimista com o

feito conseguido, haja vista a sua preo-

cucaçto maior "em 
dar a assistência ne

cessárla a esse setor", salientou ela

Por outro lado, anunciou também a

titular da DRMT, a abertura dos cursos de
"Português" 

e "Redação 
Oficial" para o

próximo dia 27, às 9:00 horas, no audltô-

rio do SE3I, — promovido pela Delega-

cia Regional do Ministério do Trabsrfho

Os cursos, ministrados por professores
do DASP. se destinam 3 funcionários

dos ôrglos vinculados a DRMT, atender,-

do técnicas de aprimora mortes.

Dentre as demais autoridades a par-

tíciparem da cerimônia de abertura, se

encontra o secretário geral do DASP, pro-
fessor Geraldo Bastos, quo proferirá pa-
lestra aos presentes

V
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A poetisa Odinéa Calda»

Odinéa lançará

livro de poesias

em M anaus

No final do corrente ano, a poetiso Odi-

néa Menezes Caldas, de 18 ano6, natural do

município de Chapadinha, Estaido do Mara-

nhão, estará lançando em nossa capital', com

esforços proprios, o seu primeiro livro de poe.

sias, intitulado 
"Beleza 

Interior"

A referida obra literária, segundo Odinéa

fala um pouco da vida de sua autora, bem

como de realidade amazônida, e, certamen-

te, agradará em cheio às pessoas que irão

adquirir este livro, o qual será colocado em

todas editoras e livrarias de Manaus.

Em São Luiz, o autora de 
"Beleza 

Inte-

rior" fez muitas poesias e contos, os quais

foram publicados pela imprenso da capital do

Maranhã. As publicações teve repercussão,

sendo comentadas peío mundo intelectual da.

quela cidade.

No momento, participa de um importante

concurso de poesia?, promovido pela Funda-

ção Cultural do Amazonas, cuioresultado só
será conhecido no próximo dia 30 do corren

te mês, esperando a mesma ser bem sucedi,

da.

Para o próximo ano, Odinéa Menezes

Caldas pretende lançar a sua segunda obra

literária, sob o título 
"Paisagem 

Aberta", que
fala sobre a floresta amazônica, a maior ri-

queza do universo,

A seguir, publicamos uma poesia intjtu

lada Bailarina, de autoria da poetisa mara.

nhense:

BAILARINA

Bailarina teu sapateado suave

Mexe lOoo meu t.. ...

Tuas vestes brancas

Olhos magnéticos

Transporta-me ao mundo de magias

Tiua voz eíoquente e passiva

Sussurrando em meu ouvido

Teu jeito seguro, olhar puro

Mostrando a criança e mulher

Bailarina beija-me os lábios

E leva.me coqtigo a bailar

Quero amar-te como nunca, sobre o Kjot

Desiizar sob teu corpo macio

Afogar-me em teu mundo de fantasia

Depois voltar à realidade

5
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COMBATES 
(0RP0 A CORPO EM KHORRAMCHAR

K

, 
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TEtHA (AFP) — O» combater corpo ¦ cor

po continuaram durante a noite em Khorramchar,

o porto Iranano cuja captura loi anunciada pelo

Iraque na senta feira, declarou a F-adio Teerl on-

tem pula manhã

As forças Iraquiana* trataram de entrar na

cidadã a pr»rtlr do leste e alcançar a ponte aob»*e

o rfo Karun, que une Khorramchar a AbadA, a

cerca de 15 quilômetros ao sul, 3ogurvdo a erms

tora

Informou-so também sobre duios combates

nas proximidades da estação ferroviária e ao

longo da avenida Taleghanl, no canlro da eeta

Cio

Os iraquianos estavam enviando reforços a

cidade Porém, as forças iranianas continuavam

resistindo pato manhi. afirmou a rédlo citando

Informações da Agencie Noticiosa Para

AJém disso, a anilharia Iraquiana disparou

anteontem contra Abadl • na* últimas hof»s

da noite vérfos avlôei de r»»çto inimigo» bom-

bardearam aa lonaa revldenaíala detta cidade

onde encontra-se a grande reflnarl® petrolífera

Khoarowabad a cerca de ?0 quilômetro» ao

sul também foi bombardeada antoontem Porém

os barcos costeiros Iranianos sllenríaram o togo

Iraquiano, anunoiou a Pars

Na» operações mltitarea de anteontem as

força* Iraniana* mataram cerca de 50 nwm»ea

na regiAo de Dezful, no norte da província do

Huilstlo, declarou um comunicado militar de

ontem

Na franta ocidental 31 iraouianos l&ram

mortos e 30 feridos em uma sé*"? de choqua*

na província de liam Mais ao nona na provir»
da de Kermanshae 60 iq j ano? foram monos

na região de Qhard GUan acrescentou o como*
nlcado salientando que o Inimigo foí obrigado
e »• retirar

As forças Iranianas controtavarr também fo
daa at colina» menu uma na» reg.õe» de S*r i
Pol e Shehab aiérr de Oe»' e Sn rtn e»'aa to»

ça» mataram ig Iraquiano» segundo o» informa*

acresce*'e/rm que clncc irar anos foram mon*s

a dois fendos nas ooeraç4es

Na província d* A/erbaidiac no noroeate

do pais a anilhar a Iraquiana bombardeou ante

ontem uma baea militar em Pranshahr matando

Jois toldado* iranianos e teríndn outjoa dois

O jornal itellat afirmou que deed» o Inle 8

das hoetiidedea foram derrubados cerca de 1Cu

evifte» iraquiano* e destruídos *1t tanque* e

vs culo» Inimigo*

HELICÓPTEROS D€RPUBADOS

BAGDA 'AFP) — As Forcas Armadas do Ira»

que derruba/am onterr trêi haiiccpieros iranta

nos e destrUirarr 10 tanques e 9 *efcutos wwi»

ta/e» no »etor uei da trent» de bktaiha. anun-

dou a Agencia Oficial INA ctando o comunica

do numaro I0t do Comande Gem iraou-ano

Na destruição de 'r#t cem)nh6as iranianos

perecerem 14 de s*u« ocjp»rtas acreecer»tou o

cuios e uma cennâc

No» combate» de enteomem e ornam n Ira

qu aros morrersr* m foram destruídos cinco ve*-

culo» e uma canhtc

A 
"cidade 

do sangue" sob o fogo kaqueano

Bloqueio imposto

v pelos EUA á Rússia

PARIS (AFP) — Os pai:»*'?

da Comunidade Econcmica Lu

ropeia (CEE) — príncipalme/i

te França e Irlanda — eslàa

descontentes pelos eleitos do

bloqueio de cereais imposto

pelos Estados Unidos a Uniáj

Soviética.

O mal estar cresceu esta se-

mana entre os paises da CEE,

(principalmente p depois que

a Casa Branca firmou um aco-

mítlra exportara este pais ató

novo milhões de toneladas de

cereal;

Enquanto em Washlngtoo a

Casa Branca congratulava-so

de seu êxito com os chinesa**,

na sedo europeía de Bruxelas

e em vírlas capitais fizeram

se comentários críticos.

Os europeus, na reaJldad"

apoiaram os norte-americanos

depois que esta invadiu o afe

ganlstâo

A CEE decidiu limitar-se a

vende aos sovfteticos as quan

tldades que haviem sido con-

tratadar e comorometeu-se a

nâo substituir cs norte-amerl-

canos como vendedores

Contudo, é provável que o

problema seja agora discutido

no conselho de ministros cij

CEE.

As estatísticas sobre comer

cio de cereais mostram resul-

tados surpreendentes com r*«

haçâo as Importações reaJiza-

das pela União Soviética.

Ao que parece, os soviéticos

duplicaram sua? importações.

Estas passaram de 15,6 mi-

IhOes de toneladas na têmpora

da 1978-79 para 31 milhões om

79/60.

Uma parte deste aumento

das compras soviéticas lol rea

llzada pela Argentina e Austra-

lia, porém também pelo pro-

prío Estados Unidos. Segundo

as estatísticas, das exporta-

ções norte-americanas de co-

reais para a Unlflo Soviética

foram de 15,3 milhões de tone

ladas em 79/80 contra 11,2

milhões em 78/">!>

POLÔNIA:

SINDICATOS

INDEPENDENTES

Varsovia (AFP) — O Sindicato Independente .

(MKZ) de Gdansk, duvidou ontem da boa fé das auto

ridades ao aceitarem do principio da crlaçflo de Sin-

dicatos independentes depois da decis8o do Tribunal

de Varsóvia de registrar legalmente, modificando os

estatutos do 
"Solidariedade".

Realmente, o juiz decidiu Introduzir nos estatutos

do novo sindicato o reconhecimento explicito do papel
dirigente do Partido Comunista no Estado Polonês,

assim como uma reafirmação solene da intangibilldade

das alianças internacionais concluídas pela polonia
Esta "tentativa 

arbitraria declrou o presldium do

MKZ de Gdansk, demonslra que 
"o 

acordo das auto-

ridades para a criaç&o de sindicatos independentes

somente constituiu uma manobra tatica de sua par-
te e que tem a intenção de subjulgar aos sindicatos

o quanto ante3".

Esta iniciativa prosseguiu a declaração 
"leva 

•

um conflito entre o Partido e a massa dos membros

dos sindicatos" e nflo pode 
"servir 

para o reforço da

autoridade, jâ abalada, do partido sobre sociedade".

Nesta declaração dada por telefone, o MKZ d»

Gdansk, explicou, por outro lado, porque as modifica-

ções feitas pelo juiz nos Estatutos do Solidariedade

não tem razão de ser.

Sobre as alianças indicou: 
"O 

sindicato nâo pen-

sa em imiscuirse nos assuntos de política Internado-

nal e tampouco esta habilitado para faze-lo. A Infor-

duçSo desta referencia nos estatutos carece de serie-

dade".

O PACOTE

QUE 
VOCÊ LEVA

CHEGA PRIMEIRO

AJUDEORVÍS

A ECONOMIZAR

combustiveML!

O CDL e os Lojistas de Manaus en-

ga|am-se nos propósitos de eco-

nomia de combustível

Colabore você lambem.

Leve suas próprias compras O

pacote cuje você leva chega primeiro,

assim você esta aiudaiido o Brasil e

os brasileiros

CLUBE DE

DIRETORES

LOJISTAS

DE MANAUS

Eventual libertação dos reféns

e extrema reserva de J. Carter

•i

Si

Jlmtny Carter

Gran Rapids. Michigan, fcUA. (AFP) — Un i atr-

lude de extrema reserva foi mantida pelo presidente

norte-americano Jlmmy Carter diante das especula-

ç&es cada vez mais freqüentes com relação a uma

rapida solução dc problema dos reféns norte-amert-

canos no Irã

Guardo se dispunha a abandonar Gran Raoids

onde h«via cnegaoc n» vespe^a pars uma reunião eiei

tort o presidente r^orte-americanc foi assattado óe

perguntas sobre os rumores msisten!< < segundo os

quais as autoridade* iranianas teriam 6 decidido iioer-

tar pelo menos paie a oi 52 rHen: de* los ha qua

sc um anc

Nr dia antenor e em duas ocasiões c prevoer e

norte-americano hav a instado se-s compar'iotas a

um» maior prudência d ane da onda de rumor»? »o-

bre a i't>er:aç4o rápida dos re'ens co" v stas a nàc

se expor a novai decepeô»*

EXTENSÃO DO COMFLfTQ

Hartford (EUA) — (APP) — O candidate ^deí>er,-

dente a cesidencia johr Anaerso" declarou sexta
feira aqui que a seiaííc dos 52 'e'en$ no^e-ame-

ricanos detidos no Irâ poder á acarreta' uma exten-

sèc do conflito iraquiano- 'ariano acrescentou Que
temia que o presidente Jimmy Ca-er prometeu ao irâ
'ornecimentos 

de peços sobresseiente; que pooe'iam
lazer com que a guerra pe'durasse nc Oriente Médio.

Anderson assegurou ter conscienc a do beneficio

libertação dos refens antes das eieiçôes declarou,

que o chete do Executivo norte-americano • raria da

mas que nâo considera e p'es sente Carte' como

preço page pels bertaçâc dos 52 norte-amencanos

vencedor" sobretudo se este r»vei» e totalidade do

retidos no irt

Choque entre Figueiredo

e a Igreja brasileira

PARIS (AFP) — O choque entre o

Governo do p'esldente Joèo Fggueirerlo

• a igreja Brasileira converteu-ae no prin

clpal acontecimento político Lati no-A mo-

rfcano da última semana porque contti

tul um exame para o processo de demo-

cratlzaçáo e as complexa*: relações en-

Ire o Clero e o Estado em um pais subme

tfdo a violentas tensOes soc a s

Essa prova de força, suscitada pelo

decreto <íe expulsão do sacerdote Italla-

no Vlto Mlracaíllo, adQulre uma maior

•fgnfficaçAo porque ocorreu trCs meeas

depois da espetacular visita do Papa

Joio Paulo Segundo ao Brasil, que assi*

aalou a amplitude e os limites da dou

trfna social da igreja

O Brasil e provavelmente o pais qua

melhor regume todas as contradlçOee, «o-

ciais, políticas, Ideologicas e doutrina/i-

as, que devera enfrentar a igreja nos

próximos anos

r-orem, ao mesmo terrpo, tampem e

o pais onde a Santa Sâ deposita soas

maiores esperanças de futuro

Ourante a reoente viagem ao Bras i.

em julho ultimo, o Santo Padre expôs as

mracterlsticas desse duoio desa' o

Ao evocai a doutrina soc ai da igre

ja e certas recomendações da Con'er«n

cia Episcopal Latmo-Amencana. adotadas

em Puebia 'México), pareceu apo ar mo-

deradamente o setor progressista a a lgpe

ja brasileira para que prosseguisse com

sua mfsaêo apostorai nnj maios ooe^a

rio e rural, precisamente no momento em

que tomam mais agudas a; tansfae ao

elala.

Emoora o Papa nunca o te^na dito

explicitamente a igreja i pode atuar co-

mo um e*íca1 moderador pa-a que essas

tensões nâo desemboquem em uma '•£>«-

I âc susce* ve- de se capitaiiiada pa<a

«equerda.

Nto e por acaso que a partie paçéo

mais importante do Clero brasileiro nos

últimos meses terha ocornoo, precisaman

e nas zonas mais confllt vns do ps t A

região do Arag.a.a cena- ; da unice «x-

periencia oe guerrilha rurai que levou a

uma intervençlc maciça do Exerc to e

nos municípios industria > do ABC da

grande SAo Paulo, prme pai foco dar at.

vidades dos grupos polacos marxistas.

lnteressados em cap talfzar um proiata-

riado que carecia, ate ag)ra. de meios

de ação sindical orgânico;

Essa teof'a pa-^ceu co^*írma-'-se

quando o presidente da O-dem do» Advo

gades do Brasil Eduardo Seabra caqun-

des sugeriu a mportanc \ Co papm mo-

derador que cumpria a Ig-aia

Se o Govemo multlp car os obsta-

culos a açlo pastoral da i-^eia adxrvriu

serí d• *1 c11 comteras r»K "•dícaçòes »o-

c'ais dentro dos limites pacfffcoa **o mo-

m*r'o »m que a - s*r-a cas pocu'«c^«»

ma's pob^s se toma cada ver ma's dfW-

cil de üuporta-

O casc da expuitio oc oad^e V»io

representa ne;se sentide um smai da

re< ftenc'a oue subsistem cetos

r»s poiit co» e ~íi'ta-es • ação dos »«>»o-

r»s progr»»sl»ta» da ig-er». ou» foram con

aldeies em dete^^ano* mo^wtot

como "aliados 
obtetivos dc comunismo

» d» gu»r-'ih»

Nas atuais ci'cunatancias esse cho-

que pode provocar uma nove cn*e n»s

difíceis 'ataçòes Que axscem ha vanoe

anca entre c Esteoc e a Içreta oras<« ra

No plane poi ticc a prova de torça

susc tade peia expulsão c padre Vto,

repetiu, ac par^ce as divcrganc as que

subsisterr entre os setores ^oetis ac pro-

cassc 3» democratização e o» grupos

partidários de cmt prog'esffva fibenaíi-

:açèo dc -eg me ate aesembocar nas »mi

çO»t p»r»i* a» '98:

^ome-se evidente qv* nos últimos

dois anos o P "as. r>gre^soc em uma

etapa nas fie* ve» a# 3ua vida política

Interna comc o demonstrou o Supramc

Trfbunai auande se recuaoo a avalizar

•utomat cam»n'e a ordem d» «xpuisto

»ssin»da r>»'c Ch»«» de Ertado

A atitude do Tribunai teve o ete-tj

de uma veroaoe -» bomba política por-

que revelou a ex ste^cia de ume margem

de manobra praticamente nex atente aW

ha pouco tempe

Por»rr »»s» llber»i,zaçêc atual mm>-

te depois d» 10 anos de Governe m*|i-

tar ainda suecta tortas "eaçôa* que proe

s»ÇL '»c provável ment» at» a consolida

çftc da damocacia

Por essa ra2âo as características da

atuai prova de torça tem o valor de um

verd*d»irc leete pol't»cc para determinar

a amplitude que te»*a no BraaU o ve^dadei

ro proceaac damocritico que tenta impu4

clo^ar o pre»ident» João figueiredo

LORSCHEIDER AVULTA NO SINODO

CIDADE D(J VATICANO (AFP) — O

cardeal brasileiro Alolsio LCracheider. ar

cebispo de Foraleza. smt<giu do Smodu

sobre a família como uma das figuras

mats Imporantes da Igreja contemporânea

conforme opinião unarime dos obearva

dores no Vaticano

Ao termino do Sinodo e apôs a pu-

buceçâe da llsts de memoro* da aecre-

tar a do mesmo — organismo enoarrega

do de concretizar aa or1»nt»çS«s do S">o-

do —. os especial latas em quest&as do

Vaticano começam a especular sob^e es

personalidades mais Influentes da ig-eis

ac Inicia' o terceiro ano de pont ?•cad^

de .'otc Paulo Segundo

Lorscteidei na "aai 'dade oetev»

uma e?^agadora maior<a de votoa para

sua de» g-açào ns iccf? a e -erw

•ou » Am»' ca Latina na Comlrsâc- g.r

redig u a mensagem pa-a as tam a»

buas Inte^enções dentro do S">odo

fere- multo ouvida; e evidencia"**» are-

nas um ffrmndt ngor ted^íco Cvmc tam-

tém uma ampla v:sâo hiefo- cs a aoc al

Dentro do terceiro mundo, out^je

dois ceiador parecei »a'n- cfumacos a

d»sempe~n- um papal 'mocrani» no tu-

ture da iqreia C cardeai Paul Zungrana.

s-cebispc de Uaqadugo Altovotta. e o ca-

jea Filie no Ja me Sn urcetxapo d»

Manila

Al»m oe Lorscheide- outro p a>ai]c

que causou *orte mp-essé- aouelvs Que

ie uniram oe trabalhos dj Slnodo to. o

arcebispo de Lima. cardeal Juar Lano»

turl Picketla cuja mistura de

catp> -fln» e

250 'Orna *tas que w er *re ltmpa

te mais de duas (toras

IB
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Continua o

descompasso

TARCÍSIO HOLANDA

Desde a morte do sr. Petrônio Portela o

PDS sofre as consequôncias de um relaciona

mento descompassado oom a coordenação po

Iftica do Governo, que está dividida entre os mi

nistros da Casa Civil e da Justiça, cabendo ao

primeiro a responsabilidade pela parcela maior

de poder e de decisão, alem de ainda estabele

cer a estrate^.a política mais conveniente aos

interesses do Palácio do Planalto.

Com a morte de Petrônio Portela, o PDS

ficou mais longe da engrenagem do Poder e

suas lideranças no Congresso têm que seguir o

caminho do gabinete do ministro Golbery 1o

Couto e Silva, sempre que deseiam se atualizai

em relação ao que pensa e ao que quer o Pia

nalto. a respeito de proposições que estão sen

do discutidas no Congresso ou sobre os mais

variados problemas políticos.

Apesar de alguns esforços isolados, a ver-

dade é que é apenas cordial o relacionamento

do ministro da Justic~. sr Ibrahim Abi Ack*l,

com o presidente do PDS, senador José Sarney.

Um r>ão tem a liberdade cfe procurar o out 
").

nem de se""er telefonar para aiustar pontos de

vista a respeito deste ou daquele tema de inte

resse do Governo

Por iniciativa do líder da maioria na Cama-a,

sr. Nelson Marchezan. os dois tiveram um jan'v

que. se serviu para que falassem alegremeití

sobre temas mais amerros. nào contribuiu oara

eliminar as desconfianças que ainda pesam ís

relações do ministro dr. Justiça com o presidir
te do partido do Governo.

Anota-se não apenas essa deficiência is

relações do coordenador Dolltico do Gover i">,

papel exercido pelo ministro da Justiça, comi

a falta ae um perfeito entnosamento entre o

der Executivo e o Poder Legislativo. Em outr <s

termos, já nào existe um enterrdimento estreito

entre o Governo e a sua maioria parlamentar. Os

lideres Nelson Marchezan e Jarbas Passarinho

são obrigados a procurar constantemente os
ministros Golbery e Ibrahim Abi-Ackel para se
inteirar do que se passa na seara governamen-
tal.

Em vida, o sr. Petrônio Portela, desde que
assumiu o Ministério da Justiça, fez um grande
esforço para eliminar qualquer problema em

suas relações com o sr. José Sarney. conseguin

do rros últimos dias de sua vida um relaciona-

mento sem acidentes com o presidente do ...
PDS. com quem se avistava sistematicamente
— todas as semanas — 

para examinar os pro-
blemas políticos da atualidade.

As relações entre o atual ministro da JusH*

ça e o presidente do PDS foram prejudicadas
durante a fase que antecedeu a reorganização

partidária. O primeiro defendia a organização

de dois partidos — 
já pensando na hipótese do

PP — e o segundo se mantinha fiel ao pensa-
merrto dominante de Governo.

O sr. Ibrahim Abi-Ackel chegou a fazer Je-
clarações consideradas desprirnorosas pelo sr.
Jose Sarney, que foi a forra. Mais tarde, quando
ambos ocupavam as posições em que hoje se
acham, os velhos problemas reemergiram. Com
a agravante de que Sarney, considerado no
meio político como o sucessor natural de Petrô
nio no Ministério da Justiça, viu perder-se a
charrce em favor de Ibrahim.

O dirigente do partido do Governo e o mi-
nistro da Justiça mantém relações cordiais, limi
tadas ao mundo das formalidades. As reuniõn
semanais entre o ministro da Justiça e o presi-
dente do PDS, ao temp j0 sr. Petrônio Port?-
Ia. então abolidas. Ministro da Justiça e o pre;i-
dente do PDS não afinam a sua viola, como an-
tes. para acompanhar as variações da batuta do
general Golbery.

Este descompasso se refere, 
por exemplo

r0-?ue«£'i 
° minisfro e "ão que faz o presida r

te do PDS Enquanto o sr. Ibrahim Abi-Ack»l 3
firma que o Governo não cogita de qualquer 3
forma eleitoral, o sr. Sarney anuncia que j.vh
das deliberações da oonvençâo racional do dia
30 de novembro será a desigrração de uma co-missão justamente para estudar reforma na le-
gislaçao eleitoral.

n,,a 

E"'nguém fem dúvidas de que. não no ano
n0 ano da em 1982 _

! ^adlçio 
brasileira - o Governo vai

necessério em 
favor de

seu partido.

\t<mtoro 
quer 

controle do IXPC

O senador Franco Mon-
'.oro PMDB SP) apresen-

;ou, ontem, dois projetos
de le: que objetivam, se-

gundo disse, 
"colaborar 

pa-
ra o aperfeiçoamento de

propos.*ão do Governo que
altera a sistemática de rea-

juste salar.al". e por acredi-

tar que sua iniciativa vai

ajudar o trabalhador que se

encontra 
"duramente 

casti-

gado pelos altos índices in-

fl acionários".

O primeiro projeto esta-

belece o reajustamento au-

toi atico dos salinos.
" 

empre que o índice de

feçoa 
-egistrar majuraçâo

<¦ dez por cento, nâo so pa-
ia evitar que os salários se-

im progressivamente cor*

uidos durante seis meses,
i^omo para cru m mcca-

immo pttcolè? .. de con

tençâo da infla, ><>, uma «a

que a* em presas que ele-

vam os preços sâo as mes-

mas que pagarâo a elevação

dos salários"

ia segunda propositura
"assegura 

a participarão de

representantes dos empre-

gados e dos empregadores

na apuravâo e fiscalização

do índice Nacional de Pre-

ços ao Consumidor
(INPC). que serve de base

aos reajustamentos sala-

riais, eliminando, assim, os

questionamentos sobre a

autenticidade desse índice".

Embora reconhecendo

que o atual sistema de rea

justamento semestral dos

salarios 
"representa 

inega

vel progresso em relação aq

sistema anterior que estabe-

tecia a revisão anual".

Franco Montoro argumenta

que o< * *'os 5o revelando

aspe^ negativos da ic* vi-

§en'e 
'que 

pode e leve se-

aperfeiçoada"

RESENHA

Arbii^r não ví

miIucho 110 Cara

O deputado .Iorn«- \rb«Ke
\ tee líder go\erni*ta na Cá

mara dt*se ontem que « d»

wsào entre o* grupo* do *e

nador Jarbas Passarinho e do

go\ er nador Macid Vune* no

l*|)S do Para deteriorou st- a

taI ponto que hoje *e tornou

irrv\ ersivel
Para o deputado que ate ha

pouco e*te\e equidiMante tia

disputa entre as duas facções

posi^ào que ainda espera con
servar apesar de ter st uliado

episódica mente como diz. ao

grupo Xlacid vai mandar no

Para aquele que ganhar a

eleivâo da próxima convenção

de nove de novembro"

Deputaiio» criam

l nrtfguarda no PP

Cerca de 1* deputados fe-

deram # mai» de >em estaduais
decidiram ontem constituir

uma \ .iriguarda Populista
dentro do Partido Popular,
com o objetivo de dinamizar os

debates parlamentares tra

zendo para o Plenário da

Câmara e das \ssembleias es

taduais os problemas de

natureza econômica e social,
«em no entanto se afastar de

uma posição de critica ener

Keiica e serena ao setor ins

titunonal
Com isso eles pretendem

abrir espaço de \annuarda

para o Partido Popular que
como os demais partidos de

Oposição, esta acompanhando

o bumbo' do Presidente

Figueiredo paralisando atra
ves de radiraüsmos. e

danando o* problemas na

cionais que são agudos sem o

enfoque necessário, no dizer do

deputado \gassiz Mmeidn da

Paraíba

Senador verbera

contra Abi-Aokel

\pe*ar de o senador Mauro
Benev ides considerar o pro

posito do Ministério da .Jus

tiça. aetico e uma ingerência

em matéria de exclusi\a com

petência do Congresso Na-

nonal ele devera assistir ao
env 10 de mensagem do Kxe-
cutivo para substituir o

projeto de sua autoria que
regulamenta o artigo •!(> da

Constituição, dispondo sobre o

processo de fiscalização dos

atos do Poder Kxecutivo e das

organizações de administração
indireta pelo Poder Legisla-
tivo.

O projeto do senador cearen
se esta na ordem do dia de

quinta feira e teve. como re
lator na Comissàí) de Justiça, o
senador Moísio t haves \las

como a matéria e polêmica e se

encontra tramitando ha alguns

anos no Congresso o PMDB

pediu urgência, a fim de pres-
sionar a votação ou pelo menos

conhecer o pensamento do

(inverno a respeito do assunto,

como fatalmente ocorrera no

encaminhamento da votação

PMDB registra

chapa em Recife

Recife O PMDH de Per
nambuco divulgou ontem a

tarde ap°« registrar noTR K a

chapa única que comporá o

futuro Diretório Regional do

Partido a ser eleito na Con-
vençào Regional marcada para
o dia 23 de no\ embro Além do

ex-governador Miguel Arraev

do senador Marcos Freire e do

ex deputado Jarbas \ascon

cellos. o primeiro Diretório

Regional do PMDH será for
mado por parlamentares, ex-

cansados militares de base do

partido e representantes de
varia* categorias profissionais

Desfalque na AL

é de t milhões

Campo Grande MS A As-
sembieia Legislativa de Mato
Grosso do Sul descobriu no
mês de agosto passado, um
desfalque de 4 milhões e 985
mil cruzeiros cometido pelo
deputado estadual Getúlio
Ciideào presidente regional do
PDS através de três cheques
emitidos contra a agência do
Ranço Financial na rua 14 de
Julho nesta capital O di
nheiro pertencia ao fundo de

previdência dos parlamentares
de Mato Grosso do Sul. do

qual o deputado Gelulio Gi-
deào era o presidente e o
deputado Hudel 1 nndade o
tesoureiro A descoberta foi
feita por acaso, quando a As
sembleia >ficiou a todos os
bancos nos quais mantém
deposito para que fosse infor
mado o saldo das conta* e por
engano da agência bancaria
foi incluído nas informações
um es' ra to da conta mantida

pelo H H H \ Ms

VI allwr condena

ação d«- Ylarcilio

() deputado Ualber (»ui

mar,*ies (PP PR' autor rio

requerimento de constituiçáo

de urr,,t ( 1'1 na < amara para
apurar corrupta' na adminis

trac " pública amplamente

divulgada pela imprensa

mostrava ontem profun-
damente irritado c<»m o pre
-idente h lav io Marcilio por nâo

ter ainda d**'erminado a ins

UjIík 
~ 

do ' rgáo d**\idarr>en

Razões da expulsão do 

padre

Governo não está aceitando a linha 
pastoral 

da Igreja católica no 
país

"O 
parecer do procurador-

geral da Republica revela que as

verdadeiras ra/Oes para a expul-

vâo do pais do padre Vito Miraca

pillo nâo sâo as alegadas no pare-
cer do ministro da Justiça. A ver-

dade e que o Governo nSo estt

aceitando a linha pastoral da Igre-

ja". Essa impressio foi ontem

manifestada na sede da Confer£n-

cia Nacional dos Bispos do Brasil,

em Brasília, pelo padre Martinho

Leru, em nome da Linha 6 de Pas-

toral da Igreja Católica no Brasil,
"Afio Social", coordenada por

Dom Orlando Dotti, Bispo de

Barra - BA

A afirmação contida no parecer
do procurador, Firmino Pu, on-

tem env iado ao Supremo Tribunal

Federal, ¦segundo a qual um es-

trangeiro nâo precisa cometer um

delito para merecer ser expulso do

pais, 
"basta 

um procedimento no-

eivo à conveniência e aos interes-

ses nacionais", foi comentada pe-
Io porta voz com duas indaga-

çftes 
"A CNBB pergunta: quem

define quem t nocivo a quem e

quais sâo os interesses nacionais?

Sâo os ityeresses dos usineiros de

Pernambuco ou os dos cortadores

decana, povo de Ribeirão?".

Segundo. o padre Martinho

Lenz, a qufst&o t que 
"a 

Igreja

fez uma opção preferencial pelos

pobres e sattf que vai ter que arcar

com as conseqüências desagradi-

veis dessa opçflo".

MARXISMO E MODERAÇÃO
"A 

acusação de marxismo na

Igreja t absurda, porque desço-

nhece diferenças profundas entre

as duas doutrinas" - disse o padre
Martinho Lenz quanto à acusação

de existência de um 
"clero 

marxis-

ta" feita pelo comandante da 4a.

Divisão de Exército, general Luiz

Coelho Neto. etn Belo Horizonte

Ao mesmo tempo, era desmentido

na sede da CNBB que essa organi-

zaçâo houvesse expedido um tele-

grama ao ministro Valter Pires,

do Exército, a respeito do caso.

A recomendação do presidente
do Senado Federal, Luiz Vianna

Filho, quanto á moderação foi re-

batida pelo porta-voz: 
"O 

sena-

dor Luiz Vianna Filho quer mode-

rar a Igreja no Brasil. Acontece

que a Igreja jà é um poder mode-

rador, entre o Estado e o povo. Is-

so ficou bem claro na visita do Pa-

pa ao pais. O povo est& longe do

poder e a Igreja está perto do po-
vo. Esse i um dos pontos de ava-

liaçflo que se fez", da açflo social

da Igreja no pais, revelou. Dessa

avaliação decorreu, também, se-

gundo informou, a conclusão de

que a Igreja 
"ê, 

ainda, um poder
mediador porque tem canais aber-

tos com órgãos do poder e raízes

no meio popular", das quais fo-

ram citadas como exemplos as

Comunidades Eclesiais de Base,

além das Pastorais especificas, da

Terra, Urbana e Operária, entre

outras. Ele afirmou que 
"a 

Igreja

nâo aceita que se confunda o pa-

pel moderador e mediador com o

de acomodação, que transforma a

religião cm um eniorpecente, um

ópio do povo".
O gradualismo das transforma

çôev sociaiv preconizado pelo se

nador l uiz Vianna Filho ao reco-

mendar moderação á Igieja moti-

vou do porta-voz a resposta de

que 
"esse 

gradualismo nâo pode

ser tâo lento que, ao invés de

transformaçóes reais, nós tenha-

mos uma perpetuação de um esta

do de injustiça, de desigualdade,

com pequenas concessões paliati-
vas".

Quanto i visão progressista dos

missionários estrangeiros de

países mais desenvolvidos referida

pelo senador, Lenz disse que se

pode aproveilâ-la em favor da

economia e da democracia no

Brasil.

ATO POLÍTICO

Em longo parecer de 20 laudas

remetido ontem â tarde ao Supre-

mo Tribunal Federal, o

procurador-geral da Republica,

Firmino Ferreira Paz,

manifestou-se pela improcedência

do Habeas Corpus em favor do

padre Vito Miracapillo, susten-

tando a tese de que é legal o decre-

to expulsório contra o religioso.

Diz que a expulsão sustada por li-

minar até o julgamento do caso,
"é 

um ato político do Presidente

da República, juiz único de sua

conveniência e oportunidade".

Concentra o documento do

procurador-geral, enviado ao

STF, argumentos com base na dos

estrangeiros e em pronunciamen
tos de alguns ministros do Sll-

Refutando o Habeas Corpus, diz

que 
"realmente nâo hà lei em que

se enuncie ser obrigado a celebrar

missa. Hà lei, porém, em que se

proíbe a estrangeiro, padre ou

nâo, exercer aiividade de nature/i

política".

BRIZOLA

Rio - Ao considerar, que 
"o 

Su

premo poderia decidir tanto o

problema da expulsão do padre
Vito, quanto os processos dos

parlamentares soberanamente,

mesmo contra a posição do Go-
verno", o presidente do PDT,

Leonel Hiuola, fez um apelo,
"como 

cidadão", para que 
"o

próprio Governo reveja esses atos

de punição". Acentuando que 
"a

situação é muito diferente da de
64", ele afirmou que 

"qualquer

tentativa de endurecimento na di-

reçâo do autoritarismo teria que

pagar um tributo muito grande".
Com referência aos Ministros

do STF, Brizola assegurou que
"nâo haveria condições para ne-

nhuma atitude ou medida contra

o tribunal mais alto do pais" Ke-

conhecendo que os julgamentos

têm conteúdo político, 
"no 

bom

sentido", o ex-Governador disse

que 
"neste momento, esta inspira-

çâo política no melhor sentido de-

veria se dirigir para a constru*

da democracia por consegui^

da fraternidade e da tolerância, e

nâo no sentido das punições".

Em carta aberta ao 
povo padre 

Vito denuncia atentado contra oprimidos

A 15 dé outubro, quando viajou

do Recife para o Rio de Janeiro, de

onde uma hora e meia após chegar

embarcaria para Roma, expulso

do país. o padre Vito Miracapillo

deixou com o advogado da Comis-

sâo Justiça e Paz da Arquidiocese

local. Pedro Eurico Berros e Silva,

uma 
"carta 

aberta ao povo"
datada desse dia. defendendo-se

das acusações que determinavam

sua saída do país. A carta foi

divulgada no mesmo dia pelo ad-
vogado, antes da concessão da

liminar que sustou sua expulsão. E

agora está fartamente distribuída

em Pernambuco, mimeografada.

nâo se sabe sé com o objetivo de

complicar a situação do sacerdote

perante as autoridades brasileiras.

Eis o documento:

CARTA ABERTA AO POVO
"O 

decreto de expulsão do

Brasil nâo me surpreendeu, pois,
desde o interrogatório, tive a clara
impressão de que a expulsão já es-
tava decidida e o inquérito fora
instaurado para dar uma aparên-
cia de legalidade a um ata de
autoritarismo.

Minha expulsão é nâo só uma

iniustiça contra mim, como tam-
bem' um atentado contra o povo
oprimido de Ribeirio. sem voz e
sem vez. £• a capitulação do gover-
no diante da extrema direita (ou
seria conivência? - veja o caso
CIRA - INCRA). representada

pelo poder econômico e por po-
líticos e militares a este subser-
vientes.

A expulsão transcende o epi-

sódio da missa, a minha pessoa e

meu trabalho pastoral De fato. ela

nâo se dá por qualquer crime

ocorrido (mesmo os acusadores

nada provaram a nâo ser a própria

ganância e ambição), mas reafir-
ma. com violência, a situação de

injustiça institucionalizada em que
o povo vive. e se dirige contra a

liberdade e a independência da

Igreja no exercício de sua missão.

Assim esta expulsão, na série de

arbitrariedades recentes na região

e no Brasil inteiro, tem caráter

repressivo com base puramente
ideológica e nâo deixará de ter

seus efeitos a curto, médio e longo

prazos, em Ribeirão, na região e

no País.

Quem me expulsa? Nâo é o povo
brasileiro que sofre, a quem an*i

do íntimo do coração e a quem
serei eternamente grato por tudo

que me ensinou, ê, sim, um

punhado de pessoas que domina e

esmaga o povo e nâo^juer largar

seus interesses inújuos e seus

privilégios, acumulados às custas

da miséria e da fome das maiorias.

Por que sou expulso? Por Mer

defendido o povo sofredor mal-

tratado, ter exercido meu direito

de padre e ter sido fiel às dire-

trizes e às opções da Igreja do

Vaticano II, de Medellin e de

Puebla.'
Não vou talar dos que mais

apareceram nesta cena e desen-

cadearam o processo. Demons-

tram os usineiros. os donos de en-

genho. os fornecedores de cana.

esmagadores de operários e cani-

poneses. como também as au-

toridades regionais e federais res-

ponsáveis pela segurança nacional,

querer ignorar absolutamente a

situação de semi-escra\idâoem que
vivem os trabalhadores de Ki-

beirâo. Falam de patriotismo, ê

patriótica a violência sistemática

contra brasileiros no campo, nas

fábricas, nas prisões? F. patriótico
o desrespeito aos mais elementares

direitos da pesvoa humana, des-

respeito impune' F. patriótico
manter ou impor o analfabetismo

para assegurar mâo de-obra. dar

esmola em vez de salário, elogiar

os 
"homens 

de bem" 
que 

tudo

fazem para massacrar os indefesos

e tirar-lhes o nâo. a paz, a dig-

nidade. a vida.

A mentira, a corrupção, a hi-

pocrisia e a opressão nâo cori-

seguirão ocultar a verdade da his-

tória. vencer por muito mais tem-

po o povo, escapar ao seu julga
mento. deter sua caminhada de

libertação.

Estou consciente da missão

cumprida e fico alegre em pensar

que 
estou identificado, na 

qua
lidade de injustiçado e oprimidd.

ao povo que me acolheu e a quem
servi.

Confio ao Espírito de Deus. ^
meus irmãos na fé e a toda

criatura de boa vontade o que ain-

da resta a fazer para que o clamor

do povo oprimido se torne canto de

açSo de graças pela vida plena aV

cançada J
Seu irmão, padre Vito Mirà-

capillo".

Educação terá

mais verba*
O total de 149 bi-

lhôes 220 milhões e
AbO mil cruzeiros será
destinado pelo Or-

çamento da Uniáo

para educação no

próximo ano O se-
cretario geral do MEC.

professor João
Guilherme Aragâo
considera a situação
como a melhor dos ul-
timos anos. lembrando

que os recursos cres-
ceram em 139.83 por
cento de 80 para 81.
ultrapassando o

próprio crescimento do
orçamento *da União

que foi de 115.12 por
cento em relação aos
anos anteriores.

U lato desse mon-
tante significar apenas
T 91 por cento do total
do Orçamento da
l nião nã|i representa
desvantagem para ele
O secretario. geral
alega quç„o Orçamento
do MEC. de Cr$ 91.8
bilhões é o segundo
maior do pais em 1981
e os técnicos da Se-
cretaria de Ornamento

e Finan^s da SEG/
MEC , asseguram

que na v&dade o Or-
çamente aa l niáo náo
reflete tidos os recur-
sos aplacados na
educação».

Ü secretario geral do
MFC enfatiza que
parte de um conceito
errôneo qü^m con-
«ídera o tofK de ver
foas para aíòeducaçéo

com base apenas no
Orçamento do MEC
consignado pelo Or-
çamento da Lruào.
porque nào e somente
o MFC ^puem aplica
\erbas na educação

M omcou compra

cevada do MCE

Brutelâs O Mercado
Comum Europeu retoWeu
prrmitir a exporiAçic de XX)
mil Tonehdas de cevada para
a l mio Soviética no* pró

mo* oito mr*i mas isto nio
aJtera o teu compromisso de
nio compensar o corte
v au\ad<> pelo embargo norte

encaro à tenda de cereais
disse ontem um funcmnirio
da Comissio Executiva do
M< E

fite functonirio admitiu
<|ue está ctrcuiaiido entre s
membros da comunidade
eur >p*ia um relatório con
fidenciaJ <jue mostra que a

HSS pode dobrar as impor
taçòcs de cereais no per^xk>

|9Q0 chegando a 31
milhõrs de toneladas das
quais é metade »e» dos Es
tadu* L-nwlos

A Comissio executiva
decidiu abrir prr>pr*ta para a
r vportaçàn de Vi) mti to

Governo de Goiás recebeu apoio dos

empresários na exploração de minérios

de cevada até junh

teir*'. a l RSS* no» 
*dois' "

temos anos o que portanto
nio compensa os cortes
prowi« ados pel» bk>que» nor
le amervano disse o mfoe
mame

Goiânia (Sucursal) — O governa-
dor de Goiás. Ary Valadâo. recebeu
do empresariado goiano todo o apoio
à iniciativa do Governo no setor da
mineração. Expressando o pensa-
mento da classe. Wilton Honorato
Rodrigues, presidente da Federação

do Comércio, assinalou que 
"há 

al-

guns anos a Federação vem reivin-
dicando dos poderes constituídos
medidas concretas em prol do desen-
volvimento econômico de Goiás"

Anunciou o líder empresarial que
nesse sentido, têm sido inúmeros os

pronunciamentos da entidade que
preside, que nâo vc "nenhuma 

ra/âo

por que nâo possa o cidadão goiano
usufruir da riqueza de seu próprio
solo. seja na supertície, seja abaixo
dela e da extensão territorial do Es-
tado de Goiás".

Wilton Honorato Rodrigues Io
calizou na estratégia desenvolvimen-
tista do atual Governo de Goiás o
atendimento das aspirações dessa or-
dem do empresariado goiano. O em-

presariado. esclareceu ele. viu com
muitas esperanças a inclusão de todas
as suas sugestões no programa do
Governo que atualmente se executa
em Goiás E enfatizou: 

"Realmente, 
o

desenvolvimento de nosso Estado
somente será concretizado se tomadas
muitas frentes com ousadia e gran-
de/a. 

porque grandes sâo nossas pos-
sibilidades e grandes nossas neces-
sidades". Fazendo referência a uma
iniciativa importante do Governo de
Goiás no campo da economia pn
mária — o Projeto Rio Formoso des-
tinado à produção de grãos em areas
irrigáveis —. Wilton Honorato
Rodrigues observou "O 

Projeto Rio
Formoso é um desses usad s pro-
gramas" Mas ele requer una atçr.iâ
especial para o setnr securdar da
economia lembrand Os ri is Es-
tados de Mato Gr'>ss< e terrr no de
Rondônia parecem terecer ao setor

primário melhores perspectivas que
Goiás, o que deve nos indu/ir a que.
sem abandonarmos evidentemente a
intensificação e a m^derm/j^ã da
atividade agrícola voltemos nossa
atenção à indústria, nâo apenas ex-
trativa. mas também à grande indu»
tria de transformaçâ ¦

PARTK IP AC *0

O pronunuan t-nto do presidente
da Federação do ( i ne, ri' [ st.i :
de Goiás foi feito durantt a visita que
empresários goianos fizeram ao
Pr |eto Americano d< Brasil de e»
tração e processamento dt niuuel sul
fetado

Antes durante a solenidade de lati
çamerf da G"iásestan- enir»r< s <

que i do cor.sorm , Mo
G 'ias S A com " Grupo Urumaditih*
o governador Ar. Valadâ' expresvu
o dese|0 de >er a empresa de num
ração de Goiás se consorinndo , m

os próprios empresários goianos para

3ue 

a exploração da riaue/a mineral
o Estaao fosse feita de maneira a

benéficiar totalmente o Estado.

Relativamente ao projeto Ame-
ricano do Brasil registrou o em-

presário que 
"o 

empreendimento e
um exemplo dos mais dignitícantes

como indústria, extrativa". A con-
vocação feita pelo governador Ary
Valadâo para o engajamento do em-

presariado goiano nessa área da
economia mereceu esta -análise do

presidente da Federação do Comér-
cio: 

"Revela-se 
a circunstância de o

Governo de Goiás vir espontanea-
mente oferecer ao empresariado

goiano a oportunidade de. correndo o
alto risco que constitui a atis idade
mineral, vir a constituir uma ver-
dadeira força econômica legitima-
mente goiana, já que a nossa eco-
norma, sem a indução governamental,
ainda nâo proporcionou essa opor-
tumdade, por sua própria condição de
ausência de poupanças e produtos
suficientes 0 empresariado goiano
que aqui comparece espera corres-

ponder às melhores expectativas do
Governo, de fato o primeiro em Goiás
a proporcionar-lhe uma tal opor-
tunidade"

Assinalaria, por fim. o empresário
Wilton Honorato Rodrigues: "Es-

peramos trabalhar com os senhores
deste nncâo goiano durante pelo
menos 20 anos Nesse tempo, espe-
ramos oferecer a essa terra cerca de
->00 empregos diretos e cerca dc dois
mil empregos indiretos Os investi
mentos serão da ordem de 40 milhóes
de dólares americanos, os quais
redundarão em 22."00 dólares de
divisas para o Pais Essa indústria
pagará .**00 milhões de impostos por
ano Acima de tudo isso. esperamos
carrear para o município de Anicuns
progresso e desenvolvimento, 

pois
certamente outras iniciativas em-

presariais de pequeno e médio portes
instalar-se-âo aqui em conseqüência
da mineração E fazemos votos de que
tf>das as iniciativas governamentais
que visem ao progresso de nosso Es-
tado e a melhoria de qualidade de
vida de nossa gente tenham lucesso"

IMCIO DA KXTR \Ç*0

O governador Ar> Valadâo t ,,s
er presários goianos foram ao com
plexo de Americano do Brasil para
assistir ao inicio do processo de e\
tração dos minérios e inaugurar .1
Mina Norte ri Proiet< Un , vez que a
Mina Sul já estava cm a galeria em
profundidade considerável, tal a m
tensificacâo das atividades tia Metago
na área

Americano do Brasil, aMrtlo a
Município dc ViKuiis siiu.nl
nienoidc S0 quilÀmrtrus It (. ,111a
recentemente emancipado vai s.
tornar num dos rounicipios dt maior

recolhimento de imposto dentro dt

pouco tempo, devido a implantação
de indústrias de aproveitamento dos
minérios ali localizados. A riqueza
mineral de Americano do Brasil í
dotada basicamente de níquel sul-
fetado embora tenha outras ocorrên-
cias minerais.

A vida útil do projeto a que u

governador de Goiás vem confenndc
especial ênfase saltou de 11 para 20

anos com a descoberta de mais dois
milhóes de toneladas de minérios na
regiSo revelada ao governador duran
te a visita à unidade pelo presidente
da Metago, o engenheiro Marcus
Fleury.

O governador de Goiás foi inlor-
mado, ainda, que a empresa de
mineração do Estado dedica especial
atenção ao trabalho de extração das
riquezas de Americano do Brasil, es-
clarecendo que o Projeto deverá
começar a produzir níquel, cobre e

cobaltó em agosto de 1982. O custo
total do empreendimento é de 40
milhóes de dólares que será pago em

dois anos e a partir de então, tudo

será lucro.

A esse anúncio o govCTnador Ar>
Valadâo disse que se o Projeto ja era

viável economicamente sera anula
mais viável com essa descoberta E

temos a esperança de que novas des-

cobertas ocorrerão aqui."

APOIO DO EMPRESARIADO

Ao amplo apoio do empresariado

goiano manifestado através do pro- .

nunciamento do presidente da Fe-

deraçâo do Comercio, o governador
\rv Valadâo observou que 

"Ent^f 
I

demos que a grandeza do Pais. 
'

yrandeza do Estado ou mesmo dos

municípios c e será construída com a

ajuda do operário, do trabalhador
mais humilde, daquele que colhe

minério, ihí trabalha no campo, nas

diferentes atividades Todos nos cons

truímos a grandeza do País ^"s do

Governo, necessitamos da partid

paçâo de cada um. para uni soma

tórii que resulte no desenvolvimento
do Fstado Daío nosso convite ao em-

presariado goiano para que 
com veu

esforço, alcancemos mais tapide/ e

solide/ para o projeto 
— um projeto

que é mais um marco para a redenção

econômica de Gous e de sua gente

que participará mais de suas n

que/as".

O governador \rv Valadâo referiu

se ainda a alguns outros projetos 
inv

portantesdt sua administriu.i como

os do Rio Formoso - produção 
de

grâ"\ em áreas irrigavt is e de AH" 
(

Paraíso un teroadciri compi 1

econômico uui <nure«jra o* csfotVj*

de velorvs variado:da .oinmmt, 
^;estadual Sctfund cnia t>4í *

esse trabalho é voltado |' i,J ¦' "

lh''ria ile v ida do pev.' e pa1-1 a "1J".

grandeza do Fstado
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Motorista 
que 

"enrolou"

Polícia ataca novamente

ESPEROU A POLICIA

VAI SER PROCESSADO

Aeeie, na época em que levou a pior com a
rOflCUI.

Três meses depois de levar quaVo tire® quando
enfrentou uma equ.;pe de policiais do bairro d» Santo
Antônio resistindo a uma ordam òe pr^o, o rnotorista
Assis da Si.va Santost do 27 anos, vol^a a ser notícia*
Na tarde de quinta-feira, completamente embdiaga/Jo
e quafie em frente ao prétfo do 5.° Djstr«o Policiai,
ele investiu contra um militar da PM AM que esteva
accmpanha> o da esposa e de uma Irmã gestante. e ar-
mado de pau, aplicou violenta cacetada rv« esposa do
PM, ger ndo também, de raspão a gestante

As mercadorias ainda aproveitáveis foram remo
vidas

Após a agressão cujos motivos não so corthecidoa,

o mo'orista correu até sua residencia, localizada tam-

bem nas imod açòes do 5.° Distrito e armou-se com

uma€*pTngerda para ©nffontar <>5 policiais, querendoi
talve/., uma ree- lção do conflito provocado por ele em

julho passado e no qual ele acabou levando a por, sen-

do derrubado pelos polic.ais com quatro balaços c»

38 duplo.

Por causa desse conflito, os policiais Nei e Espiri-
to Santo, do 5.° D strito, foram indiciados cm inquéri-

*o na Secretaria de Segurança e identlfcado criminal-

mente, estando atualmente sendo processados pela

Justiça. Isto tudo apesar da ter f.Cado Comprovado que

o motorista Assis, elemento de péssimos antecedentes

e temido per todos os moradores de sua r"a por cau-

sa de seu gênio violento, foi o verdadejro culpai'o pelo

OCorr.do.

Agora, com a nova investida do doBordeifo, o dele-

gato Jorg ano Lopes informou que vai ag'r oom toda

cautela, procurando evitar problemas, mas sem dei*

xar o motorista impune. Amanhã, mesmo, o comjssá-

rio chefe do 5." D'strito, João Thomé, vai expedr jn-

timação para o acusado, que Serú interrogado e

identificado criminaimente por Infração do artlgo 129

du Código Penal (Lesões Corporais).

Lourivol pegou 3 anos

de 

"sursis" 

pelo 
Júri

O sargento reformado do Exercito Nacional, Lou-

rival de Lima, julgado na última sexta-feira pelo Júri

por haver sido acusado de ter mandado o seu filho

matar a jovem Áurea Maria Ferreira Pessoa crime o-

corrido em 75, em São Jorge, foi condenado a dois

anos de detenção, saindo do Tribunal Popular em li-

berdade condicional, com 3 anos de 
"sursis".

Na acusação do réu funcionaram o promotor Lu-

percino de Sá Nogueira Filho e o advogado Milton

Assensi, como assistente do Ministério Público; en-

quanto o sargento foi defendido pelo advogado crimi-

nalista Milton Duarte Macena, que realizou um dos

seus melhores trabalhos na tribuna do júri, conseguin

do desclassificar o enquadramento da referida ação

penal, de crime doloso para culposo, de conformida-

de com o artigo 121, parágrafo 39 do Código Penal

Brasileiro.

O promotor Lupercino, por sua vez, apesar de

haver feito explanação arguindo a culpabilidade do

réu, disse que Lourival agiu imprudentemente, pois

autorizou Arimatéia, seu filho menor, a metralhar
"Chico 

Lombrado". A ordem foi cumprida, só que a

bala desviou de 
"Lombrado" 

e acertou na jovem, que

nada tinha a ver com o caso.

Por outro lado, a acusação particular, represen-

tada na pecsoa do advogado Milton Assensi, pediu,

veementemente, a condenação do réu nas penas do

homicídio qualificado, clém do motivo fútil que se

condenado, o sargento poderia sair do júri com 12

ou 30 anos de reclusão.

O processo, como nunca, era um dos mais com-

plicaaos. Muitas aulorldades divergiram juridicamente

e o próprio Ministério Público reconheceu tais diver-

gênclas ao ponto de pedir uma pena mínima «o cri-

mlnoso, opinião essa endossada plenamente pelo ad-

vogado Milton Macena. qu9 lambém apelou para a

tese da nbgativp de autoria, querendo, com Isso, * li

berdade total de seu constituinte

Mesmo ar Mm. liUHval saiu do Tribunal dc Júri

Popular com uma absovição parcial, pois pegou ires

•nos de 
"nursis", licande apenas na obrigação de

cumprir as oelerminaçóes da lei A juiia Maria das

Qraças Prestes, ptesidiu o julgamento.

Do supermercado só reatou as ínetaiaçôes do ee-
critério

A Polícia de Choque chegou a tempo e impediu
o saque

A pesada lage de concreto desabou em cima dae
mercadorias

Com um estrondo que desoetou todos )s

moradores num raio de um quilômetro, causan-

do verdadeiro pânico, a cobertura e as paredes

laterais do supermercado Casas do Óleo da Ca-

choeirinha desabaram As 0E 00 horas de ontem

rVixando um prejuízo estimado após os prime

fos câlculcs em pelo menos 15 mlhões de cru

zeiros Nenhuma vitima foi registrada, fato con

siderado verdadeiro milagre, pois se o desaba

mento ocorresse duas horas depois, quando o su-

permercado costuma estar lotado de clientes, te

ria so registrado uma tragédia de proporçõe

incalculáveis

VIGIA PRESSENTIU

Na hora do desabamento. à> excessflo do

vigia Júlio Costa que escapou milagrosamente

nâo havia ninguém no prédio nem nas imedia-

ç6es da esquina da avenida Carvalho Leal com

a rua Tefé, onde o supermercado 'ica localizado.

O vigia eslava fazendo uma vistoria no interior.

quando tev° "um 
pressentimento . foi para fora

e afastou-se da esquina.

— De repente o prédio veio abaixo com es

trondo medonho Eu fiquei paraJizado e sen.

tindo como se ainda estivesse lá dentro As es

truturas metálicas da cobertura pa^iam-se com

se fossem de vidro e a telhado, feito em ceda-

ços, derrubava as paredes laterias, soterrando

as instalações do supermercado e quase toda

* mercadoria lá existente

Depois do desabamento, mesmo com os

nervos em frangalhos, o vigia teve uue tomar con

Ia dos escoTbros evitando a scnSilmaçâo do

grande número de curiosos que a#,u u imediata-

mente ao locel. a chegada de uma v.itura de

Rádio Patrulha e logo em seguida uma equipe

do Corpo de Bombeiros colocou a situecl sob

Contríle Poucc depô s o gere-t do S 

eado chegava n locai e d spersava c i g a cuo

tive que ser atendido numa clinica en- estado

de choque

SEGURO PAGA

Isaac C. ' er um de$ sócos da firme, co-

mandava pessoalmente a remoção das mercado-

r.is a nda em cond çòes de ser?m ap-overadas

para venda Ele se mostrava tranquüo e informoj

que tanto o prédio ermo as mercado' as estão

saguraJai -a Cc-oa-- j Bras i 3" Seguros Ge-

r§ & Quanto às poss-vet» causas ao desaba^^

to, o emoresáno recusou-se a opi »er. preferindo

esperar pelo resultado da perc a Ele rambem

nâo revelou a ?"ma responsável pe'a ed ? c»çác

do prédio sinistrado que foi construído há 3

anos e deveria ser ampi ado no próximo an?

"emfeora 
parecesse tasraite segure

"TIRANTOS

Náo posso afirmar, pois um tesuitado con-

creto deperoe de nv r>t gaçôe me**\ sas

Mas ao q^e tudo ->o ca foram os cantos Pd

ça meta ca qn> ^jpcia as a'maçôee supef o

res da cobe"~ a jue »e so taram e provocaram

o desaba"^-- A guns pa'a'usc, devem ter »e

so.-adr Es a n*o"^acâ- fo fo^nec da por um

engerhe _ Que acompanhava c emeesarío

Isaac Cc^en *azendc a-guns levantamentos no lo-

ca- do s - stro e g^e nàc se identificou

SAQUE

Apór cs prime 'os minutos dc pámco (ai-

0k"s mcadores da^ res denesas localizadas nu-

ma aoe 3 ioge aba xc dc supermercado ba ram

de suas casas com as foupas usadas para dor-

n <r Dooulare^ tentaram saQcí^ir o que tis

tou do supef~*ercad: e aiguns amda penetrar»»n

por e^"e os escombros conseguido re« ra^ mer

ca- a- Vd< a chegada joase quf de mee ato

de l-^a gua""-'cfto da Râd : Parnjiha «etorçad»

loç: a ^eg.. r por vanas Equ pe de Choque de

PW -'.-"m* -aram a s tuaçèo C »<ní«trc e»t*

se-Jr ar - -ado pela Delegacia de OtJem Pollti

ca e Soc ai e amenM o deiegadc Oélio Gomar

dever* se pronunciar aobre o essimto

Os escombros do suoermercado vistos de outro
ângulo Isaac Coher infom-o i .» t»río estava r»o seoiiro
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Mimi o metalúrgico

é sucesso no Studio

Prossegue com grande sucesso de bilheteria em

Manaus, o filme 
"Mimi 

o Metalúrgico" que o Studio

Center, está exibindo em sessões continuas No papel

titulo está Giancarlo Qiannini enfatizando que era um

metalúrgico simples, calma, humilde e pacato, mas foi

ferido na honra e na Sicilia isso é uma coisa muito

série. Também estão no elenco: Mariangela Melato,

Agostina Belli e Turl Ferro.

Noite Macabro um

filme de forte ação

Dia 28 próximo em sessões contínuas estréia no

Studio Center, o sensacional filme: 
"Noite Macabra",

onde um estranho cemitério é o cenário deste filme

horripilante. E' a morte em diversas formas, esprei-

tanto quem se atreva a invadir seus domínios, é final-

mente uma película que chocará os mais fortes e so-

mente é aconselhável assisti-la quem tiver nervos de

aço. pois do contrário nâo resistirá Exoerimente

Gerente do Polygrom

visita a Zona Franca

A foto mostra à direita o Gerente Comercial da

Gravadora Polygram Discos Ltda , Sr Álvaro Granha

Loregian, que está entre nós desde ontem. No AereJ-

porto Eduardo Gomes, ele foi recepcionado pelo Re-

presentante da Polygram na Região Sr Francisco Pe-

reira Cavalcante e sua esposa, sra. Júlia Cavalcante.

O sr. Álvaro Loregian, vem conhecer de perto o mer-

cado do disco na Zona Franca de Manaus Os votos

de boas vindas da coluna
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Alberd an Andrade é

destaque nas artes

Alberdan Andrade, um jovem pintor amazonense

)á conhecido pela nossa sociedade tem atualmente al-

guns de seus quadros vendidos nos Estados Unidos

em diversos países latino-americanos. Participou da

Pré-Bienal realizada em Manaus em 1974. cujos qua-

dros, mistos de pintura e talhas conquistaram menção

honrosa. Ele, agora, em plena atividade está recons-

trulndo seu Atelier para trabalhar tranqüilo em pról das

artes no Amazonas. Aqui em Manaus vários trabalhos

seus também já foram vendidos pois, são bastante co-

nhecidos pelos seus clientes, amantes das artes, de

vez que ele sempre procura destacar os motivos ama-

zônlcos em suas artes. Para se ter uma idéia do valor

de suas obras-primas os preços destas variam de

Cr$ 1.000,00 a 15.000,00. É realmente um grande

trabalho e recomendo a todos com os meus aplausos

Toca-Toca Mundial

um disco esperado

Um outro sucesso RGE é o LP 
"Toca-Toca 

Mun-

dial", onde segundo o Representante desta gravadora

meu amigo Antonio Salles, que também é Programa-

dor da Difusora FM, estão os seguintes suscessos

dentre outros: SOS com Dee D. Jackon, Demônio Co-

lorido, com Sandra Sá. Moskau, com Genghis Khan,

Boiadelro com Jorge Ben. Margherita com Le Nuvole

n Doce Vampiro com a Rita Lee

Ligou é Sucesso um

novo LP da RGE

"Ligou 
é Sucesso", um sensacional LP que a Gra-

vadora RGE elaborou para quem gostar da boa mú-

sica e principalmente as mais quentes do momento.

O Representante da RGE, em nossa Região, o Antonio

Salles, informou que no disco estão reunidos vários

sucessos da atualidade, e dentre estes estão: 20 e

Poucos Anos com Fábio J., Clareana com Joyce,

Rasta-pé com Jorge Alfredo e Chico Evangelista, Um

Canto de Paz, com Gilliard, Porto Solidão com Jessé

e outros mais muito mais.

CINEMA- 2

Fone 232-4339

fazer Shows aqui 4

Ismael Carlos, um dos grandes astros da Grava-

dora Copacabana chega a Manaus dia 30 próximo para

no dia seguinte, realizar um grande show no Club Cru-

zeiro do bairro da Alvorada e no dia 1 de novembro na

Discoteque 
"Star Treeck", antiga União Atlética de

Constantinópolis, em Educandos. A informação me foi

prestada pelos meus amigos Eugênio Callado e Jorge

Nazareno, batalhadores da Copacabana em nossa re-

gião. Quanto aos ingressos e mesas para os shows do

cantor do povão einterprete de 
"Fofoqueira" 

e 
"A 

So-

gra" serão vendidos nos mesmos locais de sua apre-

sentação.

Taejiwo

PROGRAMAÇÃO TV BARÉ — CANAL 4

10h45—Padrão— músico

11h00— Expondo a Palavra da Vido —

11h30— Programa Silvio Santos —

20h00 —ChípT— filme

21h00 — Nakia — filme

22h00 — Harry — filme

23h00— Os Viofentos — filme

OOhOO— Encerramento

IV; AMAZONAS CANAL 5 — MANAUS

09:00 — Abert. da Estação

09 05 — Rex Humbard — Evangélico

10:05 — Santa Missa

11 05 — Telecurso 2" Grau — Restrospectiva

12:30 — Jesus, Esperança das Gerações

13:00 — Darcio Campos — Show Musical
14 40 — Gooolfl — Esportivo

15:30 — Pinocchio — filme

16:00 —Os Bionicos — filme

17 00 — Domingo Especial — Filme

18 00 — A Palavra de Deus — Evangélico
18 01 — Domingo Especial — Conclusão
19 00 —Domingo Esporte — Esportivo
19:10 —i Italianissimo

20:00 — Hebe — Fita

22:00 — O Grande Cinema — Arruza
00:00 — Encerramento.

Programação de Apoio:

A tarde: Corsários & Piratas

A noite: Ivan Cury.

TV AJURICABA — CANAL 08 VHF

09.00 — Padrão

09.30 —Glibo Rural N° 43

10.00 — Concertos para Juventude

11.00 — Esporte Espetacular (Via SoteHte)

12.00 —Clube HB:

13 00 — Fretí & Barney Show

13.30 — Bicudo, o Lobisomem

14.00 — Operação Resgate

16.00 — Buck Rogens (

18.00 — O incrível Huik

19.00 — Os Trapalhões À\

20.00 — Fantastici o Show do Vida

22 00 — Os Gols do_Fantastico

22.10 — Cinema Especial

01.30 Campeões de Bilheterto — filme.

TVE

16 00 — Padrão

16 30 —Era Uma Vez (TVE/Rio)

17 00 —Sítio do Pica-Pau Aha^elo

17 30 — Circuito Infantil

17 40 — Turma do Lambe, Lambe (TVE/Rio)

18 30 — Waldo Kitty — Desenho

19 00 — Jornal da Cidade

19 20 — Telecurso 2" Grau

19 45 — Proieto Conquista

20 30 — Os Caretas — tilme

21 00 — Tudu é Musica (TVE/Rio) m*

22 00 — 1980 — Via Embrater

22 30 — 2 nos Esportes

23 30 — Orquestra Sinfônica (TVE/RioJ

24 30 — Encerramento.

HOJE ÀS 12 — 16 — 20 HS.

INGRESSOS: INTEIRO - 
CR$ 100.00

ESTUDANTE - 
CR$ 50.00

Ismael Carlos vem

I ntrr iiuV i' lilUv
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LA LUNA

UM FILMt Df BERNARDO BERTOLUCCI
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O histórico castelo da Vila da Feira.

Chegou as noasas mãos
um relatório clrcunstan-
ciado das atividades da
Câmara Municipal da
Vlia da Feira desde Jfc-
nelro de 1980 O aludido
rtlatorlo dá conta das
obra.s realizadas, prestes
a chegar ao fim. ou en-
tregues a empreiteiro*,
destacando-se as vlAâ

que se estendem pelai
diversas freguesias do
concelho, nas quais to-
ram. ou vão ser gastas
avultadas verbas

No setor escolar fo-
ram contempladas 1S
freguesias, com o que
vai beneficiar cerca de
mil crianças, doa 3 Ma
5 anos E cada escola

destas custa à Câmara
eerca de mil contos

Também as escolas se-

cundárlas e preparató-
rias tem merecido a

atenção do Município
Sobre lnfantárlos e

casas para a terceira

Idade, hã um plano pro-

gramado para os anos

de 81/82. escalonado de

forma a contemplar vã-

rias freguesias, nada

menos de 13. com cre-

ches, Jardins de lnfãn-

cia. centros de dia etc.
Além do Plano Dlre-

tor do Concelho, a Cã-
mara estã totalmente
voltada para o sane a-
mento básico, que con-
sidera "um 

processo
multo complexo que
abrange, ãgua, esgoto»
e tratamento de lixo".

Joaquim de Sousa Carvalho

/ 
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No di« ae amanhã r«coroaremos com saudade &
nome do industriai Joaquim oe Sciuzs Carvalho, (fotci
Que né precisamente doía anos, oei*ava o nosso con
vivio para repousar eternamente no |ardim ceiesti*
onde as cnatyas bocs como eie iam luflar asse

Ourado

A morte 3e Joaquim de Souza Carvalho muito

pranteaoa entr» seus familiares imensamente sentida
ho se- o de seus incontáveis amigos oeixou uma gran-
Oe lacuna no cenério empresaria e no campo assocta
tivo onde o saudoso compatriota, vincou a sua per-
sona-i<3ade de homens de bem semo^e Cevotadc ao*,
interessei luso-Orasneiros servindo com invutgar e
apa ionar*e trabalho a Sooedade Portuguesa Bene»'
cente do Amazonas entidade que mereceu a sua attv
dade até praticamente no» dizer o adeus finai

Com este simples regiatro o editor ae PAINEL

LUSO-BRASILEIRO pretende ass»m p^esta^ Romana

g»m a memória dague.e que mostrando um semeia^-
te circunsoecto para aiguns poucos possuía urr e*

tr«ordméno e bondoso coracãc para muitos

Economia 
portuguesa

em 1979: exportações

salvam a honra da casa

>

Acidentes de trabalho

contra o crescimento econômico

O crescimento eco-

nômlco Impõe a todos

os países te multo par-
tlcularmente aos em

vias de desenvolvi-

mento. ou àqueles que
se orientam segundo

uma economia socla-

lista ou de tipo socla-

llzantei que se promo-
va a elevação da pro-
dutividade do trabalho

e o aumento doa gu-
nhos 8o que os au-

menlos da produtlvl-
dade e dos ganhos não

podem — nào devem
— ser obtidos à custa

de maiores esforços

por parte dos traba-

lliadores, nem à custa

da segurança e da sau-

de

Estando provado a

nível mundial — essen-

clalmente por aqueles

que ao assunto tèm

dedicado maior oten-

ção — que ò custo dos

acidentes de trabalho

é elevadíssimo e que
vale a pena investir

no sentido de uma

maior eflcãcla quanto
à proteção quer das

máquinas ou apare-

lhos, quer fundamen-

talmínte dos que labu

tam nas fábricas ofl-

clnas, etc . teremos
como resultado do au-

mento da segurança

que a produção melho-
rará, pois as lnterrup-

ções de trabalho ten-

derão a reduzir-se

A SITUAÇAO

EM PORTUGAL

Quanto ao caso por-
tugués. que temos a <11-

ztr acerca do assunto?

__jrfr 1

——

De que elementos dis-

pomos'' Quantos acl-

dentes de trabalho so-

frem os portugueses?

Qual o custo de todos

esses acidentes?
Bom São iserão?)

perguntas a mais, ou

as resposta.-, é que pe-
ram, pela freqüente, se

não permanente, au-

séncla de elementos''
Não obstante difleul-

dades varias quanto a

disponibilidade de ele-

mentos minimamente

fidedignos, vamos ten-

lar fazer as Interpreta-

ções possíveis de algu-

mas estatísticas dadas

a conhecer publica-
mente qu<r pela Inspe-

ção Geral de Seguros,
quer pelo Instituto Na-
clOnal de Seguros, atra-
ves das seus 

"Elemen-

tos Estatísticos" relatl-
vos a atividade segura-
dora desenvolvida
Portugal

Assim, tfmos o __
guinte número de aci-
dentes de trabalho com
Incapacidade têmpora-
ria participado à ativl-
dade seguradora, com
baixa para o serviço
Igual ou superior a 24
horas icomo e geral-
mente sabido, e segun-

em

se-

do a legislação em vi-

gor. o salário do dia
do acidente é sempre
da respon.-abi Idade da
entidade patronal):
288 502, em 1975. ....
288 623 .em 1978; e .
309 776, em 1977

QUANTO CUSTAM

OS ACIDENTES

DE TRABALHO?

£ curioso, mas con-
sideramo-io extrema-
mente significativo, sé-
rio e capaz de nos fa-
zer refletir a todos, que
os franceses procurem
alertar os seus empre-
sárlos a proposlto de
lhes caber uma parte
Importante na sua fun-

çào de gestão quanto á
oomplexa problemática
dos acidentes de tra-
balho.

Trata-se nem mais
nem menos, de chamar
a atenção para o se-

gulnte — enquanto se

ralha e se barafusta
relativamente aos dias

perdidos por motivo de

greves os quais não ul-
trapassam «rçi média os

4 milhões ano. todos

calam ou não ligam a

menor importância aos
cerca de 173 milhões
i' i de dias perdidos
tendo por origem acl-
dentes ocorridos no
trabalho, ou intima-
mente ligados ao tra-
balho i atenção este

número de 173 milhões
de dias perdidos englo-
ba os acidentes ocorri-
dos em percurso de e

para o trabalho ou em
deslocação por motivo
de serviço i. isto no que
ao ano de 1974 se re-
fere

Palses Custo Custo Custo

Periodo „ . .

conslderado dlreto indlreto global

i- r.tnra 800 24 000 32 000

i ifi72i milhoes mllhoes mllhoes

francos francos francos

Portugal 35 *¦'

196V1 mllhio mllli'ies mUhoes
contos contos contos

ACIDENTES DE TRABALHO

(Médias mensaisi

Palses
Periixlo Ferldos Incapacltados Mortos

conslderado

USA
1939/45 8 128 3 482

Franca
i1970i 370 290 43 200 1 080

Portugal
119691 62 500 7 500 63

O saldo positivo de cer-

ca de 7.5 milhões de con-

toa referido pelo relatorlo
anual do Banco de Por-
tugal para a balança de
transações correntes re-

presenta o fato positivo
mais notável verificado

no ano de 1979 e é
devido em boa parte
ao aumento espetacular
(27.3%) registrado nas

nossas exportações com-

paradas com as de 1978
No relatorlo sobre o

qual se tem especulado
devido ao atraso na sua

publicação figuram ou-
tros Indicadores impor-
tantes embora em parte
,'á conhecidas, da atlvi-
dade econômica reailMwia
no ano passado Assim o
Produto Interno Bruto

Toyota e Citroen

reconvertem- linhas

de montagem

NO 

âmbito da política
definida no ano pas-

sado, para o setor auto-
movei acaba de ser con-
cedido, por decutao gover-
namental o estatuto de
reconvertidas as linhas de
montagem de* veículos au-
tomoveis da Toyota Cl-
Lroen

A Toyota a primeira
linha, em termos crono-
lógicos, considerada re-
convertida, conseguiu tal
estatuto deixando de
montar vários modelos li-

gelros io Corolla e o Star-
let por exemplo» e lncre-
rrentando a importação e
montagem dos seus vei-
culos comerciais, os

jeep a Hlace e a Dyna
Para consolidar esta re-

estrut tração a Toyota te-
rã a seu cargo a monta-

gem em Portugal de vei-
culos pesadus da Renault
icomo resultado da sua

participação ra sociedade

Renault Veículos

Q

UANTO a Citroen a

reconversão assentou

uma racionalização da

produção através de um
abandono da montagem
de alguns modelos consi-
derados ligeiros e do ín-
cremento ao fabrico de
determinadas veículos ti-
oo os Mrharl e os FAF

Com base neste plano
de reconversão a Citroen
espera produzir no pro-
xtmo ano 9 500 veículos,

dos quais 53 
" 

tt.-ao de
ser exportados Fm 1982
serão produzidos 11 500
veículos destinando-
se 65" ao mercado exter-
no o que contrasta com
os 30*" correspondentes a

produção exportada est«
ano Em termos con cre-
tos a fábrica da Cttroen
de Mangualde tomar-se-
á a curto praso num
cent-o europeu de produ-

dr MeKaris d> FAF"a

e st a.- derivadas

terá creacido 3.5% en-
quanto a parceia atribui-
da ac fator trabalho na
distribuição do Rendi-
mer.tc Naciona* terá no-
vãmente íeacidc reduzin-

g 53 7^ Por sua
vez a taxa de inflação
terá voltado a crescer
atingindo os 2421c contra
22 1 "< tu. 1978

O ietor affncolo foi be-
ceficiadc por condições
climáticas particuiarmen
te favoráveis e certaí cui-
turas vmha e oliva, que
lhe possfbllitarair uma
nova recuperação - 5%
em 1979 apos a taxa de
4-4^ no ano anterior
evoluído a uma taxa de
que apos o penodo de
crescimecto rápido no
blénic 1978 "77 

quase es-
ta<nara em 19?8 evidec-
ciou uma acentuada re-
cuperação devende o va-
lor acrecer.tadc bruto ter
evoluído a um ataxa de
10", em virtude da ín-
tensifleaçáo da exploração
das minas de Moncorrc e
das pirltes a.ente;anas

Quinto à t+idust^ic
t*ans 'o-»nado*o 

a taxa de
expansác desta atividade
produtiva que se estima
tenha atingido 3 8": em
19"9 e de uma ordem de
grandeza semelhante a
do ano precedente 3.3

tMKREGO SALÁRIOS

t PREÇOS

No que se refere ac de
temprego o» elemento
dispor..vels indiciam qae a
situação em 1979 terá aln
da conhecido um cert.
agravamento, mas sens
velmente menor sobre
tudo no 2» semestre que
o verificado nos anos ar
terlores A taxa de de-
semprego segunde o INF
situa-se entre 8 e 8.5 por
cento estimativa que de-
vera ser tida como um
limite Inferior

BALANÇA DE

PAGAMENTOS

De acordo com os valo-

res provlsorlos disponíveis
ti' verlflcou-se em 1979

uma nova recuperação
das contas externas de

Portuga, tendo a balar

ça de operações não mo-

nela ti at > 2 apresentado

um excedente de 65 4 ml-

lhoes de corto» ou seja

mau S5 7 milhões que o

montante apurado •

1978

Esta apreciável n •

ria resultou da ir. ¦ i ¦

do saldo r rcatlvo da t

lança de tranasaçàes r -

rentss i— 8?6 mllhi»' d
dii's-e« jm l>7t cor •

1S0 milhões em le

SS

E
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ÉGENDA-PROFISSIONMS

M&dkos ^

edlatrla.

Df? HAMILTON MAIA CIDADE

MÉDICO PEDIATRA

CnM^Op — c P F 027 158 202-83

CONSULTÓRIO- Rua Ferreln» Pena. a* 87
HORÁRIO Das 19 às 18.30 Hs

TelWono*: 232-274S • 232-3108 (Residência)

(jleccoiofla Obafctricta^

ORA. MARIA DOROTHEIA R.

CARRIÇO DE AGUIAR

GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

Consultório Edifício Alfredo Cunha, sala 29 —

Rua Saldanha Marinho, a* 806. Telefone Z)4-l484.

Hrsldéncla 234-7613 ou 234-0743. Consultas da se-

arada a sexta-feira, das ie às 19 horas.

DR EDILBERT SALOMAO

BRITO FILHO

C P.F 153886877 — Clinica Médica — Castre-
enterolofla.

GONSULTÒR1O Ed. MftDAut Shopping Ctfiter
- At. Eduardo Ribeiro 500/20, sala 812. HORA-
HIO-. daft 16,30 às 18.30 horas, de segunds e sexta
ieira.

Cra. Maria Laonor CouNnho dos Santoa Brilhante

Craontogia — ClnirBla — CRU — 081 — ConauNfr-

Mo — Av. Eduardo Ribeiro n« «20 s/307, EdMoio O*

'*>• * Ma. us —talefone: 2304186 a partir daa 1«

DRA LAIZE BERNIZ LEITE BRITO

C P F 012 132 967 — Ginecologia — ObsteUi

cia — Pr*-Natal — Partos — Esterilidade — Prevao-

çfto do Câncer — Mastolofia — Residências de dois

anos no Instituto de Ginecologia da Universidade

Fede a) do Rio de Janeiro (RJ). Roelriftnrln da um
aao ao r «rviço de Obutetrlcla do Instituto Fernan

de* rir- "» —'Rio de Ja&L~b tRj) ." '4.

Consultório Edifício Mana na Shopping Cantar
A rúluardo Ribeiro SOO/20 sala 512. Hor4rto<

•ie.» às 19J0 horas.

DR IVAN MENEGHINI

GINECOLOGIA — OBSTETRÍCIA — Pré-Nato I

Partos — Prevençào do câncer na mulher — Do-

uiças <la mama — Esterilidade EstAgio póa-gro-

J\uu,4 (1 ano) no Instituto de Ginecologia da

Universidade Federal do Rio de Jaoelro — GB.

CONSULTÓRIO. Av. Eduardo Ribeiro a* 830

sala 325 — Ed Cidade de Manaus Dlarlaihente

das 16 às 16 horas.

RESIDÊNCIA Rua Jonjuha* Pedroea. 326-A

Telefone £12-0907

Clinica Geral.

DR VINÍCIUS H GONÇALVES

MüDíCO — Inscrição no C.RM. - 102 — C.P.F

000930282. — Rua Saldanha Marinho. 335-B sala

8 — 1 • andar — das 15 às 17 horas — de secunda

a Kata-felra

DR OSWALDO GESTA

CLINICA DE CHEK-UP e PREVENÇÃO DE
"ANCÍ.R 

ÜA MULHER — Cirurgia em «eraJ — Pré

Naial — Fisioterapia — Ram X — Exames Pré-nup-

;lals Tratamento da esterilidade feminina — Avenl

Ja Joaquim Nafcuco 396 esquina de Quintino Bo

liuva

Oflalmulogia.

DR ROBERTO GÓES MONTEIRO

C P F 005147206

CLINICA DE OLHOS - óculo» _ Operações -

ites de Contato — < laucoma — E&trabismo e O-
•ca Consultas com £rira marcada de u as 10 e i'r

as i7 hora*- diari ^ncnt'- Knderem Ruu III d'

Julho «Vj Aj.lo t I ¦ fM xm

DR FRANCO DE SA

C.P.F. oootaaooa -

Olhos — Ou vi doe — Nariz —

mas — Tratamentoe — Operações —

CONSULTÓRIO Rua Henrique

aala 114 — Fone 232 1028 Dia M0 te II a «m 1»

àa 17 bons.

RESIDÊNCIA Rua Barroao. 888 — tal ...

232-1030

DR. AVELINO PEREIRA

OCULISTA — C.RM-AM 19

Receitas e óculos — OperaçOaa

CONSULTÓRIO Rua Hanriqw UhUm, ii| _

L* andar — Telefone 254-7077 — Usdm

(j rotogla VciKreotoflaJj

DR HK3INO CAETANO DA

SILVA FILHO

TRATAMENTO DAS VIAS UKINARIAS — C*0*-

avltdrto Rua 10 de Julho. 142 — Telefona* »1M

« 232-2824 — Horários, das 9 àa 11 e dia U ia II

boraa.

Denlistas.

MOACIR G. ROSAS

CIRURGIÃO — DENTISTA — CRO-AM OM

Av. Mau* 1333 — Telefone 234-8473

DRA. MARIA NAZARETH CAN1ZO

BRASIL

CIRURGIA-DENTISTA 
— CRO 319

CONSULTÓRIO AV. Eduardo Ribeiro. O» —

Bd. Palácio do Comérao — 11' andar — S/UM —«

TaL 232.7390

HORÁRIO De segunda a sexta 8 *a 12 e M *

21 hs Aos sábados de 8 às 12 horaa.

DR. FRANCISCO DE CARVALHO

CIRURGIÃO DENTISTA - CRO-AM a' 0»

Rn* Marinho. 884 — TimoCanlií

Telefone: 232-2228

Advogado* 
J

DR JOSÉ PAIVA FILHO

EDSON ALMEIDA

CAUSAS CÍVEIS - CRIMINAIS —

ÇAO TRABALHISTA - Escritório: Rua MarclBc

Dias. 184. Fones 232-2247 e 232-808P

DR VINÍCIUS H . GONÇALVES

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA —

OAB — Seç&o do Amazonas, sob a* 4

C P F 000930252 Rua Saldanha Marinho,

Sala B. Io andar — das 15 áa 17 bocas. de

a sexta-feira

HELENO MONTENEORO

ADVOCACIA CIVIL — Comercial — Tratai»*

ta e Pr*vldendArla

Av. Eduardo Ribeiro, 620 — sala 119 — Ed Cl

dade de Manaus

ALZIRA EWERTON

Escritório de Advocacia

Causas Cíveis

Direito tfa Familla

Escritório: Av. Eduardo Ribeiro, 639

(Edifício Palacio do Comercio 29 andar, sala

207 fone 232*8004'

Atendimento de segunda a sábado das 15 àa

17 horas.

ADVOGADOS

LUIZ EDUARDO LUSTOSA DE OLIVEIRA

ALDEMAR AUGUSTO ARAÚJO JORGE DE SALLES

Causas Clvis-Trabalhistas-Comerciais Criminais-Re-

cursos-* nverrtá ri os-Separação Judicial-Divórcio-Co-

brança de Títulos.

Endereço — Av Eduardo Ribeiro n? 629, Sala 201

Fone — 232 38 34.

Horário — 08 00 às 12.00 hs — 14 00 às 18:00 hs.

"Considerações 

Bíblicas

"Increeulidade: 
O Maior Pecado

j J

Igreja d* Deua Pentecoelsl do Brasil

Rua Mscurany, 257, Educandoe

GERALDO MACENA

Você talvez me diga que nôo é culpado Talvez

v006 afirme que jamais pecou. Mas eu quero dizer-

lhe, pelo autorizado do Sangue de Jesus, pelo Poder

conferido pela Palavra de Oeus, A Bíblia, que você é

culpado do mais negro de todos os pecados que um

ser humano pode cometer. Acuso-o de crime mais hor-

rendo que pode manchar e tornar culpado a um in-

divlduo Você tem rejeitado ao Senhor Jesus Cristo.

Você tem desprezado o Seu amor, tem ignorado os

seus apelos, e tem pisado aos pés do Seu Precioso

Sangue. Você se tem recusado a aceitar a oferta da

misericórdia de Deus; e assim sendo, tornou-se culpa-

do de 
"PECADO 

DA INCREDULIDADE", o pior peca-

do que a Biblia conhece em todas as suas páginas.

£ o pecado da ingratidão.

Deus lhe está oferecendo o presente de Seu Fi-

lho. Mas você, ingrato miserável como é,' rejeita sem-

pre o dom d9 Deus. Por isso é que Jesus disse:
"Quando 

Êle (O Espirito Santo) vier convencerá o

mundo do pecado, da Justiça e do juizo... 
"De 

que

tipo de pecado? Assassinato? adultério? furto? não.

Mas escute... do pecado porque nSo crêem em mim

(João 16:8,9). A incredulidade. Csse é o grande pe-

cado, o pecado imperdoável. Você jamais pensaria

em ferir as sensibilidades de um amigo terreno qual-

quer, rejeitando um presente dele; não obstante, pen-

sa que não tem importância rejeitar o dom de Deus,

do qual depende a sua eterna salvação. E. se você

ainda não está salvo, entôo neste exato momento, é

culpado de INCREDULIDADE — o pior pecado possí-

vel que alguém pode cometer.

Nôo está em choque a questão da profundidade

do pecado. A questão é esta: Qual é a sua atitude

para com o Senhor Jesus Cristo? Você já o recebeu

ou não como seu Salvador? não existe pergunta mais

importante do que aquela que foi feita por Pilatos:
"Que 

farei então de Jesus, chamado Cristo? 
" 

(Ma-

teus 27:22). Ê a sua vinculação com Jesus Cristo ou

não que determinará o seu destino eterno, prezado

leitor.

Está você disposto a reconhecer-se 
"Culpado"

agora? ainda não está convencido do pecado? E não

sabe você que basta um único pecado para barrar-lhe

o caminho para o Céu, por toda a eternidade? Talvez

você objete que isso não é justo. Porém, isso você

diz porque se esquece que o Céu é um lugar prepa-

rado para um povo preparado. Não seria justo, da

parte de Deus, oermitir que você entre no Céu com

o seu oecado. pois i: o faria de você a pessoa mais

infeliz dali. Como é que você se sentiria quando fós-

se lançado na companhia de pessoas santas? Como

é que você se sente agora? Não se sente você mais

á vontade entre os seus colegas de pecado? É mister

que você seja preparado, é mister que você receba

uma nova natureza, e nasça do alto, antes de poder

ter prazer nas coisas divinas. Lembre-se que coisa

alguma imunda jamais entrará nas regiões celestes.

Somente os puros de coração ê que verão a Deus (Ma-

teus 5:8).

IDÉIA HUMANA DA SALVAÇAO:

Inerente ao coração humano é a idéia de que êle

deve fazer alguma coisa para que seja salvo. Lá na

longínqua índia existem homens que. desconhecen-

do a graça de Deus, e que é fato que a vida eterna é

um dom de Deus, mediante suas próprias obras pro-

curam obter mérito, em seus esforços por realizarem

a sua própria salvação. Aquele se balança por cima

de um fogo lento. Outros fazem votos de silêncio, ou

fecham uma das mãos até ela ficar sem movimento.

Muitos andam ou se arrastam por centenas de quiifi-

metros em suas peregrinações, estendendo-se no

chão, no sentido de seu comprimento, durante todo o

percurso. Milhares e milhares se banham nas águas

do rio Ganges, dessa forma procurando merecer a

salvação.

Há muitas 
"Igrejas", 

em cujo circulo se andam

fazenda dessas coisas, baseadas em que, alguram sal-

vaçáo pelas obras.

A tremenda servidão e escravidão às religiões

criadas pelos homens quantas dificuldades os homens

l6vantam diante de si mesmos. No entanto, durante

todo o tempo Deus tem declarado, clara e enfatica-

mente, que a vida eterna é um presente, razão pela

qual jamais poderá ser obtida pelas obras humanas

Vacê terá de aceitar a salvação ou vida eterna como

um presente, pois do contrário jamais a obterá.

Amigo leitor, escute:

Todo o sangue de todos os homens de tôdas as

batalhas de tõda a história do mundo não seria sufi-4

ciente para purificar nem um só único pecado; mas

o Sangue de Deus-Homem, Cristo Jesus, derramado

na Cruz do Calvário, há mais de mil e novecentos
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anos passadus, de uma vez para todo o sempre, 6 su-

liciente para lavar todos os pecados, de todos os ho-

mens, de todos os séculos. O homem nada pode la-

2er a fim de merecer a vida eterna Há muitos e mui-

tos anos o Senhor Jesus exclamou —: "Está 
consu-'

mado" (João 19 30 ). E que pode acrescontar o ho-

mem a uma obra terminada?

Se a moralidade, se a justiça ou retidão do ho-

mem, são suficientes para a salvação, segue-se que

Cristo morreu desnecessariamente pois, se a jus-

tiça é mediante a lei, segue-se que morreu Cristo em

vão (Gálatas 2:21). A pior de todas as atrocidade*

que já foi cometida na história do mundo foi a morte

de Cristo, se os homens têm o poder de se salvarem

a si mesmos. Não, mas Deus deus o seu Filho unigê-

nito porque sabia que o homem é absolutamente im-

portante para salvnr a sua piópria alma. e necessita

do Salvador. A moralidade. Prezado Leitor, não sal-

va a quem quer que seja; e a moralidade também não

o salvará.

Por mais bela que seja a moralidade, por mais

preciosa que sejam as obras de justiça, ou também a

misericórdia, a filantropia e o serviço sacrificial pres-

lado a outros, jamais poderão obter a salvação pela

força de seu mérito, ou mesmo conquistar o favor di-

vino. Por conseguinte, comecemos corretamente, pois

a salvação vem...: 
"Porque 

pela Graça sois salvos,

mediante a fé, e isto não vem de vós, é Dom de Deus,

não de obras para que ninguém se glorie 
"Efésios, 

ca-

pítulo 2, versos 8 e 9 Portanto, caro leitor, se você

está dependendo do que é e do que está fazendo, es-

tá eternamente perdido. Ninguém jamais poderá salvar

ta si mesmo

SALVAÇAO PELA GRAÇA VERSUS MÉRITO:

O esquema humano para sua própria salvação

sempre se baseia no mérito Mas o plano de Deus

se alicerça na Sua Graça Ora, a Graça é justamente

o cotrário do mérito — uma coisa exclui automatica-

mente à outra Se a salvação nos é dada pela Graça

c'e Deus, então já não pode ser por meio do mérito

humano; por outro lado, se é por nós adquirida pelo

nosso próprio mérito, |á não pode ser recebida pela

Graça de Deus Tem de ser inteiramente fundamen-

tada na Graça, ou inteiramente baseada nos méritos.
"Graça 

é uma das maiores palavras do vocabu-

lário biblico. As boas novas que nos foram dadas a

proclamar são 
"O 

Evagelho da Graça de Deus". Uma

das mais admiráveis declarações que já foram feitas

acêrca da salvaçôo de Deus se acha no trecho de

Romanos 3:24. onde se lê: Sondo justificados gratui-

tamente pela sua graça, pela redenção que há em

Cristo Jesus, e o verso 25: Ao qual Deus propôs para

propiciação pela fé no seu sangue, para demonstrar

a sua justiça pela remissão dos pecados dantes co-

metidos, sob a paciência de Deus. Tomemos por

6xemplo a grande palavra 
"Redenção", 

que significa

"comprar 
de volta". A raça humana inteira fôra ven-

dida a Satanâs, ao pecado e à morte, pelo primeiro

Adão. Mais eis que Jesus Cristo veio e pagou o preço

da redenção, ao tomar sobre seu próprio corpo o pe-

cado e sua penalidade; e assim conseguiu Ele a re-

dençõo. Cristo comprou-nos novamente para Si mes-

mo, do mercado de escravos de Satanás Ora, o preço

que Cristo pagou foi o próprio sangue de sua vida.

Porquanto nestes termos escreveu o inspirado Após-

tolo Pedro: 
"Não foi mediante cousas corruptíveis, co-

mo a prata e o ouro, que fostes comprados do vo*

fútil procedimento que vossos pais vos legaram, r-

pelo precioso sangue, como de cordeiro sem defeito

hora. em qualquer tempo, pela Grac«

Na passagem de João 15:25, podemos encontrar

o mesmo vocábulo grego que aqui é traduzido 
"gratui-

tamente", e que ali é traduzido por 
"?em motivo" —

"Odiaram-me sem motivo". Em outras palavras, n#o

havia causa ou base para o ódio deles contra Jesus.

Pois é por semelhante modo que Deus justifica ao pe-

cador, a saber 
"sem motivo" 

"gratuitamente". Nada

existe de bom em nós que mereça o seu favor. Ele

nos justifica inteiramente à base da obra remidora de

Jesus Cristo.
'Por 

que pela graça sois salvos mediate a fé, e,

Isso não vem de vós. é dom de Deus, não de obras

para quo ninguém se glorie" Efésios 2:8,9

Amigo, todos pecaram e careceram da glória, da

presença de Deus, mas, Ele, em sua infinita misericor-

dia, que dura de e'ernidade a eternidade, proporcio-

nou-nos a Cristo Jesus, como sacrificio expiatório par

feito e irrefutável, para a salvação de todas as almas

que clamarem a Cristo Jesus

OBS: Texto em parte baseado na Obra:

A Salvação de Deus.

Autor: Oswald J. Smith.

Nosso Pastor — Raimundo Nonato Pessoa

Co-Pastor Azaf de Castro Pessoa

Cultos:

Têrças quartas e sábados- às 19h30m.

Domingos: às 9 horas e 19h30m ^
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A Pianista Gerusa Mustaía, Isabel Cordeiro, Prof.

Rezende e Lúcia Cordeiro.

O casal Prefeito José Fernandes em recente en

contro social

ff'TI I 10

jQFr Btk

Este curso visa aprimorar e atualizar

as relações sociais do-homem

e da mulher no convívio social e doméstico

O programa è bastante abrangente dentro

do tema proposto, e vai lhe ensinar SERVIÇOS

E BOAS MANEIRAS DA ETIQUETA MESA

COMO RECEBER E SER RECEBIDA (O)

NOÇÕES DE DECORAÇÃO - COMO

ORGANIZAR FESTAS - MENU

(francês e português 
— o trivial)

ETIQUETA DO COTIDIANO -

VESTUÁRIO — ANDAMENTO

E POSTURA — MAQUILLAGE

Você não pode perder a chance de realizar este curso

A professora e pslcóloja NIZE FREI TAS DE SOUZA

vem especialmente de Brasília para lhe ensinar

Ela tem diversos trabalhos desenvolvidos no

Brasil e no exterior

Período de 03 t 29 de novombro

Horário 1* turma das 15 00 As 16:30 hora»

2* turma das 19 00 és 20 30 hora»

Inscrições abertas na

A PRO/VIOP

Av Eduardo Ribeiro. 639 Fditicio Palacio do

Comércio 3o andar sala 306 Fone 232-9421

9
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Júlio César Seixas, em

de dinamismo à frente da sua

Floricultura Esmeraldo Flores

que mantém em sociedade com
"cintilante" 

Suety Leite

r

MAIS um week-end, que chegou ao seu tinal

cheio de noticias trágica (ca30 o caso das 73 crian-

cinhas que morreram vitimadas pela explosão no Co-

légio Nacional Marcelino Ugalde de Ortuill na E'.pa

nha), e triste (como tol o pronunciamento do vereador

Carrel Benevides atacando a nossa dinamica Primoira

Dama Amine Lmdoso). Mas a vida continua e o ne-

gócio é fazer como o grade Mrstre Jesus Pai perdoai

pois ele nâo sabe o que <az

ONTEM (ol realizada a cerimônia de manage

dos amigos Simey Maria Nobre da Silva e Roberto

Nunes Lopes, (ele o bem sucedido Promotor de Jus-

tiça da Comarca de Carauari) O sim x sim aconteceu

na Capela da Casa da Criança que ficou apiihadinha

de seus inúmeros amigos, dnde foi servido após a ce-

rimônia um requintado cc*quetei De lá o novo casal

seguiu rumo ao Tropical Hotel onde passará a lua-de-

mel. Aos amigos os meus votos de mui'as felicidades

QUEM rasga folhinha hoje é o 
"brotoeh" Ma-

ria da Conceição Pinheiro Seffair. filhota querida do

casal Fuad (Maria da Conceição) Seffair Os festejos

acontecerfio logo mais no Balneário dos Seffair quan-

do será servida uma gostosa feijoada Parabéns Con-

ceição e aquela bitoca da 
"tia"

HOJE mando um recado especial aos meus

amiguinhos que curtem o Jornalzinho Circuito Infan-

til", que eu apresento diariamente no horário das

17h30m na Tv-Educativa Canal 2 A partir de ama-

nhã o Circuito estará cheinho de novidades para vo-

ces. portanto nflo percam e nâo esqueçam de avisar

aos seus amiguinhos. O Circuito Infantil é produzido

pela incansável amiga Ceies Borges do batente da

TVE, e merece ser prestigiado por todos os nossos

conterrâneos.

AS brotoejas Eliane Leão Leite e Roseane de

Souza Orlando formam a dupla que todas as sextas-

feiras no nosso Circuito Infantil, dâo aquele show em
tempo de dança e dublagem.

A Colunista circulando com novo corte de ca-

belo. O responsável pelo novo visual é o 
"coiff&ur"

e amigo Juan Carlos.

No mesmo esquema o Cineasta Daimo Luiggi

Accorsini, que ficou "xuxu 
beleza" com o novo corte

de cabelo feito por Juan Carlos.

ONTEM o 
"confra" 

Aquiles Barros, recebeu ho-

menagem especial no Restô do Hotel Mônaco, atra-

vôs de seu deoartamento de Relações Públicas

FALANDO em Aquiles Barros, o seu Programa

Imagens e Sons estará cheinho de atrações nessa

têrça-feira a partir das 22h40m. Entre outras atra-

çfles a mostragem especial das musicas do artista

amazonense Plínio Valério.

A Revista Eficaz do meu am go Gandur Dacca-

che está com um numero especial, atendendo assim a

todos os seus assinantes pois conta com a impressão

do Código Tributário do Estado do Amazonas trazen

do leis, decretos, resoluções etc Mais uma vez volto

f parabenizar Gandur pois conseguiu «ssim com o

seu esforço, mais uma sensacional vitória

AINDA da Eficaz. Gandur conta agora com uma

secretaria das mais dinâmicas e atenciosas. estou ta

lando da senhora Alfa Farias esposa do Ce Farias

que no momento está servindo em nosso torrão Alta

atende a todos com muita eficmcia e atenção Mas

tem que ser

RECEBI e agradeço o catálogo especial da

Charles Jourdan trazendo a moda em tempo de calça

dos Primavera-Vjrào 80 81

BASTANTE procurado o Curso de Etiqueta Sc

ciai e Doméstica, que será ministrado no iclea' Clube

no periodo de 33 a 29 de novembro, pela psicóloga

Nize Freitas de Souza Entre as novas adeotas f>gu-

ram: Eliane Grassy Silva Rosely Franco do Sa Farias

Flávia Cidade de Oliveira Simone Cunha Soljnoe Ce

sário. lêda Furtado Suely Lote lvam'de Be^i^ós

Cosma Oliveira. Nizete Oliveira T • - nha Fu-tadd

Maria Alcidia 3arbosa e a Mhota Tero.- ¦ Beat- z etc

•tc Realmente eis uma oportunidade que a sociedade

emazonense náo deve deu ir pa^ar r esse Curso

é importantíssimo para um melhor conv \ • domést , o

e social Ele é dirigido nâo só para a s *nh ira a.ier .ia

leitora, mas também para seu m.vido (as vezes a

mulher entende demais de comportament sócia "ia

o homem nâo colabora e o vexame f> total) sua ' *>a

que vai casai sua fi'ha que casou rec« 'temente Nâo

esqueça que seu filho também necess ta desse ap*

moramento A oportunidade é esta ba«ta d oar

232-9421 horário comercial ou ir diretammtp ao f jj.

flclo Palácio do Comércio 3 o ar - ) saa 108 e so

licitar maiores Informações c;—i a tmh 'a ? ,•* <,
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A psicóloga Niza Freitas d» Souza, que estara em

nossa city, r»o próximo mes, para ministrar no Ide

d Clube Curso de Etiqueta Social e Domestica

9
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A crocante Erika Pimenta Leào. acontecendo em

RodeVrva (Sérgio Fonseca)

A querida mestra Maria de Nazaré Noptieira
Xavier dinSmica Diretora do instituto ae Educaçâc do
Amazonas solicitando divulgação em nossa Rcda-
Viva da rrogramaçâo alusiva âs 'es* vdades 3e come-
mcraçâo do 1 o Centena* o do IEA Como amiga da
diretora e ex-aluna desse que* do Colégio de forma
alguma pode* a -*ix?r 

jc dar a - vulgaçâo necessana
a toda a progamaçâo que será realizada nc oe* ido
de 03 a 07 de novembro Depois voltare ao assunto
detalhando toda a prooramaçâo

OUEM rasgou folhinha no ultimo dia 18 toi
e amiga Glória Leão que se eneon**a res< i n na
Paulicéia Apesar do atraso envio aquele af aço ca-
rinhoso

AGRADEÇO ao Grêmio Rocrea'ivc D'PVIAC r
convite enviada para a c*ogrema(,áo soe a1 .mp- ra
tiva. ao Record de produto alcançando n mes p,
sado Na oportunidade foi feita a apresentaçâ -ano

va r retona Jc BREDIS O encontro d. 'ntecfu ontem
no Clube do Tia&alho/.

HOJE o Filosofando vai essencialmente para uma
figura humana que eu admiro dema s p< ¦- - .

próximo ta o da que* .ta a - 
ga Amino nd

é a nossa Primeira Doma nc momento Vário; ataoues

já lhe foram feitos, mas ela continua . 
p

pósito de servir ao próximo príncipe -pn>. r>. >n
dições que possui como Primeira Dama Siga t *me

estou contigo

FILOSOFANDO

Um pequeno cohecimento que io e de urr na
lor infinitamente maior que o de muito conhecimento
ocioso

Acreditar è uma grande cotsa mas pdr ar crenç"»c
em açAo é um teste de torça Ha muitos q.ic I
com o estrondo do amor mas as sua? vda » m t

e estagnadas como os pfl itanos apodrecia Mim
há que levantam a ceb»\ • ai ma do rui.-»' , .¦> <nta

çens mas cujo espirite adormecidoc na est - ?ào 1

cave»T<as)

H
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COTA 0 AÜUA

As águas da bata do Rio Ntgro, subiram

de anteontem para ontem 6 centímetros A

cota ú água sobre o nível do mar estava on

tem em 17 metros e 97 centímetros

Nc ano passado nesta mesma data o

cota d água sobre o nível do mar eslava em

17 metros a 50 centímetros, neste dia o Rio

Negro, começava a subir com 4 centímetro»

CABOTAGEM COMEÇA A

GANHAR CREDIBILIDADE

Com o novo sistema adotado pelo Minlf

tro dos Transportes Eliseu Rezende, para eco

nomizai derivados de petróleo, o transporto

de cabotagem começa a ganhar nova credibi-

lidade. por parte dos Importadores amazonen

ses. que atendendo o pedido feito pelo Minis

tro Eliseu Rezende, paasaran. a entregar

suas cargas às empresas de navegação do

sul para Manaus, o que vem sendo feito ul-

tlmamente. ao contraric do oue era antes,

quando sua maioria era entregue ao transpor

te rodoviário que chegou a ficar com uma

parcela de até 60% da carga transportada pa

ra a nossa capitai

Neste pequeno período de tempo, já se

pode notar o progresso que vem tendo a na-

vegaçâo de cabotagem, pois err cada navio

que cnega ao nosso porto, nota-se que vem

conduzindo o «eu carregamento total de car-

ga geral, oferecendo desta rraneira. meiho-

rea condições para a movimentação do porto
de Manaus, que vinha sofrendo graves pro-
blemas pela constante falta de navios em

operações

Os Importadores amazononses. percebe-

ram também que um navio que sai do porto

do Rio de Janeiro com destino a Mwiaus.

gasta 10 dias, emquanto que uma carreta

saindo do mesmo local para 9 nossa capital,

chaga pelo menos com 15 dias o que nlo i
multo Interessante para o Importador que
muitas vezes tem grandes necessidades das

cargas em seus armazéns.

Os armadores visando oferecer uma me-

lhor prestação de serviços aos seus ellen-

tes, deram ume nova dinimlca de trabalha

em seus navios tanto nas ooeraçAes de car-

ga como nas descarga, para nu6 o índice de

avarias seja o mínimo possívol o que vem

agradando bastante os Importadores, por es-

te novo sistema d< trabalho realizado pelos

armadores, que a cada dia que passa, prome

tem melhorar consideravelmente a sua prei-

taçio de serviço.

A LINHA PARIS-MONTREAL DA

AIR FRANCE COMPLETA 30 ANOS

As igações aéreas comerciais entre a

França e o Canadá lnfc'aram-ie a 2 de Ou-

tubro de 1950 Nesta data. um Lockheed
"Constellatlon" 

749 matricula F-BA2S, com

as cores da Air France, deixava Paris com

34 passageiros a bordo, com destino a Mon-

treai e Nova York. Dezessete horas mais tar-

de, depois de duas escalas técnicas em

Shannon a Gander. o avião aterrissava em

Montreal, dia 3 de Outubro, artes de prosse-

guir sua rota para Nova York. Na volta, o

primeiro vôo, deixa Montreal dia 6 de Outu-

tro e liga o Canada a França, sem escalas,

em 12 horas e 45 minutos

O vôo do dia 2 de Outubro que repreaen

tava a terceira travessia do Atlântico Norte

pela Air Franc». Inaugurava uma linha que

teve uma freqüência semanal eté 18 de Ou-

tubro de 1953. data em que a Companhia do-

brou o seu serviço por ocasllo da inaugu-a-

çfto de uma nova Inha Parfs Montreel-Chf-

us progressos rápidos ca construção

aeronáutica permitiram, a oaitir de 19 de

Outubro de 19W, a s.ibstitu c&o do Lock-

heed 749 pelo Lockheed 1Q4H> Superconstel-

lation de maior capac.dada — 56 lugares

em vez de 34 — e o aumento, a partir de no-

vembrn ae 1955 o ra e ação deste tipo

de j'j""iho graças, j .alocação de tanques

wfii' na poma das asas O L-1049 Super

O r>od a atravessar _ Atlântico sem escaJa

Ufmc-i com ume a-i*or.nrr a üt vôo de 7.44C

r"~ 'ealísar v' 1 re*os entre Paris e

Mofi»,ea' nos doíi w *

9V* - * f

P* i « r '1

fifr, i ' '

>rj>irad* i ' 'tf * i

Vttico <¦ a C»a

A : c de Abril de

-Der Startlnes" —

n o de ação —

m ma data era

•: transporte no

mímica
' fJo do gover

j'çar jma fer-

.. ; }¦ '¦ Mon-

lesl

?|ng

i»IO"

7 ibrta

J novo

.'.tirado

..-ti -)e

¦. 7h50

entre Paris e Montreal (6h35 entre Montreal

e Paris) por causa do sentido dos ventos do

minantes sendo qu» o novo avião podia trans

portar 184 passageiros

Dia 8 de Setembro de 1968 um Boeing

707 oa Air France. só de carg*. pousava pe

Ia primeira vez no aeroporto de DorvaJ com

40 toneladas de frete inaugurando o serviço

Pelican

Dia 11 de junho de 1970. finalmente o

Boeing 747 foi potrto em serviço na rota Pa

rltr Montreal 7h?0 de vôo entre Paris e Mon

treai (6h?5 no sentido Montreal-Parls) e mais

360 assentos (492 assentos nos vôos Air Fran

ce Vacances lançados dia 21 de Maio de

1980)

No dia 2 de Outubro de 1975 (25 anos

apôs o lançamento da primeira linha comer-

ciai) o primeiros aviio da \lr France que

aterrissava no novo aeroporto Montreal Ml-

rabel era um Boeing 747 de carga

Na Ifrha Parls-Montreal, a Air France

transportou 109 368 passageiros em 1979 (em

comparação com os 3.255 em 1950) e 5 500

toneladas de frete. «

Air France tem hoje um vôo diário em

Boeing 747 na linha Paris-Mon.real (dos quais

dois vôos semanais com a classe Air Fran-

ce Vacances). quatro vôos semanais Paris-

Torlnto em Boeing 747, três vôos semanal-/

de cargueiro Super Pelican ?47 e um vôo

por semana sô de csrga em boelng 707 Pe-

llcan.

PRESIDENTE DO H DANTAS

REGRESSA AO RECIFE

O empresário e armador José Fonseca

de Oliveira, diretor presidente da empresa

de navegação H Dantas IndusWs Comércio,

regressa amanhã com destino ao Recffe,

apôs manter diversos contatos com a sua cll-

enteia, quando Informou o novo plano de

trabalho que será realizado pela sua empre

sa, sempre em beneficio dos seus clientes.

José Fonseca, diante dos contatos fel-

tos. f.'cou bastante satisfeito com a sua cll-

enteia, que promete dar maior apoio a sua

empresa, despachando suas cargas enV na-

vlos do H. Dantas. Durante a estada do ore

sldente do H. Dantas em nossa capital, foi

feito um remanejamento no escritório de sua

empresa, objetivando oferecer o melhor, A

sua clientela

O armador José Fonseca de Oliveira,

promete voltar dentro de pouco tempo a Ma-

naus. para novos contatos com sua clientela,

e com outras novidades para oferecer aos

Importadores amazonenses

ENASA CONCLUI CARREGAVLNTO

DE ADUSO

A Empresa de Navegação da Amazônia-

Enasa, ontem despachou o último comboio
com 800 toneladas de adubo, concluindo des
ta maneira o carregamento tota1 de 3.750 to
neladas deste produto que se destinava a
Caracaral.

A Enasa, para efetuar este transporte de
adubo, da alamada marca Mcnah, deslocou
cerca de 15 balsas, em aproximadamen-e

uma semana, o que causa multa satisfação
para os diretores da Manah, que acompa-
nharam o desembarque e emoarque em Ma-
naus e em Caracaraí

Novo carregamento já está sendo provi-
denclado pela fábrica Manah no Recife, que
jt confirmou a preferencia pela Enasa em
fazer este transporte até Caracaral.

BASTANTE ADIANTADA A

CONSTRUÇÃO DA NETUMAR

A construção que vem sendo feita no

prédio da Companhia de Navegação Marltf-
ma Netumar, onde funcionarão detlnllivamen

te seus escritórios e oficina, cncontra-se bas
tante adiantada, e sua Inauguração pelo que
tudo Indica será meimo no dia 15 de dezem
bro próximo Para ís*o a empresa construto-
ra promete efetuar a entrega dentro do prazo
estipulado pelos diretores da Netumar

MINITUR REATIVADA

A emoress de turismo Mtnltur, que está
sendo reativada por um novo ijrupo empresa
rlal. ofereceu ontem a Imprensa local, um
passe'o em um dos sews ônibus, até o Rio
Preto com saída em frente ao Hotel Amejri>

ffett

A M nltur, com essa "w trancada co-

locará uma frota ie Vilbus A pr,s çâ0 doe

turistas para conhecerem os r r tos pltores-
cos de nossa capital além de "m atfvida-

des turísticas que promoverá t" ',,of do

amazonense e dos turistas «ju# em

nosso Estado.

JUÍZO DÍ DIREITO DA 13' VARA CÍVEL E ACIDENTES DO TRABALHO
DA CIDADE DE MANAUS ESTADO DO AMAZONAS

t Cartório do Escrivão Alberto R do Nascimento)

EDITAL DE INTIMAÇAO COM O PRAZO DE VINTE (20) DIAS

A Ora LIANA PEREIRA MENDONÇA DE SOUZA
Jun de Oireito da 13• Vara Citei e Acidentes do Ti»

balho da Cidade de Manaus, Capitei do Estado do Ama
zonas, etc

FAZ S A O E R saber haver sido apresentada a este Juiio a petição do teor saguln
Ir EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA 13' VARA CÍVEL DA CAPITAL SOCIEDADE DE
HABITARÃO DO ESTADO DO AMAZONAS SHAM, empresa publica estadual, eitãbelê
cida na 4, Joaquim Nabuco 1872, inscrita no CGC 04 3SS 863/0001 32, criêda rio» fermoi
d<i lei n 1 1/4, de 29 de de/embro de 197b pelo advogado, mira assinado, intento na
OAti AM, sob o n 167, com escritório na At. Eduardo Ribeiro 639, 11" andar, sala 1.107,
doe n I com a intenção de prevenir responsabilidade, prover a conservação a ra$$alva

de seus direitos vem perante V Eta., formular o presente protesto para conhacimanto do
publico em geral e. em especial, dos ocupantes do lugar denominado "COROADO

stndo m\possivei qualifica los cada um de per si, nominalmente, bem assim, de posuivêis
interessados incertos e não sabidos, pelos fatos e motivos seguintes: I ¦ A Requarante
adquiriu da fundaçao Universidade do Amaionas, mediante escritura publica lavrada nat
no ias do Tabelião Bel Milton Nogueira Marques, do 3° Oficio, conforme consta no Livro
2212, tis 132. devidamente transcrita no Cartório do Registro de Imóveis do 4" Oficio,
constante da ficha 01, matricula n° 2550 idocs ns. 2 e 3', o imóvel localizado na Estrada
do Aleno, Estrada do Contorno lantiga estrada do telégrafo), onde se formou o Bairro
denominado "Coroado", 

nesta cidade, com area de 1.119 178.45 m2, dentro das seguin
tes divisas e confrontações "Partindo 

do ponto A localizado a margem direita da Estrada
do Contorno, situado a 1 369,75m do marco I do limite Sul da area da Fundação Unlvar
sid.ide do Amazonas, segue por uma linha reta de 782,OOm no azimute verdadeiro de
65 22 na divisa com terras da Fundação Universidade do Amaionas ate encontrar o ponto
8. do ponto 8 segue por uma linha reta de 905,09 m no azimute verdadeiro d§ 10°30 na
divisa com terras da citada Fundação ate encontrar o marco VII; do marco VII segue por um
linha reta de 129.09 m no azimute verdadeiro de 342°26 na divisa com um varadouro sem
denominação ate encontrar o marco V12; do marco V12 segue por uma linha reta de 20,07
m no azimute verdadeiro de 26°07 na divisa com um varadouro sem denominação ali en
contrar o marco V13, do marco V13 segue por uma linha reta de 85,27 m no aiimuta ver-
djdeiro de 309"! 7 na divisa com o mesmo varadouro ate encontrar o marco V14, do marco
V14 segue por uma linha rela de 86,76 m no azimute verdadeiro de 277°16 na divisa com
um varadouro sem denommaçao ate encontrar o marco V15 situado ã margêm direita da
Estrada do Alerto, do marco V15 segue por uma linha reta de 721,S0m no azimute verde
deiro de 249 18 na divisa com a Estrada do Alemo até encontrar o marco VI6, do marco
V16 situado a margem direita da Estrada do Alemo, segue por uma linha de 217,86m no
azimute verdadeiro de 223"09 ate encontrar o marco V17, do marco V17 sagua por uma
hnha de 319,51 m margeando a margem direita da Estrada do Alaixo, no azimute varria-
deiro de 203 03 ate encontrar o marco V18, do marco V18 segue por uma linha rata dê
333,00m no azimute verdadeiro de 169"06 fazendo divisa com terras de terceiros até en-
conlrar o marco V19, do marco V19 segue por uma linha de 72,34m no azimute verdadeiro
de 237 26 fazendo divisa com terras de terceiros ate encontrar o marco V20 situado ã
margem direita da Estrada do Contorno, do marco V20 segue por uma linha margeando ê
Estrada do Contorno, com 339,86 m no azimute verdadeiro de 138°24 até encontrar o
marco V21, do marco V21 segue por uma linha rela de 111,OOm no azimute verdadeiro de
155 22 ate encontrar o ponto A, ponto inicial da descrição deste perímetro" (doe. n° 2). II

Por ser de sua propriedade e no uso da laculdade que lhe concede o art. 524, do Código
Civil, todavia com o ob/elivo de amparo social as pessoas que lã se encontram localiza-
das e na o possuem o domínio das respectivas porções de terra que ocupam, a Requarante
ira lotear e urbanizar toda essa vasta gleba supra descrita. Para realizar esse projeto de
alto cunho e relevância social, na defesa dos interesses dos atuais acupantei», a Reque

| 
rente nao consentira quaisquer invasões, turbaçóes ou esbulhos possessórios; nem novas
construções, permitindo somente a realização de trabalhos e conservação ou serviços
úteis, necessários e inadiaveis dentro da area em cima delimitada. A Requerente tomará
as medidas legais compatíveis a fim de ser mantida a situação atual nessa área da sub
propriedade. III ¦ Do exposto, com fundamento no art. 867, do Código de Processo Civil, a
Requerente formula o presente protesto, e, por ocorrer as circunstâncias estabelecidas
nos itens I, II e III, do art. 870. do citado Estatuto Processual, requer se/a feita por Edital a

I mtimdçjo dos rporadores da favela denominada "Coroado", 
bem assim de terceiros inte•

ressaCos incertos e nao sabidos, tudo com as cautelas de praxe. Outrotanto peda sa-

| 
iam cientificados deste Protesto, mediante mandado, o Exmo. Sr. Prefeito Municipal a ao
Exmo Si Secretario de Estado de Segurança Publica. Para efeito de alçada, dã-sa-ã
causa o valor de Crf100.000.00 cem mil cruzeiros), sendo que a requerente astã isenta do

| 
pagamento da taxa tudiciaria por torça da Lei n" 1.174, de 29-12-75. Peda deferimento.
Manaus. 20 de setembro de 1980. (Assinadoi Pp. ANTONIO ALEXANDRE PEREIRA
TRINDADE. Corregedona Geral de Justiça n" 00003630. Manaus, 26 de setembro da 1980.'
assinado P Pereira, Corregedor Auxiliar. 2o Cartório de Distribuição N° 1850. Juiz da

Direito da 13 Vara Cível Ao Escrivão A. Nascimento. Manaus, 26 de setembro da 1980.
Assinado João Alves Fernandes. O Distribuidor do Foro. DESPACHO- A. ã conclusão.

£in 29 09 8u Assinado LIANA PEREIRA MENDONÇA DE SOUZA. Juiz de Direito. DES-
PACHO Intime-fe por Edital todos os moradores da lavela Coroado e terceiros incertos a

I nao sabidos e por Mandado os Exmos. Senhores Preleito Municipal de Manaus e Sacra-
lario de Segurança Publica, conforme requerido. Em, 30-09-80. tAssinado) LIANA PEREI-
RA MkNDONÇA DE SOUZA Juiz de Uneitu E em cumprimento a este despacho, foi

I txpedido o presente Edital de Intimaçao, por meio do qual intimo a terceiros interessados
itKtrtus e nao sabidos, para tomarem conhecimento do presente protesto. Do que parf
constar, lavrei o presente Edital que sera publicado e afixado na forma da lei. Dado e pas-sado nesla Cidade de Manaus, Capital do Estado do Amazonas, aos três (03) de outubro
de 1980 tu, ALBERTO RODRIGUES DO NASCIMENTO. Escrivão o escrevi. (Assinado)
LiANA PEREIRA MENDONÇA DE SOUZA. Juiz de Direito. Confere com o original que está

| devidamente assinado.

ALBERTO RODRIGUES DO NASCIMENTO

Escuvao.

Apói 10 anoi de peiquita o Profeuor Kai Seul* da Ummiidade da Heitinki Finlândia declart

O FIM DACALVK1E
Bio<jenetis o composto aue faz nascer cabelos!

Jar S*venson 48 anos de tdade
sofrendo de caivtcie precoce desde a adotescénc v
Veja o resultado jpos o tf atamento com Bio G

B«' Gef««ws e d ufa definitiva da calvicie Em um cuidadoso
ffstudo provou se que 80% dos casos tratados com Bo Genese
re< uperarani FOTAt MENTE seus cabelos E note se que os ca
sos estudados eram de catvtoe completa nâo apenas casos de
íierdd gradual dos cabelos 0 Governo alemão testou e aprovou
Bk> Genesis incluindo seu uso entre os tratamentos do Plano de
Saúda e Segure* O mesmo aconteceu n« Emlàndia e agora está
a< i' ite< endo em toda a Europa e EUA Nenhum outro tratamento
da caMcie recebeu aclamação tão unanime

A DESCOBERTA
0 O Ka> betaia da Universidade da hniàndta em Hetsmki,

leacobriu Bo Gênesis enquanto tratava de profundas pesquisas
r>o campo 'la dermatologia ApOs inúmeras e*penèncias com am
mais para comprovação de segurança, e* aplicou o seu trata
r-ierito em seres humanos, com resultados surpreendentemente
"Otaveií

AS AMOSTRAS QUE PROVARAM A
EFICIÊNCIA

Os pacientes que se submeter ar ao tratamento com Bm
Genes» foram > <A*ados sobre a mais rigorosa supervisão i.wnti
fica Amostras de seus cabeéos foram ai atasadas durante e apôs o
tratamento E a resultados^ Oito em cada de/ pacientes total
mente .atv'/s recuperaram seus cabelos E os novos fios nascem
'rxtes e saudavets E mars entre <.*, pac ientes com pouco cabelo
>" abeto fraco a recuperação Um tào vmvei que nem foi preciso o

jso d* "'Mcroscopios para que se comprovasse a força e a saúde
Jos novos fios E novas pesou&es foram feitas E oa resuiiados
a« la ve/ meüvxes uns confirmando os outros

COMO BIO-GENESIS FUNCIONA
Bm Genesrs atua err, quatro mve« drterentes par ri reruperar os

»k a de i^jeios fracos e fa/er com que eles renasçar' Pnmavo
Bi<< limpa o fio de cabelo eliminando todos os fator es que
.< iiben-. o seu desenvolvimento Depo« Bio < jenesis ativa OS *asos
subcutáneos favorecendo a irrigação sar>guK»w EntAo B»

»ef dti>a cientificamente em ma* do» nrveis que sAo difíceis
1e »»«pí«ar em termoa leigos E o acopíamento destes quatro fa

t -

&
6 MESES DEPOIS

O GRANDE PROBLEMA:

OS HORMÔNIOS
Üesde os anos 40 os médicos sabem que os hormônios r

cuiinos sào de alguma maneira, os responsáveis pela caK
Descobriu se depois que o acumulo desta Ki^nômo no couri
brtudo e o responsável pela caMcie Aparentemente um
produto do testoterone, o DH T e o responsável pelo enfraqi
mento e queda dos fios de cabelo E o problema era neutrali
açàodoDHT MasoDr Setata tinha outras «Mias Ele sabia c
colesterol é um dos elementos chaves da síntese dos hornV
masculinos Grande parte desta síntese se dá no couro cabel
E o Dt betaia achou que redu/tndo o colesterol presente no
ro cabeludo redu/iria também os níveis dos hormônios Eie
va certo Bm Gênesis redu/ o colesterol do couro cabel
neutralizando o

TflATAMENTO BIOCENESIS
veiOCIDADf DOS R E SUIT ADOS roSITIVOS

T,moo Porcentagam d, crMCtmann
I*"1 •manaal i)« cafaalo*
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Vendas Diretas no Rio de Janeiro
Rua Visconde de Caravelas 63 Tei 296 3141 s22ft 3301

, 
BIO CP NTER Caixa Postal66CEP 20010

I Rio de Janeiro
ttm BIOQf NfSiS DO* Cri 1 500 00
CN«o^a Q v#(,p,
Cr| 1 /50 00 ¦mnttoim postai

ATINÇAo «««.«te a «•>, dmm o« «ate pmnat m mmm*
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Leve seus filhos

I

aos estádios
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agencia de navegação celmar ltda.

POSIÇÃO DOS NAVIOS DA liBRA — UNHAS

BRASILEIRAS DE NAVEGACAO S/A

NAVIO ONDINA — Carregando no porto

d* Somtos para Manaus, chegada previsto pa-

ro o dia 03.10.80.

Agencia de Navegação Celmar Ltdo.

EDMAR MONTEIRO CHAGAS

Dep. Operações

c4ipt/uva {/<. ciCf'MÍJT ////<.>

MANAUS EM BELÉM

Kub S&idar.h* Mnnnho 384 Travessa Campos Saleu h l
— iiltíis — funes 234-6481 a —7' nndif» coniunto 701/
2J4-5084 Tele* 0922Mb 704 - funa 2?-»247

noti117
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V>LVJ^-O!as

NOVA PROGRAMAÇÃO DE NAVIOS

PPCJ N/M 
"MARCOS 

SOUZA DANTAS'*

vgm 12 N

Procedente do Rio de Janeiro

Previsto chegar em Manaus dia 22.10.80

Previsto sair de Manaus dia 03.11.80

Destino Rio de Janeiro/Vitória

PPCN N/M 
"PEDRO 

TEIXEIRA" vgm 21 N

Procedente do Rio de Janeiro

Previsto chegar em Manaus dia 03.11 80

Previsto sair de Manaus dia 15.11.80

Destino Rio de Janeiro/Vitória.

PPCS N/M 
"BÓA 

ESPERANÇA vgm 5 N

Procedente de Santos e Rio de Janeiro

Previsto chegar em Manaus dia 15.11.80

Previsto sair de Manaus dia 27.11.80

Destino Rio de Janeiro/Vitória.

RUA GUILHERME MOREIRA n9 178

TELEFONE: 234-7884

/ouzq co/ta

COMISSÁRIA DE DESPACHOS LTDA.
DESPACHOS MARÍTIMOS DO SUL PARA

MANAUS

Confie sua carga à SOUZA COSTA, e
receba em seu depósito com rapidez e se-
gurança.

Av. Sete de Setembro, 740 — sala 607 —

fone (092) 2325841 69000 Am

Rua Dom Geraldo, 63 — 14"? andar fone

(021) 253—3362—20.090 — Rio de Janeiro

Av. Senador Queiroz, 605 — sala 507 teiefo-

ne (011) 2272214;01026 S. Paulo

CERTAM

Comércio a Engenharia Ltda.

Engenheiro responsável:

FRANCISCO DE ASSIS PORTELA

SONDAGEM DE SOLO
ESTRUTURAS DE CONCRETO
PONTES E EDIFÍCIOS

COPIAS HEUOGRAFICAS

ARMADO

Boulevard Amazonas, n* 1346
FONES: 2??-5058. 232-7890 e 232-7909

MANAUS — AMAZONAS

Jornal € cultura

ADOTE UM VOVÔ

OU UMA

VOVÔ CARENTE

MMIalsU
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Desdor Lúcio Fonte d» Rezen-

de, homem brilhante a serviço

do Judiciário Estadual

— Sr E|»aminor>das Correia Barahurva no momento em que recebia
com muita propriedade, a medalha dei Mérito 1980 que a Ass ciação
Médica de Manaus lhe conferiu, dia 18 da semana passada, no Bai c
Branco, realizado nos salões do Atlético Rio Nearo Clube pelo mui
to que tem feito através deste JORNAL DO COMÉRCIO", divulqan
do trabalhos da ciasse, dando-lhe o lugar de respeito que sempre
mereceu no conceito da população manauara Homenagem acerta
dissima !

— Luizinho Souza, empresário Presidente do Cheiw Clube e ca-t^

dato à verença municipal, na foto com - r•¦¦•'¦ t Gilberto Mr^tnnh

candidato a Govemedor do Eclae» «**P AL
uir

Noites 
que 

Marcarom...

Notos Soltas

WALDILSON CRUZ, cfinflmico Pre

sldente da URBaM partindo para mais

uma realização destinada p proporcionar

apartamentos aos servidores municipais,

além das casas que a URBAM supervisio

na, no Alelxo, e cuja entrega está pre-

Vista para de?embro próximo.

POBERTO ANTONY novamente

solitário (depois qua Marllda retomou ao

Rio de Janeiro com os irês filhos do ca-

sal), mas ieT perder sua simpatia conta-

giante, jantava noite destas no Restauran

te Casa Grande acompanhado de Ana Ri-

ta Antony (ravissantissima), do senador

Raimundo Parente, de Pednnho Aguiar,

de John Dajam c Carlos Aquiar

RfcCEBEMOS atencioso convite de

Terezinha Corrêa Barreto. Gerente Geral

da APROMOr (Agencia de Promoçãões,

Modelos ç Publicidade) para participar

do curso dr Aprimoramento Social , quu

será míniMradc no período de 3 a 29 de

novembro nos salões do ideal Clube pe

Ia professora Nize Freitas de Souza. O

programa do referido curso constará de

Etiqueta Social. Etiqueta Doméstica, Me

todología e Recursos Instrucíonaís. Maio-

res informações no novo critereço da

APROMOP Av Eduardo Ribeiro 639, Edl

"Cio Palácin do Comércio i/308. Agrade-

cemos. e se for possível 
-«ompareceremoB

O CONJUNTO do amigo Rlnald)

Buzaglo, X0D07INH0 DA VâVO, dia 16

passado completou um ano da atividades

proflnlonals, com badalocio e tudo o

mais, como manda o figurino, no Signo's,

onde atiram às sextas, sábados e domJn-

goa com muito sucesso. De permeio, •

turma composta por Domlngoa Sávlo,

Amflcar, Carlito e Hertoert, recebeu ds

Baby Rizzalo, durante o programa NOSSO

ENCONTRO o trof^j do Suceeao". Rlnal-

do, deaejamos a você e uu grupo, mP

•no» Iguala ou melhoras pala frente»

HOJE, dia 20 de outubro, o Centro

Educacional Chrlstua do Amazonas aalâ

comemorando 20 anos de lundaçio. £ o

dia eacolhfdo por aua comunidade educa-

tlva para agradecer a eu patrono, Crfsto

Rei, todaa aa bençOea e graçaa que, no

decorrer deasea anoa foram por Ele de-

daa A Mina aerá èa 0:30 ha., na Igrata

do Patronato Santa Terezinha e haverá

1.a Comunhlo para um grupo de criangae.

I
LUIZINHO SOUZA chegando de

Manacapuru, onde foi participar do comi

cio de seu partido, o PTB vai logo noa

contando de sua primeira ««pertencia

como orador em público e da ovaçio que

reoebeu dos preeentee. f Isto al Luizinho,

eetáa chegando lâlll

O RAÇA, obrigada pala atançtp

que noa foi dispensada por voc«, em no-

me do Cerimoniei, setor onde voo4 •

aubchefe. Qualquer coisa, vé mandandol)

JUSTIÇA PARA TODOS filme indicada

para o Oscar pela magistral rterpretaçâo do

ator Al Pacino o exceiencia do roteiro cinema

tográfico, cuja sujestividsde é mais fácil de ser

entendida por uma CERIA platéia, e que joga

com figuras como a do juiz Fleming, para mos

trar que apesar do tráfico do influencias, sem

pre existirá um Arthur Kirklano (o advogado que

acredita na punição 'te cuipa o na proteção a

inocência, e pessoas bem tornudas que com-

põem e sempre comporão a Justiça Foi o quo

assistimos na esxta-leira passada às 24 00 hs
«»

no Clne Cnaplin. convidadas que lomos para o

acontecimento. C que se passou em torno de

nôs nâo deu para percebermos, presa que está

vamos à emaranhada mensagem que o filme no*

trasmitía. Para a AIR FRANCE, na pessoa de

seu Diretor para a Amazônia. Genaro Cesárlo e

sus Solange, nossos cumprimentos pela e*ceier

cia da promoção Presenças por 'á Demõstene'>

(Lourdes) Buzaglo. Ivo (Silvmha) Americano G**

raldo Dantas, Jean-Philippe (Zéln. Pérol (Edn '>

Gonçalves, M Coronado (representante da ' Car

tler em nosso Estsdo), Ruy (Psttv) de Araúio I

ma. Euler (Carmem) Melo, Ton'i,ho Potiguara

Gilberto (Gll) Barbosa (usando uma camisa
"tchan" 

compondo sus habitusl elegancla) D"

ce Farah, José dos Santos Pereira Braga e Sra

Joaquim (SHene) Msrlnho, Cartos Agula' D'

Daniel Ferreira da Silva e Sra Ma*a de Lourdes

Archer Pinto, Desdor Walmlr Boná Robert Dr

Manuel Neuzlmar e Sra. Desdor Paulo dos Anjos

Feitosa. Desdor. Lalayette Carneiro Vieira e Sra.,

Dr. Marcelo Lima e Sra e muito mais gente

colunável, como só Genaro Cesanc- poderia reu-

nlr numa noite tâo agradável

Lucla Clara, ladeada por seus pais Wilson e Clara Brito no dia dos

Graça Ferraz, Sub-Chefe do Cerimonial do Pálido

Rio Negro

No* Programas da Rád'o

Rlo-Mar, "No Mundo do* CláJ-

aicos" e 
"Concertos Famosos"

••remos hoje: Músicas de Mi-

xaei Domingues, composito*

alagoano, exec-itsdas por So

nla Maria pianista Concerto

para plano e orquestra n ° 3

da Rachmanfnol (pianista Ho-

rowltz); Música de Câmara de

Beetnoven (recente lançamento

da Copacabana) Sinfonia n.° 4

de Tchalkowsky (Igor Mar-

kewltch) entre outras

— O Artl*ta plástico Ademai

Queria lez sua eipositlo nos

dias \t. 18 e 19 na Associa-

««o dos Economiàrios e teve

uma excelente receptividade

Seus quadros. r<e estilo primr

tlvo. loram bem epreciados pe

los presentes.

Aniversários

Eng. Slmflo Assayeg, que comanda com muita

•ficiencia a SUPLAN (Superintendência da O-

braa). Foto Chikó.

Está anlversarlando hoie,

nossa amiga de longa data

Maria do Carmo (Mjta). eSCo-

aa do sr. Artur CAmara

Anlversarlou em dias fia

semana passada Maria Pinheiro

de Souza, universitário finalista

do Curso de Admlnlstraçto

Ela é filha de D Maria Amélia

Pinho i as conwmoraçftes lo-

rara na Plzzmrii Campo»

Hoje, pedimos permissão

para homenagear aigém muito

especial: trata-fe de D Fran-

cisca Nogueira Dantas, pessoa

por quem temo3 muita dedica

gto e respeito Antonio Mar-

ceio se associa ás homenagens

partilhando de nessa felicida-

de e alegria.

Também aníversarla hote

o Juiz Dr Afflmar Cabo Verde

• amrnhi, dia 27, o Juiz Dr

Alcemlr Peeaoa Flglluolo

A todos os cumprimentos da

Coluna.

Engenheiro Sidney Monteiro e Sra em tempo de «ociedade

Roberto Carreira em tempo de apre

sentaçào das pessoas que foram pre

miadas no Baile Branco, organizado

pela Associação Médica, nos Sal 3»

do Atlético Rio Negro Clube

Casal Francisco Porteia em tempo

de recuperação do carro danificado

pelos 
"motoquei-os ' 

na Estrada da

Ponta Negra Os dois neda sofreram,

sé o Opala de sua propriedade O

delegado competente para o asaun-

to. já conseguiu alqume coisa para
orender todo o bando
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Desdor Lucio Fonte de Rezen

de, homem brilhante a servipo

do Judicidrio Estadual

— Sr Epaminondas Correia Barahuna. no momento em que recebia
com muita propriedade. a medalha dci Merito 1980 que a Ass cia<;ao
Medica de Manaus Ihe conferiu, dia 18 da semana paasada. no Bai e
Branco. realizado nos saloes do Atietico Rio Nearo Clube pelo mui
to que tem feito atrav^s deste 

' 
JORNAL DO COM6RCIO". divulqan

do trabalhos da classe, dandolhe o lugar de respetto que s^mpre
mereceu no concetto da popula^io manauara Homenagem acerta
dissima !
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— Genaro Cesárfo e o counista, em fii*
ve palestra, no coquetel de lançamento do
livro de Barros de Carvalho. (V. Santos).
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ítanscorrera amanhã, dia 27, segunda-

teira. o aniversaf - natalicio da elegante senho-

ra Leonor de Souza Pinheiro, esposa do meu

amigo despachante e empresário Jose Ayrton

Pinheiro. Dona Leonor, dama que toda a cida-

de estima e admira, recebera amanhã muitas

e merecidas homenagens, às qua»s artecpaoa-

mente nos associamos.

Senhora Lúcia Braga, elegante esposa

do amigo Ricardo Pinheiro Braga fazendo com-

pras ontem nas lojas da avenida Eduardo P

beiro, acompanhada dos Mhínhoc João Ricardo

ê Lucíana, duas crianças b 'af e vivara 'oão

Ricardo é um garote inte< _ *..e r tuciana ura

linda bonequinha Senhora Sandra Bragn Rocha

esposa do engenhfrc Carlos Rocha ad'^a os

sobrinhos, que são o enlevo do vcvô João 5r*

ca Júríor e da vovó Áurea Pinheiro Braga

Último dia da 2 a Feira da Bondado, no

Centro Social e Urbano do Parque 10 A |Ulgar

pela propaganda nos meios de comunicação

social (imprensa, rádio e televisão), suponho

que a renda será boa São os votos do colunista

Aprec ei o otimismo do ex-Pres'dente

Ernesto Geisel. exortando o povo a encarar a

crise que o Brasil atravessa com muita conflan

ça no poverno e no futuro da Pátri? que nâo es-

tá a beira fio abismo, como assoalham os derro

tlstas Nosso pais tem grandes e muitas po«si-

bílidades de superar qualquer cnse. Muito bem,

general1 Já chega de lamúrias!

Senhora Creuza Braga, esposa do

Raimundo Braga está na terra para uma tempo-

rada com a filha Lúcia esposa de Ricardo Bra

ga e dos netínhos João Ricardo e Lucíana Os

cumprimentos da coluna

 Glenda e Arnaldo Paredes esperados ho-

je em companhia do filhínho Ma-celo Nuno Fo

ram a Belém passar o Círío de Nazaré Nif>o

Cardoso e d Liana já nâo agüentavam a»

saudades do tlnho

 Fiquei sabendo que há cerca de 6 m.

Ihôes d- Imigrantes legais nos Estados Undos.

na maior<a en*rados pelas fronteiras com o Mé^

/ co na calada tfa noite

Muita movimentação, na tade de sexta-

te ra no cartório do tabelião VíMon Nogue'rj

Marques que pacientemente atendia ás partes

p dtiioçra' ¦ .¦> exemplares de seu l-vro O paoe*

C/ not/.'i® i descobrimentos da Novo Mune

" amlg< i

i ranscorre amanhã, 27 de cutubro, o 34."

aniversário oa ordenação sacerdotal do meu ami

go padre Nonato Pinheiro, que foi ordenaao sa

cerdate na Catedral de São Luis do Maranhão,

no dia 27 de outubro de 1946 cinco dias antes

da orlenação sacerdotal do Papa João Paulo II,

ocorrida a 1° de novembro do mesmo ano. Ao

congratulações da coluna

Instituto de Educação com sua programa

ção já divulgada para comemora festivamente o

centenário de sua fundação A coljna adere aos

festejos comemorativos.

Aoresento meus cumprimentos a todos

os aniversariantes do dia, com os melhores au-

Qúríos de felicidade

Meu conofrto e solidariedade ao dfstin-

to casal Ambrósío e Débora pelo lamentável de

sabamento do teto do edifício das Casas do óleo

situado na avenida Carvslho Leal felizmente sem

vitima? Coisas quo acontecem, ainda que lamen

tãveis.

Transcorrerá amanhã, V de outubro,

ma;s um aniversário da cração do Comando M'-

litar da Amazônia, com sede em Manaus. Os cum

primentos e homenagens da colufis ao dinâmico

Generai-Comandante O CMA é o luminoso pre

âmbulo do 5 o Exército.

Programa para segunda-fe ra, a ser cum-

prido pelo Instituto de Educação — 6 hs, — Al

vorada 8 hs — Hasteamento di Bandeira Na-

cional e abertura das comemorações do cen*e-

nárío pelo Governador do Estado Local Praça

do Congresso As 9 hs — Desfile Histórico per-

correndo a avenida Eduardo âibcfro, avenida

Sete de Setembro, avenida Getúllo Vargas, rus

Ramos Ferreira e Praça do Corgressn

A turma Aderson de Me' azes, formada

pela Faculdade de Direito da Universidade do

Amazonas prepara-se para comefncrar o primei*

ro decênio de sua formatura No próximo dia P.

de dezembro haverá um culto litúigico e uma

lesta social Foi organizada ume comissão es-

peciaJ para coordenar os festejos

— O que constitui um homem nfto é a e*

celência desta ou daq uela qualidade mas a pos

se de um equilíbrio de idéias justas que sejam

ííO rp«mo tempo idéie — ofrças t po pessoas

tfmptra que v'r i a salvtçáo — LUOO-

• íCr -íl.iAÜÜ

In" 
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— As elegantes Solange Cesário e Yeda An-

tony Gonçalves, também prestigiaram com

suas presenças o lançamento do Hvro de

Barros de Carvalho. (V. Santos).
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— Minha amiga Nizeto Oliveira, que aniver

riou quintaietra ultima, e toi cumpnmenuadis

si ma peto seu grande circulo de antigos.

(V. Santos).
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— O escritor Barros de Carvalho, quando fa-

lava sobre o seu livro Sereno Riacho, que
W lançado na sexta-feira última, no 

"hail" 
do

Teatro Amazonas. (V. Santos).
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Fast 
é o maior favorito 

e o

Galo

Com tiás paniui» «tta laide, »t.ndo duas jm
Manaus e OUIra #m Itacoaliaia, lotemos mais
urt.a iodada do Campeonato Amazonen»e de Pro-
luaional versão 1980 Aqui. na capital amaionen
se, fast e Olaria larlo a prellmjnar de Hlo Ne

gro x Sul América e, na Velha òcrpa, o Penarei
recebe a visita do América Nesta última partida
não se pode apontar um favorito, mas nos logo',
em Manaus. Fast e Rio Negroos s»o, embora

possa se prever que o 
"Galo" 

oncontrará muito
mais dificuldade para chegar aos louros da vi
tôrla e corre risco at* de ser surpreendido pelo
seu antagonltta, que começou Lem este turno
vencedo o América por 3*1 De3ta forma, con
clul-se que o Fast é o maior favorito da rodada
OS ÁRBITROS

Arístofano Bicho Lobato, Guilherme Pereira

Fm itacoatiara. no "Floro 
Mendonça', Acrt

nelson Passos e Paulo Rangel aunllfarlo Odlllo
Mendonça, no préllo Penarol » Amfrlca. ficando
ha re*erva José Lima.

OS TIMES

Para a jornada preliminar desta tarde no
Vlvaldâo , o Olaria |á tem sua iqulpe definida

e sal jogan<?o com B'jrton, Borracha, Joio. Ama-

Bicho Lobato no logo Fast x Olaria, terá

como auxiliara* Geraldlno Cruz e Itagiba da SM-

va enquanto que lander Cabral dos An|ot será o

reserva Ouflh0rme Pereira será coadjuvado por

Carlos Alberto Nascimento e Rosqullde Serra,

ficando Alerandre Lourenço como reserva

perigo: 
Sulão

dos Santos e Odlllo da Silva Mendonça .Io
árbitros que estaráo trabalhando no d.reçáo da<
partidas Fast Club# » Olar a P Negro , ';gi

América a Penarol » América

O primeiro encontro de hoje h tarde no o*

tádlo Vlvaldo Lima será entre Fast e OffrIa qu-
somam menor numero de ponto* ficando coi
seauentemente, Rio Negro * Sul América, como

a partida principal Em Itacoatiara o América ps
tará jogando contra o Penarol

ral e Costa Rodrigues, Té, Henrique e Seba; Ou-
linha, Roberto e Renato, O Fast também tem

sua constituição oarta para o «r.contio e se-

gundo Edmilson Oliveira será es»a Gato: Cario»

Alüenc Marcl', Joá<v/lnr„, • A-selrr». /é LutI.
Ricardo Lul/ e Mário dordlnho Mar o# o b.Bt *
Carioca

Na pan da principal desta tarde no V'vai-
do llm» o técnico do Rio Negro náo de' nlu

se<j time. o que ti fa'á e--a tsrde momento»

•ntm ¦lo 'OQO Mat pHo oue se observou

devírré mBDíjar é campo e«ra formacêo Amaury

Jalr Oarcy. Paulo Ricardo e Wilson Llmêe, vai
e Aarlo ou Antenor: Souza. Lúcio Santarém e
Osvaldínho Jé o Sul Amér'c* MK»undo Jande<r
Cardoso deverá alinhar com JosenMdc Lúelo Os
braJ/fnho. Manuel e Nitton Pedro Mac ei, Gilson
e Bife Fontenelll. Assis e Nendo
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Vasco e Flu decidem turno

e renda 
pode 

ser recorde

Zagalo: confia no time e na sua estrela

Portela está

deixando o

nosso futebol

Nos próximos dias o vice presidente da FAF, Jo-
sé Portela estará deixando a federação e nosso fu-
tebol. Por motivo de trabalho, fixará residencia em
Beiém o nessa cldacte deverá colaborar con- a Fede-
ração Paraense de Futebol. Polo menos, convite para
isso tem, já que recebeu do presidente da FAF. sr.
Nelsor. Leite quando esteve aqui recentemente par-
ticipando do 

"Pacto 
da Amazônia" do futebol.

BU Jp

^ ^-a

Major Nelson Leite (E) com José Luiz da FAF

convidou Portela para a FPF

RIO, (AE) — Vasco e Fium runse deci.

dem hoie o primeiro turno do campeonato

carioca e prometem um futebol ofensivo e

muitos gols. Tanto Zagalo quanto Nelsinho

garantem que seu6 times jogarão no ataque

e fazem planos para a vitória nos 90 minu-

tos, evitando assim a prorrogação de meia

hora, caso ha|a empate, e os p-naítis.
Para provar isso, Zagalo resoveu tirar

Silvinho, um ponta esquerda em má forma
técnica, deslocar Paulo César 

"Caju" 
para lá

e promover a volta d© Witeinho à ponta direi
ta, com Guina pelo meio.campo com Pinti-
nho e Marauinhos. No Fluminense, Nels nhc

ficou alegre ao saber que Zezé deverá |Ogar
na ponta eaauerda. Mas mesmo que Zezé jo.
gue, Zagalo garante que Paulinho Pereira
será um lateral 

"semDre 
no apoio" ao ataque

A decisão do turno, 
que dará um ponto

tíe vantagem ao campeão na disputo do se.

gundo turno, que terá 9 rodadas seguidas até
26 de novembro, promete ter recorde brG6i-
feiro de arrecadação, segundo a Federação
Carioca: com as arquibancadas custando
Cr$ 200,00, a renda deverá atingir Cr$ 22 mi.
Ihões no mínimo

Os dois times escalados FLUMINENSE

Paulo Goulart; Edevaldo, Tadeu. Eüinho e Ru-

bens; Deley, Gilberto e Mario; Robertmho

Cláudio Adão e Zezé. VAbCO — Mczaropp,
Paulinho P.reira, Orlando, Léo e João Luiz';
Pintinho, Guina e Marquinhos; Wiismho Ro
berto e Paulo César.

Enquanto Fluminense e Vasco decidem
o turno, os outros oito clubes car ocas co-
meçam a disputar o returno e o principal |0-
go será o do Flamengo contra o Campo
Grande, em Itaio Del Cima. No turno no Ma

racanã, o Flamengo empatou de 0 a 0 com o
Campo Grarvde e perdeu assim a chance de
ganhar o título. E o técnico Coutinho tem
dois problemas para escalar o time Nunes
com contratura muscular na viriina. será
substituído pelo jovem Ronaldo, dos iun ors
e Júnior depende de teste, hO|e.

O Botafogo irá a Petrópolis enfrentar o
Serrano e o Bangu receberá o Volta Redon-
da em Moça Bonita, O Vasco deveria jogar
contra o Americano e o Fluminense contra o
América. Estes dois jogos serão disputados
dia 26 de novembro.

Vascafnos e fluminenses, vão dar tudo por uma vitória

FAF ANUNCIA

CERTAME 81

COM 8 CLUBES

O vice presidam* ri» FAF Orlando Novaes homem

que coordena a« atividades d* futebol profissional da
antidade. revelou na noite da sexta feira qua o cam
peonato amazonenao de profissionais de 1961 só ta
rá oito cubes No entanto, néo esclareceu quem fc-
cs'4 de fora, se í,4o Raimundo Libermorro ou Olaria.
Acredita-se que como a grita tam skJo grande em ra-
i«r,»o ao Oiar.a já qua os jogos em Humana só dão
preiu./oi que '.e/e 

o representante dessa cidade mar
gma* zada Mas sabe-se também que os dir gemas
da H»,ma lá v»o comprar a maior briga para qua o
t>me n4o *>a a mu do profissionalismo

Para justificar a medida O' ando No/aes axplt-
cou Qu<- a partir do próximo ene a FAF pensa em eri-
ar a segunda divisão de profissiona e o campeão
dev.a categoria seria a ;ado a prim* 'a divisAo com
o Oftimo desta daacando para a Segunda div.sio

Jogadores da seleção

reunirão 
em Congonhas

KiG, At) — Os 18 logaaorefe convoca,
aos peio tecni&o Tee òantana para o amis
toso ao próxima quinia-teira corurc o Kara.

guoi, se ericcm-raruo segunac teira ^o Ocro-

porto Qt Gongcmíxis. on'' ooo PauiO, t
roo |untos pc^o Goion.a Ne»ste omistoso, c

técnico tentará mc.s uma vez Sócrates e Rei
na do, aifem Oe vtr.ficor como o goieiro João
Le te se comporte ra 

escaiaao como . tutor. So.
bre Leão e Faicoo, o treinador só poc&râ ae
cidir quanao a seieçao começar' os trac>a-
-nos visando o mundralito em Montevidéu

dia 10 d- aezembro

Te è |ã conseguiu defina um grupo de |0

gador&s que só muaou um ou dots nomes oe-
v ao o cortusoes Foi assim em Fortaleza,

contra o Urugua , quando P ta ganhou suo
vaga entre os 

"8, 
sjDsütuindo Cerezzo, con

tundido. Em Assunção, Rooertirwio togou por.

qua Tita, machucaCo. náo se apresentou.

Na opnão do treinador, a manutenção

do mesmo grupo e um time que começc a
ser decorado pe<3 torcido |á é um bom ca
mmho anoado Portanto para a estréia do
Bros I no mundia to. contra a Argent.nc. dia
4 de iane ro, o time deverá ser o mesmo do

logo de quinta-fe.^a agorc talvez com Leóc
no go Fa cão 'o 

meio campo e Sócrctes €
Reina.do logarvdo um tempo oada um

Os quatro zagueiros seriam Geiúlio. Os
cor ^uizifiho e Jumor, e no m^io de campo
permooacer.am Batista, Cerezo e Z,co Goeo
venha Faicóo, o técnico terá üe optar entre
Cerezo e Zíco No ataque 06 pontas deverão
ser mesmo Zito e Ze Serg.o

De agorc em diante, o que Telé prec,sar0
fazer é trabalhar e em cima dos planes para
o mundialito Ele quer peio menos aez dias
antes testar o time contra a Suíça, e ma.s
uma semana ant.s da esteia contra a Argon
tina Nesses planos serào incluídos tamoem
cs trabe nos da outra e mais importante eta-
pa. a aos eliminatórias para a Copa do Mun-
do, con.ra a Venezueia e Bo ivio Trabalhos
importantes porque o Brasí te^a ae sup-rar c
ma.s seria dificuidode para assegurar ume
vage no mundial da Espanha A altituüe £e
La Paz, que o ano passado custou c peraa da
Cope quando o time era d rigido por Clâuaio
Coutinho.

MOVIETONE

Mudança no "Vivaldo 
Lima"

A partir de hoje, haverá nova mudança no está-

dio 
"Vivaldo 

Lima". Na direita da tribuna, onde estão

as cadeiras, essa parte ficará somente para as pesso-

as portadoras c'e cadeiiao cativas.

Enquanto isso, o lade esquerdo ficou reservado

para os torcedores que adquirem lugar especial. Os

portadores de cadeiras cativas terão assim, melhores

condições no estádio, o que não vinha acontecendo

O lugar especial passará para o cimento.

Eilo Lançou Llmongi

Num programa de televisão local, o conhecido

desportista Ezio Ferreira, ex-presidente do Fast e B

Negro, lançou a candidatura do jornalista Flaviano Li

mongi, a presidencia da Federação Amazonense de

Futebol, em 82.

Limongi, conhecido como o 
"patriarca" 

do fute-

boi amazonense, iá passou oito anos na presidencia

da entidade, quando nosso principal esporte passou

por bons tempos.

Falam que, candidatando-se a presidencia da en-

tidade, Limongi terá facilidade de ganhar e soerguer

novamente o nosso futebol que atualmente não está

bem.

Dlffdl a Temporada

A temporado do Argentinos Juniors, promovida

pelo Nacional tornou-se difícil e possivelmente não

acontecerá, é que as datas propostas ao empresário

Francisco Meireles estão coincidindo com os jogos

do Campeonato Brasileiro de Júnior.

Como se sabe. Manaus será sóde do Grupo 
"A

do Brasileiro e nos dias 13 e 20 próximos serão dis

putadas duas jornadas duplas, tornando-se impossível

a vinda do time de Diego Maradona

A impossibilidade se reforça mais ainda quando se
sabe que a CBF está negando até transmissão direta
de jogos, quanto mais ceder data, durante a realização

de um certame promovido por ela Estamos também

chegando a época invernosa e isso pode atrapalhar

ainda mais os |ogcs pm Manaus

Pequeno Sofre

Atleta de time pequeno sofre . . vejam que o

atacante Silva, do Nacional foi apenas multado ern

CrS 50 00 pelo Tribunal de Justiça Desoortiva da FAF

Enquanto isso. o amedor Clodo»ldo Trindade, da

União Portuguesa na mesma reunião, foi suspenso

por um ano Tanto Silva como Ciodoaldo foram Indi-
ciados no mesme aitigo 114 do CBDF

Acontece que o Auditor do TJD. Antomo Pruden
te Costa, aesclassificou o artigo de Silva para o 113
considerõiioo a agressão ac jogador Carlos Alberto.

do F«st C ube. 
' 

comc ato de hoat.l.dade' Ciodoaldo
deu um scco - mesmo que Silva deu — no arbitro
Canoá Alberto ficará se^ jogar i sno e Silva pagou a
multa de C S 'COO 

podendo defender o Nacional -rur

quilamente

Para uns. sccc nc adversário virou "hostilidade

Pará outros - cs pequenos - da a pena de um ano
Pequeno sotre Né?
Volibcl ro Interi»

A cidade de Menicoré será sede dos 6*/7í Cam-

peonatos de Volibo do mtenor-femininc » masculino

do quBí deverá participar sete municípios

Cs certames be'8e no próximo m«s e Borea es
tará lutando paio tetra campeonato no masculino Os
municípios que participarão serto Manicor* Lib'ea
Novo A-ipuanã. Borba Huma^á itacoatiara e Maués

r°m equipes masculinas e femininas estarão pr*
sentes Manicoré Borba itacoatiara e Maués

SUPER 
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VITAL E ELCIO CORREM HO RIO

Os paulistas Vital Machado e Elclo Pellegnni, pi

lotos que defendem a Equipe Staroup Jeans/Valvoline

no Campeonato Brasileiro de Fórmula Volkwagens

1 600 |á confirmarem piesença na oitava rodaria do

certame que ser* realizada no Autodromo do Ro de

Janeiro, hoje. domingo, marcando a reabertura do nu-

todromo carioca que havia sido interditado no começo

do ano. em virtuoc das precárias rondiçôes de tuas

arquibancadas ne madeira

E ambos seguem par* o f:io de Jane! o confiante-,

de que podem cnr.yr à vitOn?, pois os prjjjva^vos oi

equipe foram cuid.icosos a i .ciuiram acis tremamen

tos em Interlagos cu;os resu' aclos loram considerados

excelentes, tanto p©<os tenon:, conseguidos como pc*

Ias condições J«imostradas pelos trér. carros M3led:s

por Vital e Eicio

A equipe Sta. 3 o * s/Valvoline sejJi uJia o

Rio com os três cí'ios lict^do um dele* pirs a rcsor-

va de Elcio e 'uai, além de ípjs motores prapa-adrs

por Celestino d.•« Sanios, cuia resiWcia foi cor pro-

vac!a no teste de f"djs que Vital realizou para a Mag

gion, dando 70 vof*s em Interlagos, sempre com cs

tempos girando em torno oe 2m57s.

Ai'as, desde a prova de Cascavel, vencida por

Vital Machado cj motores de Ceisstino dos Santos lem

comprovado i sua superiorloade atual na 
"1 P00 , jâ

que Vital Machado teria vencioc a ccrrida de Guaporé

nâo tivesse sido colocado pura fora da p.sta prr.pcsi-

tadamente por Casto Prado que naquela altura |A es-

tava fora da Va pelas primeira po sições Tar.bém

Elcio Pellegrini ter a marcado outro terrr.ro lugai não

tivesse sofrido di's furos de çneus, um em rada ba

teria
"Em 

Guanor4 o Prado me tircu dn corr'aa propo-

sitadamente 
" 

i cal na sua arwacilha. pois 
-8o espe-

rava que éle 'o-"» capaz de tal atituoe somento pa i

me impedir de aproximar dele na classificaçSo do cam-

peonato. Isso nâ i vai mais acontecer, nâo porque fie

nâo seja capaz de repetir uma at tude t8r. arti-despor-

tiva como aqna o Ê que daui pa'a a frente ti-da a

vez que eu m* apro>u"Gr dele. nSo o farei de fonia

tão inocente :od'n eu Guapoiô Não vou procurar o

confronto, mas so isso accntecor tenhe certeza da nuc

aquele que 'icar dc fora não scioi eu". (Vital Macha-

do).

Antes de pr.H i do flio, a classificação da "1 
C0O"

é a seguinte: 1 o — Castro Prado, 97 pontos — 2 o

Vital Machado, 64,5 — 3.0 Ronaldc Eiy EC — 4 c Mau-

rlcio Chulan, 5 — 5.0 J. P. Chateaubiicnd. 58.5 —

6.0 Marcos Tron:jn, 45 — 7.o A-tur Bragantini e Dàr-

cio dos Santos, 40 — 8 o Pedro Mufatc, 20 — 9.j Elcio

Pellegrini, 19 — 10 o Plácido Içiesias. Maurizic Sala

o Francisco Feo I. 7 pontes.
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(traduzido do 
"Manual 

do Xadroz do LaMtor j

A investigação de Steirritz parte do princi-

pio cie que um plano deve ter uma razão de ser.

Que deve existir uma razão, uma oausa, para tu

do, a humanidade sabe-o há muito tempo e gran

des pensadores já escreveram sobre isso, por

exemplo, Aristóteles e Libnitz. E a 
"prima 

cau-

sa" AristotéHca, agora denominada de Causa

Primeira, fez história. Muitos volumes foram es-

critos sobre o 
"Princípio 

cia Causalidade", um

deles célebre, de Schoperrhauer, sobre a 
"raiz

quadrupla do princípio da razão suficiente". Mas

em toda «ssa extensa literatura se encontra pou

co ou quase nada sobre a razão de ser de um

plano. A razão básica de um plano não é a cau

sa de uma mudança como o acender do fósfo-

ro é a causa de uma enama que não existia ali

antes; nem é esta uma razão lógica para o co

nhecimento, já que um plano nfio á corrhecl-

mento; tampouco é essa razão um motivo para

a ação, porquanto a nossa pesquisa não diz

respeito às ações ou planos de algumas pes-

soas, ma6 ao nosso desejo de Saber por que

um dado plano é bem sucetfido numa determi-

nada posição e mal sucedido em outra. A ra-

zão para um plano é uma RAISON D'êTRE;

uma razão para a existência, uma RATIO ES

SENDI num sentido muito particular, e antes de

Steinitz ninguém reoonheceu isso.

Steirritz sentiu que um plano, sendo um pre

ceito ou norma para uma ação bem sucedida

no Tabuleiro, não poderia basearse no ooocei

to atribuído ao Mestre de Xadrez durarrte sua

época, ou seja, r>a sua genialidade, na sua ima

ginação criativa, mas sim em outra razão, —

uma razão que não se encontra nas pessoas ou

nas mentes dos enxadristas, mas na posição

das peças no Tabuleiro. Também não deveria

ser concebido como uma combinação, cuja so

lução depende da seqüência forçada de lan-

ces, mas sim oomo algo inteiramente diferen-

te, a saber, uma conceituação da posição,

uma AVALIAÇÃO. Ele sentiu isso e essa consch

ência o levou a formular sua teoria.

Enquanto a existência de uma causa é cer

ta A PRIORI, a razão para um plano não tem tal

certeza. Se os jogadores tivessem um intelecto

bastante vasto eles podriam dispnsar qualquer

plano, confiando unicamente no seu poder com

binatório, já que poderiam ser capazes de
"ver" 

através de uma rede de milhões de vari-

antes com uma exatidão matemática Para os

homens comuns, com suas forças mentais limi-

tadas, esse método não funcionaria. Que deve

existir outro método adequado à mente humana

normal não está certo a PRIORI, mas é uma

descoberta tal como foi o dlnamo

A razão pela qual um plano não possui exis

tência A PRIORI é que esta é meramente AFIR

MADA, e fazer tal afirmativa requer a audácia

de um gênio. Pois essa asserção implica que a

posição no Tabuleiro precisa revelar-nos deter

minados sinais, um momento característico, oue

¦os d ja gu«i o piano a seguir e assim nos ali-

A teoria de

Steinitz

J WNr

vie aa necessidade de analisar através oe uni

imensa gama de variantes. Não basta, porém,

asseverar a existência de tais sinais; eles preci

sam ser assinalados e provados como verda

deiro. Tais marcas, evidentemente, seriam para

o Mestre de Xadrez, qu dolorosamente pesqui-

sa, o que a 
"pedra 

filosofa" prometia ser para

os alquimistas. Estes pesquisaram apaixonada-

mente durante muitos séculos essa pedra, la-

lharam consistentemente em descobri-la e torna

ram-se objeto de decisão. Steinitz teve a ousadia

colossal de acreditar em tai pedra .disponível, é

verdade, não para a ciência mas para o Mestre

de Xadrez.

Steinitz demonstrou sua asserção através

da análise de um grande número de partidas

jogadas por mestres. O trabalho analítico de>

Steinitz se estendeu além de trinta anos e é mui

to valiosa. Nos jornais da época, 
"Field", "Tri-

bune", e no seu livro 
"O 

Instrutor Moderno de

Xadrez", pode-se encontrar sua análise pene-

trante e profunda.

O mundo não compreendeu quão grande toi

a contribuição de Steinitz, nem mesmo os en-

xadristas a entenderam. E, contudo, o seu pen-

samento foi revolucionário, porque, é claro, nao

se liimta apenas ao Tabuleiro de Xadrez — o

jogo dos reis,, afinal de contas, é de somenos

importância —, mas extrapola toda atividade

que se dirija no sentido do significado e propó

sito. (...)

(...) A base de um plano magistral é, pois,

uma AVALIAÇÃO Para avaliar, para julgar, oa

ra estimar uma coisa, não se pretende exati-

dão absoluta de conhecimento. Mas o conheci*

mento, por estimativa, por julgamento, por ava-

liação, embora não seja absolutamente exato,

de acordo com a teoria de Steinitz, é ainda um

guia, uma diretriz eficiente para o Mestre e este

não é uma pessoa excepcional; você mesmo po
deria tornar-se um deles se se interessasse.

Mas mesmo que uma enxadrista não seir.

bem um Mestre, ele pode obter vantagem quase

igual observando o princípio. Assim, pode :on-

fiantemente seguir suas próprias estimativas.

Numa dada posição vocêê conceitua uma torra

como sendo superior a um cavalo e peão? A-

credite nisso, aja em conseqüência, jogue para

ganhar! Oual é aaora a razã opara a minha ava-

liarão'' Novamente valiacfies' Na verdade,

liação? Novamente avaliações! Na verdade

mais clara, mais merecedora de confiança do

que sua conseqüência. Mas a razão de uma ava

liação é sempre, ela mesma, uma nova avalia

çáo. Finalmente, todas as minhas avaliações

provém das minhas experiências: minhas pri-

meiras derrotas ou vitórias que me causaram

tristeza ou prazer; meus primeiros empates que

me provocaram sentimentos de ordm vária; mi

nha primeira análise, que foi tosca e defeituo

sa Com a prática me tornei capaz de avalia

ções mais exatas E desse material bruto, pelo

julgamento oontinuado e crítica inteligente,

nasce a série de avaliações pelas quais o Mes

tre chega às suas conclusões (...)

/ ' r t ' ^ 
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O time que aparece na foto é do T>juca Clube,

com seu equipamento número dois. Essa agr^n^ação,

que teve suas raizes praticamente no ColégVo D. Bc6-

co, pois vários c* seus atlétas eram a unos desse esta-

belecimento, djspukiu o campeonato of!cial da ati-

ga FADA, durante uma década. Não tViegOu a ser

campeão da cidade, mais realv^ou boas campanhas e

participou, com destaque, de alguns interestaduais

principalmente conlra t mes paraenses, estando ainda

na lembrança dos mais antigos, a grande goleada an-

te à Tuna Luso Comercial, num jogo em que con-

sagrou o jogador Juvenil, logo contratado pelo time

guajarino-

A pôse for colhida no velho e saudoso Pafque

Amazonense, no dia em que o Tiiuca enfrentou o

San'a Cruz, de Recife, que pela segunda vez realiza-

va temporaefe em Manaus. Foi no dia 18 de janeiro

d» 19*7,

A part'r da esquerda, em pé, aparecem:

Carlos Fournver, a época, funcionário da firma

J. G. Araújo e hoje politjal aposentado. Em o mas-

¦aglsta do ^me;

Flaviano Limongi, o fundador da FAF que tam-

bém foi titular da solev4o amazonense de 46;

Nathafi, também ex-defens&r da Unjào Esportiva;

Màrjo Matos — revelac'o no juvenil do Rio Negro,

com passagem em quase todos os grandes clube*

do Amazonas, jogando nas mais varadas posições, da

defesa ao ataque.

Bras G oja — lateral e-querdo ou quarterzaguei-

ro, duro nas jogadas An'gio funcionário da Cosama

e também Com passagem pelos grandes do nosso.

futebo; Tirular da-s £€iecões de 50 a 58;

Ar,indo 'já falecido) Teve curta passagem pe-

lo futebol amazonense Jogava de quarto zagueiro o

nessa pcsiçào atuou pelo Auto Esporte também Era

proprietário de uma bancu de peixes no Mercado

A olpdo L sboa.

Bolaclunha ou Luís Amor m — ant go funcionà-

rio do BASA há muito lef idcnie em Uelem do Pará-

Era m«ia armador de boas qualidades técnicas, mas

mujto desinteressado pelo lutebol,

Raípada — pona esquer a velho naCionalino,

aincalioie de:empcnha m des'o cargo na Setietaria

de Educação do Estado Tirular as seleções de 44 a 64,

Agachados n« mesmo ordem:

Darcy — zagueiro lateral que veio de Be em do

Pará contratado polo Rio Negro paia substituir ao

então ioio Amancío que estava paraao em viftuciõ

de enferm'dade pulmonar, doença que o lavou & se-

pultura, Darcy foi campeão pelo Rjo Negro em 43

e pelo América durante quatro anos seguido», de 51

a 54;

Mo<a — era goleiro do Nacional e estvaa empre»-

tado para esse jogo interestadual. Exercia etias atlvi-

dades no Golégjo Estadual, anr'go Ginásio Amazcr

nense, já aposentado, mas vivendo momentos difíceis,

porque está cégo;

Ciáudjo Coeho, um dos maiores comandante» de

ataque do futebol amazonense. Veio logo depois de

Vidvnho e tornou-se Ídolo da torcida r>onegrjna, onde

foi tjrular durante várias 'emparaHs4 Q-a—jogtador

força, rompedor e... muito catimbairo;

limar Oliveira, lateral esqueruo. iambém jogou

pelo Fast mos fo' revelado pelo Tljuca;

Cabral, ponta direita de vária» seleções, com pa«'

sagem por vários club«6; O.impico, Nacional, Ame-

er'ca, Barés etc Já felecido, jogou pela seieç&o de 46;

Mariozinho lateral esquerdo con sagrado pelo Na-

cjonal. Jogou durante mu]to tempo no Fast. Jogador

que 
"guardava" 

com o ponta. Seu primeo titulo foi

em 41, pelo Nacional. É hoje, funcionário da Im-

prensa Of.cial,

Mário Orofjno — volante, bom dr>b|acfar, conhe-

sido na época, como o 
"bailarino 

do futebol baré".

Jogou na Seleção de 46, contra o Pará. Genhou aqui

e perdeu lá Praticamente o Tiiuca foi seu umeo clu-

be É hoje próspero industrial em rtossa c<c

Pedrinho, ponteiro esquerdo, já falecVdo. Muito

ansco Jogou tumbém pelo Nacional. Fora do fut®-

boi exercia atividaoes no BASA;

Juvenil — jogava em qualquer po»'çáo do taque,

mas foi reievudo pelo Rio Negro, conu> médio apoia-

dor me 1944, na equipe juvenil Pouco «Jepol, drf*e

Jogo, com uma brilhante exibição an'e a Tuna Luso,

quando marcou trés gols, trarufe^u-w para o futebol

panense e lá encerrou sua carreira e fixou res dén'

Cia def.nitivamente.

X.XX.XX.XX.XX

O abraço do BAU, ao velho t>|ucano Benc-

c«, ao Valdemar R« ha. o pupular Piiilaia. fanat co

nac onalino e ao Dalmir Tavares Bastos, adiantando

que a sua consulta í*rá respondida no próximo do-

mingo.
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ROM 
D« DE 

HOJE 
EM SlO PAULO

¦DECIDE fl SORTE 
DE 3 EQUIPES!

SaO PAULO, (AE) — Assim como serviu
para definir o quarto finalista (nos |ogos de
ontem «ntre Sno Paulo e Inter. Guarani e
Snntos), a ultima rodada do segundo turno
do campeonato paulista com oito partidas
hoje, também será decidida para a sorte de
tres times Francana, Noroeste e Marília. Os
lügos defctes trés clubes, ameaçados pelo re-
baixamenio, serão os desta ú tima rodada |á
que os d mais em naida moditicarao a classifi.
caçoo do campeonato, a nao ser paio definir
os pau istas que estarão na Taça do Prata da
Copa Brasi 1.31.

O Noroeste vai jogar em casa contra o
Portuguesa, com arbitragem de José de Assis
Aragao. O Marília estará no Parque Antártica

4

Circuito Sul América

começa hoje no Rio

RIO, (AE) — O 
"Torneio 

dos Campeões",
masters do circuito Sul América de Tênis de

1 
1980 será aberto oficialmente hoje à noite no
Leme Tênis Clube, com um torneio feminino que
distribuirão 260 mil cruzeiros em prêmios e com
a DarticiDacão de Patrícia Medrado. Claudia
Monteiro G'aúcia l arroela e Marflia Matte, as

quatro melhores tenistas brasileiras do momert
to. O 

"Masters" 
será disputado a partir da pro

xima sexta-feira, dia 31, até 3 de novembro, oom

a participação dos 64 melhores jogadores irv

fanto juvenis brasileiros de idade entre 12 e 18

anos, e prêmios de Cr? 1.2 milhões.

O Torneio especial feminino", promovido
pela Sul América Seguros, terá tres dias de du-
ração e será disputado pelo sistema de romd
robm, ou seja, um contra todos. Ao todo, a pro
gramação preve dois jogos hoje, dois na se-
gunda-feira e dois na terça, oom rodada iniciar»
do às 19 horas nos tres dia-; O ingresso no
clube será franqueado ao público em geral.

4 A campeã do torneio além de todas as des
pesas paqas receberá um prêmio de Cr$ 95 mil,
a senunefa colocada. CrS 65 mil, a terceira
CrS 55 mil e a quarta CrS 45 mil. Através do tor
neio. a empresa patrocinadora visa valorizar o
tems feminino brasileiro e, em especial, as qua
tro melhores tenistas do país. que este ano se
recusaram a participar do Campeonato Brasilei
ro em protesto aos baixos prêmios oferecidos
as mulheres, bem inferiores aos prêmios mas*
culinos.

Noroeste 
paga

Ferroviária

para 
vencer

a Francana

t>e já não bastasse o fato de sempre en

contrar diticuioaaes quanao joga em Araraqua

ra, a Francana terá ainda de errfretnar a motiva

ção üa Ferroviaria. Motivo: o Noroeste otereceu

um prêmio para a Ferroviária ganhar da Franca-

na. Alias, este tipo de 
"suborno 

branco" não

chega a sernovidade nenhuma em situações co-

mo a de agora, que envolvem equipes ameaça

das pelo descenso. E a Francana ainda terá os

desfalques de dois titulares: Delem e Parraga,

que foram negociados para o futebol árabe.

FERROVIARIA: Tiao; Marinho, Arouca, Sa

mue le Luís Florêncio; Nandes, Toninho e Was

hington; Paulo Borges, Volney e Faisca.

FRANCANA. Vandeir; Gaspar, Poli, Zé Mau

f 
ro e Eloi; Jean, Didi e Marinho; Machado, Zé

Guimarães e Jurandir.

paro enfrentar o Palmeiras O juiz será Ro-
mualdo Arppi Filho E a Francana ira a Ara
raquara |ogar contra a Ferroviária, com arbi.
tragem de Oscar Scolfaro No Pacaembu |0.
garão Corintians e Tauboté (Juiz Ulisses To
vorvs). Juventus e XV de Jau, de manha na
rua Javari, terá direção de Antonio de Páduo
Salles, ás 15 horas, em Sorocaba, Jogarao
São Bento e Comercial, com arbitragem de
Emídio Marques Mesquita. Em Ribeirão Preto.
Botafogo e América terá arbitragem de José
Pereira da Silva. E em Piracicaba, o XV de
Novembro daquela cidade vai fazer sua des.

pedida da primeira divisão eenfrentando a
Ponte Preta. O juiz será Dulcidio Vanderiei
Boschifiia.

OS CANDIDATOS AO PENÚLTIMO LUGAR

A Francana tem 29 pontos o Mcri »a 26
« o Noroeste está com 27 Para escoar
penúltimo lugar, a Francana preesaro um
empate em Aroraquora assim, estará ./re
com qualquer que se|a o resultado de Noroes
te e Portuguesa Mas se perder, a Francana
ainda terá chance, desde que o Noroeste r.ôo
ganhe da Portuguesa, ou o Marília paoa ao
Palmeiras Se o Noroeste ganhar e a Franca
na perder, ambos ficarao com 29 pontos
pontos Mas o Noroeste é quem ficará no
penúltimo lugar, porque a Francana tem mais
vitórias

Mas se os dois ficarem com os 29 pon-

tos o r»da poderão continuar na primeira di
visão Bastará que o Marília perca porá o Pai-
meirofc O Mcríl.ç tem 28 pontos Portanto

poderá toga' contra o Paimeiras prec sande
apenas do empate para se livrar 3o p núHi
mo jgar Mas ries'e -aso t mpotando corr
o Palmeiras o MBfília ficará na dependencia
de uma derrota oa Francana em Aroraqu^ra,

ou Ce um empate do Noroeste com a Portu

guesa Acontec que se empatar com o Pai.
meiras o Ma- j f cará com 29 pontos o mes-
mo que poderá consequir com o Noroeste se
vence' o Portuguesa E ai o bont' ciado será
o Nr.-oeste jje se iguaiará em número de
* tórics com o Marília rr>Q& tera a vantagem
do maior número de gols em toao o campeo-
nato.

OROESTí X PORTUGUESA

Em Bauru, a torcida do Noroeste promete

incentivar como nunca sua equipe neste iogo

decisivo de hoje contra a Portuguesa. O Noro

este promete o técnico Vallev de Carvalho vai

logar totalmente no ataque. A Portuguesa via

|ou para Bauru desanimada: não só porque foi

gol» ad. pr;l i Botafogo na última quarta-feira co

mo tambt m pe'o fato de ter de enfrentar um

ad s iria que oeverá correr muito, como stá

pn vprrdo tf mico Mario Travaglini.
"OHi 1 T| irão Marcor- Marco Antônio,

' ¦ ' do e Gal i Valdir, Maneei

1 ¦ , 'Ma, Mareio o Wallace

Ouça a Super

RADIO BARÉ

Palmeiras x Marília:

o 
jogo 

do desespero

Palmeiras faz tua despedida

Aparentemente o Marília é quem vai ter o

joao mais difcil entre os aue estão correndo do

penúltimo luqar. Todavia, como vai enferntar o

penúltimo colocado do segundo turno do ram,

peonato paulista, a situação não pode ser con
siderada de desespero. Afinal o Palmeiras fez
uma campanha tão ruim que seu único ofejeti-
vo, hoje é ver passar depressa os 90 minutos
de jogo para apagar as desilusões que deu a
sua torcida este ano. Por isso. não será nenhu-
ma surpresa se o Marília, no desespero para
fugir da incomoda situação, acabar saindo co-
mo vencedor, oomo está prometendo o técnico
Wilson Francisco Alves.

Aliás, Wilsoo quer aproveitar justamente a
má fase do Palmeiras e vai confiar em trope-

ços de Noroeste e Francana para mandar seu

time jogar na retranca. Ele sabe que o empate
também srá bom resultado deperraenao ao ^ue
acontecer em Bauru e em Araraquara.

No Palmeiras a novidade de Diede Lamei
ro srá a escalaçâo de Jorginho r>o banco de
reservas. O terinador alvi-verde espera apenas

que sua equipe mostr um bom futbol, pelo me
nos aquele do segundo tempo do jogo de do
mingo passado contra o Taubaté. Maiores pro
tensões seria impossível, como o próprio Diede
admite.

PALMEIRAS: Gilmar; Soter, Beto (Poolzi).
Edson e Pedrínho: Vanderlei, Pires e Freitas
Lúcio, César e Barinho.

MARÍLIA: Silas; Valdir, Renato, Tecáo e
Edel; Manguinha, Zé Roberto e Rui Lima; Pauh
nho, Zanolla e João Carlos.

De mais 
jogos: nenhum interesse

COM ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO
— ».° TURNO (PRIMEIRA RODADA)

CAM PAULISTA — 2° TURNO

(ULTIMA RODADA)

Parque Antártica — Palmeiras x Marília — Loteria

Bauru — Noroe6te x P. Desportos — Loteria

PiraciCabõ — XV de Nov. Pir. x p. Preto — Lowr-*.

Rua Javari — Juventus x XV de Nov, Jau p/manhã
Sorocaba — Sào Bento x Comercial

Araraquara — Ferroviaria x Fracana

Ribeirão Preto — Botafogo x Anifrica

Pacaembu — Cor nt ans x Taubaté

CAM MINEIRO — 2.- TURNO

M ner^O — Cruze ro x Atlético

Div.nopelis — Goam, x Guaxupé

1'abua — Valeriodoc» x Uberaba

CAM PARANAENSE — 2' FASE

1 . JR> LIO OCTOGONU — i" TURNO)

Apucaramii — Apuca-'-Qia x Guarapuava

Uniào da Vitória — Iguapu x Ric Branco

Pararavai — Para/lava x Umu&rarna

Pato Branco — PeU Branco x UniAo (Fr*;.ci»o

Boltràc >

Camba á — Matsub&r^ x Agrocere6

CAM B.Al ANO — OCTOGONAL

DECISIVO DO 2." TURNO

Salvador — Bahia x Vtor.a

A agoinhas — At e(ico \ Redenç.»^

V|tona da Conquista — Humara x Galo a

Simões Filho — Loúmco x Itabuna

C.AM CEARENSE — 1 VOLTA DO

3 9 TURNO (ULTIMA RODADA)

Fortaleza — Tif-adentes \ America

Ceara \ Ferroviário

Juare^-e r. — kasa x Guarani t Juazeiro)

Qu xada Quixada \ f-ortae^a — Uxer^a

Motocross volta

a Interlagos

A rw .^ç4c aa I Copa í> «rcup, hoie darrt ngo.
marcha o re*Orno d. m^tocroas a InterlargOs <*pois
íb ma s * um a/v- tem qu« rttu pro
vai nc ajtoOr«io paUi Sta E a rodada W OuminfTO
•era vaj oac* para a aetima e^aipa dc Campwnato Pau
h»t» ja a«cic?id< «rr favor ae Crfioe "ScB^orv-nn»'

Ounque ca-eKor,a 250 cc e muVi equilibrado ria
cêt+p ir a 25 cc ariae Hobe^V Boexher e o

Outra atraçàc 0»s provai de hoie om Irverl»

ges s«ra ; pr*ença * Nivanor BemarGi pfldk pa
'ana«nse que devera par-jcipar dai íuai corridas co
mo convidado espacial que po- ser fi a Fe
deraçac Paranaense nàc conU pont<» ra prov* tfc
C«rrame paulls-í

Na ottegzr a 250 cc o grande adversar^ ae Ni
vanor Bernardi vera mesmo Cark* 

"Sca-en 
nha Ou

nque da Equipe SWoup Jear*, — « r.m^, ^
antecipação Wr.poraaa tituio que conaegu u

pela s«gunoa vez consecutiva

Neste ano o Nivaoor ç •" r»s enírerrtamos a,
versas vezes com \an a«em pare ambos, pOr*m «|.
conseguiu uma v tor-a a ma-s dc que eu A^ora
•era uma boa oportumaao* par. que eu Wr.-e ma'
Car mais outra vantagem sobre £'e Que air> a e
me hor p iot-_ -e mo>'^ross nc brasil' Scat«n,nh«l

Com utu c decio ndc a seu favt* r>a ca-tagor a
250 cc, a Equ pç Staroup vo/t& sua atenç4o para a
125 cc aode Martele Scaíanc companheírc ae equ:

pe de Sca»eninha es-a err •ercetra lugar na c as^ifica

ç4c O liaer é Roberto Boetcher oom 79 pont* vir»
dc em secundo lu^çar Fabo C«Bchini que Vr 71

ponte*; e esn nrc«ino Maroeic Scaranc t Ron^oi Ca-
sanova div^ridc a po«"çèc ambos com 52 ponio»"Creio 

H" ma;s difícil alcançar - BowAer ember
ra ainoa ex atam ccod çòms maiematica. E que m-
tAc faítArtdo »òrD«nte duas provas p«-a c ance^^tuTven

to dc certame t «xpepenle como e, o Boetcher vai

procurar ma-car pon tos para garantr c tlruic Po-
rém vou bngar multo peic vice Campeoneto po-.içao
que acrecíito muito poder conqu»tar' (Marce.o Sca
ranoJ.

A I Copa Staroup de MoiorraK cortara com •

ra» z*çào c* trés provas Es-TCanres • Novatos

125 CC e 250 CC e a p-Ofrramaçàc tera iriiCtc a p*r
®»r da» 14 OOh áe ho»e

S®Kun<l j st Ern«»to P -e» do Deparramen»

de Marketing da Staroup Jeans 
"a 

reeiizaça^ * Copa
Staroup .íp M^tocrcSs %ers, a pnrn«ira d^ unia serw

de realizações que pretendemos «fo-uar na mo»ocro»f
PiuWrKxmrtre ou-ra6 v-àc exen maior grarvipT:®*

( 'orac. Mafinf".»

I un • nu \ Co: i íba

Cascavel ~ Pinheiro» — Lctcria

(. I. ut rante x Toled.

CAM GOIAN.O

FA.St SIM \ \1

«1'RNO DA

i >' i,'| 
'AHVV 

TORNEIO DE

t ( 1: ( *(» P . . (2° TURNO)

\ No\ i x Atktico

b v Gu

Río Ver A R . V. - 
<- x G^àn...

Com empote Coritiba

se classificará 
poro

quodrangular decisivo

CURITIBA At' — oerrenciaao peta vanta

gem do empate o Oontiba decide hoie à tarde

com o Lorrdnna, no Estádto do Café a quarta va

ga ao quadranoular decisivo dò campeonato

paranaense na ultima rodada do octagonal

Já estão c .^ssi^cados Cascavel — campeão do

primeiro turno, — Colorado e Pinheiros E o

Contiba pelo critério de soma de pontos ao

tongo dos dois turnos da fase. só fica de fora

se for derrotado

A partida, com teievisioriamento direto pa
ra todo o Paraná começa às 17 boras com ar
bitragem de Braulio Zanotto

CORITIBA Morena: Víison. Cardei (Vavál,
Eduardo e Dionisio Maurício Wilson Tadet e
Viana Gil. Claudinho e Aladim

LONDRINA Jorge Tonintv C- i Fe

e A^vinto Ramir*»? Fverton (Livio) e
n > ô" • rx-t»; Tata e N v.iicf

P n'. < (>p< .•!;> x Atlético

C.AM

Bra>'. i l i

N.'
Jornal é

cultura

0

.

a

a

oo0

E
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ERROS E

HlO (Sport i ' ib) O presidente da CBF, Giu-

lite Coulmh tonsidera que qualquer análise do tule

boi brj: i: iK v .imeç.i' levando em consideração

as qualu ¦ inalíi do jogador brasileiro Na sua

opimôo i to tato pode ser lacilmente comprovado a

través da h.ibihd i ie incomum dos jogadores brasilei

ros em competiçõe internacionais" Além disso, o

diriy nli i grande numero de estádios espalhados

pt-io Brasil como urru das grandes vantagens do tu

tebol brasileiro

Esta J uma potencialidade que se deve expio

rar porque nenhum outro pais do mundo conta com

tantas praça» de esporte dedicadas ao tutebol como o

nosso.

No entanto, o oresidente da CBF acha que o

grnnde numero ' ¦ estádios de tutebol entra em con-

trndiçâo c n í (alta de campos de treinamentos para

jogadoie J.is divisões interiores Ele aponta tam

bém i 11 ia de i m nrograma de base para as divisões

Interiores, além do pouco intercâmbio Internacional

d.is grandes equipes brasileiras e a ampliação mcon-

«equentc adotada nos campeonatos nacionais até

>79, como de- vantagens que preiudicam e continuam

imppd io o proqr> o dn tutebol brasileiro.

Giuiite ve outras dificuldades, mas estas |á es

tâc sendo arr-on .-adas por sua administração Ele ci-

tou o exemplo d.i necessidade de correção do calen-

dário oo futebol nacional que já está sendo modifica-

d no sen* )o d programar o futebol brasileiro, esta-

Íb( 

< do unn , oordenaçào das atividades dos clubes

c m ogi A nova formula do calendário já foi pos-

ta m orática >;te ano, mas o dirigente pretende me-

lhorá-la mais ainda para a próxima temporada.

Mas Giulil ¦ Coutinho lemhra que ainda existem

muitas outras medidas a serem tomadas e que. a longo

prazo. pod"r«o recuperar o prestigio do futebol bra-

siie ire : defende a reestruturação completa da in-

fraeetíutu'1 do futebol no Brasil e tem como planos:

aumentai os Investimentos na construção de novos

campos —além da manutenção dosj áexi stentes —,

criar *, rb i para serem empregadas nas divisões in-

feriores e a reformulação da Copa Brasil

Par, rr.a • r sempre constante a renovação de

valores jinaente considera que nâo basta apenas

investir nas divisões inferiores Ele defende a ne-

cessidadc de dar continuidade ac plano de ajuda ás

tederaçõc menores e aos clubes de regiões menos

favorecidas ga^n^ndo que os clubes do interior te-

nham a condição de produzir bons atletas dando-

lher apoio e orientação para funcionarem como abas

tecedores dos grandes clubes.

Me- que esta política possa parecer proten-

cionista t ¦ relaç8o aos grandes clubes. Giulite Cou-

tinho icha que. desta forma os pequenos clubes tam-

bem - erão favorecidos Na sua opinião, a possibili-

íade de lormação de bons |ogadores proporcionaria

um rr ¦ lestaque a nível nacional além da obtenção

de recursos através da venda valorizada de seu oro-

duto.

— Os pequenos clubes conseguirão, a^sim au-

mentar reu patrimonios aperfeiçoando a mar utençfto

de um vabalho de saúde de melhor qualidade Tam-

bém será possível a melhoria do quadro de prepara-

dore.. í • ¦ inadores que sem duvida, poderão ser de

malhor qualidade — disse o dirigente

Todos estes planos no entanto, necessitam de

uma b ¦ e financeira que Giulite Coutinho espera con

seguir brevemente O presidente da CBF propõe que

o futebol brasileiro adquira o mais redo possível cs

condições de sua auto-sustentaçâo, sem precisar, pa-
isso, de apoio governamental

No sentido de emancipar o futebol brasileiro eco-
nomicamente Giulite Coutinho já anunciou a criação

do Super Carne CBF 
' 

com o qual espera arrecadar

uma verba d« aproximadamente. Cr$ 2 bilhões a

200 milhões

f: te dinheiro será revertido, principalmente, para
as divisões inferiores e para a construção de campos

do futebol em todo o país A distribuição de verbas

p js ( ubes »isa melhorar o funcionamento das di-

v inferiores nos seguintes itens Educação Ser-

viç' Médicos e Odontologicos, Material Esportivo e

Contratação de Profissionais Especializados em Fu-

febol e Educação Física

Além disso, esta renda será empregada também

cm proieto de apoio á Seleção Brasileira, na constru

ção de centro' de pesquisas e treinamentos — coma

ocorrer na Holanda. Bélgica e Estados Unidos — e

na' AGAPs Federação e orgâos que colaboram pa

ra c desenvolvimento do futebol.

O dirigente advertiu porém, que é necessário al-

gum tempo para que surjam os efeitos de toda esta

programaç; 
r<or serem problemas porfundos e de

infr.-i e'trut ira f < disse que precr.a haver paciência

i per; jverença nf» comente daqueles que di'igem

o futebol ma d' proprio torcedor qu' d( ve se cons

rentizar das intenções da CBF

Par , Giulite Coutinh' a volta do campeonato

Bra if • de Seleções esladuait não seria viável no

momento

Teste 519 da Loteria tem Itália contra a Dinamarca

I HESS'

l . . S i

ccm '

- u i 
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n i i. o /i ''i

M !*ll S.lV ' l'if.

'ri .if ¦ p r r<

' c 0 ? ,{ Í|t na pu.1*

c c rr Ji^u i' t ,n
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ii ,i -ps 
para treinamento.

£ < i.l>ti um dos principais erros do fute-

• \, ' ido pe o pres-Jenle da CBK,

i j-1¦ dtnire muitos outros cindos por-

. ¦ ri¦ L*¦ médicos, prepafa'.or®s ÍISlCO^

i . i' 1t -

TH; S/.Ni \.NA «cha Bridoo o excesso |0-

*

ALI IO NAZARENO lamenta a ni t vontade

dirigentes e j-gad r con'r.i áfbjtrcs

MÁRCIO BRAGA nuo acei'a o crescente • st«n-

Ciamento entre a C BF e cs clube», o que deixa ®

entida í com j um novo t ub' concorrendo com oc-

demais

ROBERTINHO cen-ena o êxodo dn ioji id ri j

PAULO CUI AB iponM I >i|ia', n )<•) d | j v

P' nc palmento n,i ( iqstj j em quo prendo o joff*'
dor com o clube, o que ri<to acontece nu Europa.

Mas existe, aindu, <i í cor1 3;
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Com muitos 
jogos de fácil marcação

ACERTOS DO FUTEBOL BRASILEIRO

C«rlos (foto) e Joáo Leite sentem te ameaçado» ie Leio for chamado

Telê (foto) teve 
"peito" 

e não chamou LeAo. Mas |á admite chamá Io

Não vejo possibilidades disso a curto prazo,

pois o calendário esta completo, isso prejudicaria os

clubes que cedessem seus jogadores — afirmou.

Sobre os projetos de deputados que estão in-

vadindo a área esportiva, o presidente da CBF acha

que 
"esses 

deputados, antes de apresentar os proje-

tos, deveriam ouvir órgãos interessados que dirigem

o esporte para um pronunciamento prévio. Assim,

seria evitada uma apreciação em torno de projetos

que nâo tem fundamento, n8o somente no aspecto

esportivo, como no aspecto técnico".

RIO (Sport Press) — Para o Coronel Aulio Naze-

reno, presidente da COBRAK. o principal problema do

futebol brasileiro no setor de arbitragem é a má vòn

tade ds dirigentes e jogadores contra os árbitros. Ele

afirma que isto prejudica consideravelmente o traba

lho dos árbitros no Brasil, pois 
"há 

uma grande in-

compreenção e um desacato generalizado às regras

do futebol".

Tanto os dirigentes como os jogadores pre-

cisam saber que o paoel do árbitro é difícil. Ele não

pode satisfazer a todos. A sua missão é fazer cum-

prir as regras e deve haver uma maior compreenção

para is'o

Quanto aos acertos, Aulio Nazareno destacou que

a grande vantagem da arbitragem hrasileira é contar

com um grupo de aproximadamente 16 juizes muito

versáteis e que tem condições até de atuar no setor

internacional.

O dirigente afirmou que esta é uma grande con-

quista levando-se cm conta que, Delas dimensões con

tinentais do nosso país, é muito difícil ser executado

um processo de instrução de arbitragem a nível na-

cional. Isto na sua opinião, representa a superação

de uma série de barreiras.

Este grupo 6 um patrimonio da arbitragem na

cional. São os juizes que apesar de toda a dificulda-

de, 
"salvam a pátria".

Numa perspectiva mais ampla, Aulio Nazareno

acha que a orincipal dificuldade do lutebol brasileiro

são os altos custos, que obrigam aos clubes a reali-

zação de uma quantidade de jogos acima de suas ca-

pacidades Na sua opinião isto causa o desgaste fí-

sico dos atletas que, consequentemente, não podem

ter um bom rendimento

No entanto, a proposta de uma seleção permanen

te e, para eK o passe mais importante dos últimos

anos. O dirigente destacou ainda que 
"jamais dará

certo reunir os iogadores selecionados na vespera

das partidas".
Para oue a seleção consiga um mínimo de su*

cesso, é preciso que haja treinamentos e jogos pe-

riodicamente Eu acho muito boa á iniciativa da CBF

em querer dar continuidade à seleção permanente.

Tele Santana, neste caso é apenas um mero instru-

monto da entidade para ser atingida esta finalidade e

todos os méritos cabem à CBF.

RIO, (Spor« Press) — Analisando a sua área, Nei-

lor Lasmar, médico do Atlético Mineiro e da Seleção

Brasileira, se mostra bastante otimista quanto ao es-

tágio da medicina esportiva no Brasil. Ele acha rçue

os principais problemas enfrentados pelo sstor, no

passado, hojf- praticamente não existem mais.

Estas dificuldades segundo ele, eram principal-

mente a falta de especialização dos médicos que tra-

balhavam no lutebol Neilor Lasmar afirma que, atual

Leão (foto) nêo gostou e quer seu lugar na seleçfio

mente quase toda* os riub^r já contam com especia-

listas em ortooedia. em traumatologia e em outras

áreas da modicina esportiva

Na sua opinião, isto representa uma grande evo-

lução e é devido a uma nova mentalidade e até à

uma nova mentalização, tanto dos médicos como dos

dirigentes.

Antigamente, um médico esportivo era um rtté

dico que exercia qualquer especialidade da medicina,

hoje. o médico esportivo já tem que ter uma especia-

lização. Ceda área conta com um profissional quali-

ficado e isto é muito importante, voando um melhor

assistência aos atletas.

Fora da área médica, Neilor Lasmar também »s-

tá esperançoso com os rumos que vem tomando o tu

tebol brasileiro. Ele afirma que o principal problema

que vinha sendo demonstrado era a falta de um ca-

lendário adequado. Atualmente, segundo Neilor Las-

mar, este problema já está sendo corr gido pela nova

diretoria da CBF que está diminuindo a quantidade de

clubes, de jogos e de viagens longas e cansativas no

Campeonato Nacional.

Os orincipais bensliciados por ostas medidas

foram os próprios jogadores, que sofriam um desgas-

te muito grande com o excesso de jogos. Atualmente

após cada jogo, eles já podem ter uma recuperação

perfeita de seus organismos, pois existe um intervalo

suficiente ertre um jogo e outro. Com isto, as equi-

pes tem mais capacidade e os jogadores um melhor

rendimento.

BI
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Seara Espírita

Alfredo TRIGUEIRO

O espiritismo é uma doutrina de muita
fraternidade e de profunda compreensAo pa
ra com todas as coisas, sendo a Caridade a
coluna mestra ebasilar de todo o seu ensino,
jâ que, através dela, como fonte de inspira
çflo em seus atos, nunca 0 homem errará o
modo de seu procedimento, seja em que cir
cunstâncias for, dado que ela é um median »i-
ro seguro e reto no modo de agir de agir de
qualquer um, náo deixando dúvida, bastando
que a pessoa se coloque na posição daquele
que vai receber a ação.

x

Pensando na Caridade, em termos de
Doutrina Espirita, lembramos o que diz 

"O
Evanqelho, sequndo o espiritismo", na men-

vÍÍhh iandade 
para com os criminosos: A

2 

CnÍ<íade 6 Um d0S mais sub"'™*

• ?eUs 
30 mundo Entre os

verdade.ros discípulos de sua doutrina deve
exist r fraternidade absoluta. Deveis amar
aos infelizes criminosos, como criaturas de
Deus, a quem se concede misericórdia e per-

* desdo oue ^ arrependam, como a vós
mesmos, pelas faltas que cometeis contra a
sua lei. Pensai q»-e vós sois mais responsá-
veis, mais culpáveis 

que aqueles a quem re-
cusais o perdão e a comiseração, 

porque
muitas vezes eles não conhecem a Deus co-
mo conheceis, pelo que se pedirá muito" me-
nos do que a vós.

X-X—X-X

A União das Mães Espiritas Marflia Bar
SUa Sede própria' à rua Morr

te Carlos, n9 9, no bairro de Campos Elislos.
está promovendo a Campanha do Natal e an-
ganando donativos, através de pessoas cre-
denciadas. com listas assinadas 

pela presl-dente Glaucia Galvão Monteiro e tesoureira
Angélica D. Silveira, para distribuição com

os preferidos de Jesus" e que são mal8 ne-
cessitados.

X—X—X—X

Os atritos que observamos a todo mo-
mento no mundo atual, onde desde os lares

às nações, geram tanta balbúrdia e incom-
preensao, diz do atraso mental de nossa hu-
manidade, invadida 

pela onda do materialis-
mo e pelo interess* imediatlsta das coisas
fruto de ambições sempre insaciáveis, teir
dentes à exaltação do orgulho e da vaidade,
tudo pelo distanciamento evangélico que vi-
vemos, esquecidos de que em Jesus é jue
está a solução de nossos problemas

x—X—X—X

O ando temos dentro de nós a fé alimen-
taaa pelo raciocfnio, somos capazes de rea-

r grandes coisas ou mesmo 
pequenas

mas que sejam importantes em termos de co^
munidade, já que visamos a melhoria de nos-
sos irmãos, nunca vendo as coisas em termos
pessoais, dal porque acreditamos nas reali-
zaçoes que transcendem as pessoas e na qualelas sao apenas meros instrumentos 

de aueDeus se serve. M

y ^

ovtrl^®!!108 
°s versos de Casemiro Cunha

extraordinário 
poeta, pela mediunidade deFrancisco C. Xavier:

Dobram sinos finados,

Com máaoa e desolação
Porque não sabem que a morte
E a nossa libertação.

X

„a,= 
0 

fspírifo 
Manuel Quintão nos ensina

risos dfl hSeIa!Ia: 
Desenruga a face nos sorrisos de bondade constante.

ESTADO DO AMAZONAS

SECRETARIA DE SEGURANÇA

DEPARTAMENTO DE TRANSITO

DETRAN

NOTA OFICIAL

O Diretor Geral do Departamento Esta-

dual de Trânsito do Amazonas — DETRAN-

AM, solicita o comparecimento, dentro do

prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data

desta publicação, dos proprietários dos vel-

culos que se encontram apreendidos no de

pósito deste Departamento, situado na Rua

Recife n<? 1.800, Parque 10 de Novembro, a

fim de que seja regularizada a situação dos

mesmos e posterior retirada.

Não atendendo os interessados ao dis-

posto acima, decorridos noveirt • dias da ro-

moção, apreensão ou retenção, o veiculo se-

rá vendido em leilão público, de acordo com

o estabelecido nas leis n"?s 6.575 de 30.09.78

e 1.134 de 08.01.75

Gabinete do Diretor Geral do Departa

mento Estadual de Trânsito, em Manaus, 2*

de outubro de 1980

ANDRÉA DEMASI LIMONGI

Diretor Geral em exercido

0RAÇÁ0 
DO JUIZ

Grata satisfaçfto, leva-nos trazer ao co

nhecimento do nosso público ledor, do JOR

NAL DO COMERCIO, a ilustre peça que cons

tituiu no discurso do eminente desembarqa

dor LAFAYETE VIEIRA, quando de sua posse
no Egrégio Tribunal de Justiça do Estado do
Amazonas, aonde foi guindado por mereci

mento, a todos os titutos

Desta forma, cedemos a ele ocupar esta
modesta coluna, qu«; so sente orgulhosa oom
a presença de sua cultura reafirmada nas pa
lavras maravilhosa'. qu«i teu coração ditou

Edson Almeida

Senhor Presidente do Egrégio Tribunal de Justiça do

Estado do Amazonas

Permáti que eu quebre o protocolo desta austera
solenidade para registrar uma presença Querida neste

augusto Templo de Justiça — a minha veneranda mâe

setenta e cinco (75) anos de idade, cabelos brancos

e respeitáveis com sua honrada existência, que aqui

veio, impulsionada unicamente pelas torças do cora

Çío, assistir â glória do lilho, a quem ensinou, rpurto

melhor do que os livros do mundo, as lições mais be-

Ias da humanidade o do amor sem egoismo: a quem
ensinou, na sua ingênua e sábia filosofia, que somen-

te tem valor e é honrado o pflo ganho honradamente

com o trabalho e o suor do rosto.

Heroina mulher, caráter forte pela razfto mais
forte de haver nascido no agreste solo nordestino do

Ceará bravlo, sedlço e Indomável, e por vir arrostar

na indiferença formidável do contraste, este Amazonas

imensurável de amor de sol troplcallssimo e de égua

em absurdo.

Santa mulher, enfim, de quem aprendi que a ver-

dade. como a mais excelsa de todas as virtudes, por-

que nflo feita de reticências, é a base, princípio e su-

blimaçfio de toda moralidade humana.

PermIH, ainda, Senhor Presidente, que também

exalte a figura extraordinária de outra extraordinária

mulher, máe de meus três filhos varOes, que durante

vinte e dois anos de vida conjugai, vem caminhando

comigo, Incentivando-me quando me assalta a deses-

peiança, ajudando-me a transpor os mais difíceis

obstáculos quando me invade a alma o crepúsculo si-

lencioso do esmorecimento.

Companheira amiga que sempre soube aceitar

com resignaçáo os meus reveses e rir com extremada

ponderação diante dos meus triunfos: que me soube

alentar nas horas de angústia e confortar-me nos mo-

mentos de incerteza; que, na estrada sensível da exis-

téncia. vezes ensolarada de esperanças, de sonhos,

de quimeras e de ilusões, e, vezes ensombrada de

enganos e tristeza de ocasos, soube, melhor do que
ninguém, compreender os meus humanos erros, sem

um gesto de censura, e aplaudir os meus acertos com

a serenidade que exorna os espíritos superiores; que.

6nfim, fez um dia, num alongado período de indizível

agrura, indômito torpor e recôndita solidão, da minha

bandeira emotiva, cinzelada de mágoa e desespero, um

vexilário espiritual de alvoradas e de fulgentes espe-

ranças.

Eis, pois, Senhor Presidente, a razão por que eu
vim orgulhecido proclamar, como um simples que sou,

que esta festa solene e de inefável orgulho para o meu

pobre coraçáo, n9o é apenas minha, dos meus filhos,

dos meus amigos e dos meus parentes; com maior

mérito, e, particularmente, pertence muito mais a ela
— minha mulher —, até porque representa uma con-

quista do seu amor, da sua dedicação e da sua fé no

marido ilustre que, por deferéncia dos eminentes de-

sembargadores aqui presentes, a par com o ato no-

meatório espontâneo do Excelentíssimo Senhor Go-

vernador do Estado do Amazonas, professor José Lin-

doso, alcança, hoje. por merecimento, o mais alto grau
da magistratura amazonense.

Finalmente, Senhor Presidente, perm(U que. eu,

como exortaçáo â justiça e aos colegas magistrados

que têm o sacrossanto dever de aplicá-la. leia esta

página, que é uma verdadeira apologia de humildade

e fé, escrita, naturalmente, no sacrário da alma. por
um homem bem Intencionado.

Trata-se da "Prece 
de um Juiz", de João Alfredo

Medeiros Vieira:
"Senhorl 

eu sou o único ser na terra a quem
"deste 

uma parcela da tua onipotência: o po-
"der 

de condenar cu absolver seus semelhan-
"tes.

"Diante 
de mim as pessoas se inclinam; à ml-

"nha 
voz acorrem, á minha palavra obedecem,

"ao 
meu mandato se entregam, ao meu gesto

"se 
unem, ou ae separam ou se despojam. Ao

"meu 
aceno as portas das prisões se fecham às

"costas 
do condenado ou se lhe abrem, um dia.

"para 
a liberdade. O meu veredito pode trans-

'formar 
a pobrera em abastança e a riqueza"em 

miséria De minha decisão depende o der

"Uno 
de muitas vidas Sábios e ignorantee. ri-" 

cos e pobres, homens e mulheres, os nascitu-
ros, as crianças, os jovens, os loucos e os"moribundos, 

todos estto sujeitos desde o nos"cimento 
até a morte, è lei, que eu represento

e á Justiça, que eu simbolizo
• 

Quão pesado e terrível é o tardo que puseste
nos meus ombros' Ajuda-me. senhor1 Faze
com que eu seja digno desta excelsa missáof

"Que 
náo me seduza a vaidade do cargo Ho

me invade o orgulho, nflo me atraia a tentação'do 
mal náo me fascinem as honrarias náo ~>e

"exalcem 
as glórias vás Unge as minhas mios

"cinge 
a minha fronte bafeja o meu espirito, a

"fim 
de que eu seia um sacerdote do direito

que tu criaste para a sociedaoe humana Fa-
ze da minha toga um mando incorruptive E"da 

minha pena n8o o estilete que fere, mas a
"seta 

que assinala t trajetória da lei. no cam>
nho da justiça Ajuda-me senhor a ser justo"e 

firme, honesto e puro, comedido e magnâ-
nimo. sereno e numilde Que eu seja impiacá-
vel com c erro, mas compreensivo com os que"erraram 

Amigo da verdade e guia dos que a

procuram. Aplicador da lei, mas antes de tu-
do cumpridor da mesma. Náo permitas jamais"que 

eu lave as máos como Pilatos disnte do
inocente, nem atire como Herotíes sobre os

"ombros 
dos oprimidos, a túnica do opróbrio.

"Oue 
eu náo tema César e nem por temor de-

"le 
pergunte ao poviléu. se ele pretere Barra-

"bás 
ou Jesus...

"Que 
c meu veredito náo seja o anate-na cav

dente e sim a mensagem que regenera a voz

que conforta, a luz que clareia a água que
"purifica, 

a sement». que germina a flor que
"nasce 

no azedume do coração hurmno Oue a
"minha 

sontença possa levar consolo a-» atri-
"bjiatío 

e alento ao perseguido Que ela pesa
enxugar as lógrimas da viúva e o pranto dos
"órf8os 

E quando diante da cátedra em que
me assento desfilarem os androjosos. os mise-

ráveis, os párias sem fé e sem esperança nos
"homens, 

espezinhados escorraçados, pisotea-
"dos 

e cujas bocas salivas sem rer páo e cujos
"rostos 

sáo lavados nas lágrimas da dor. da
"humilhação 

e do desprezo Ajuda-me senhor,
' 

a saciar a sua fome e sede de justiça?
"Ajuda-me, 

Senhor!
"Quando 

as minhas horas se povoarem de som-
"bras, 

quando as urzer- e os cardos do cami-
"nho 

me ferirem os pés. quando for grande a
"maldade 

dos homens- quando as labaredas do
"ódio 

crepitarem o os punhos se erguerem;
"quando 

o maquiavelismo e a solércia se insi-
"nuarern 

nos caminhos do bem e inverterem as
"regras 

da razáo. quando o tentador ofuscar a
"minha 

mente e perturbar os meus sentidos,
"ajuda-me, 

senhorl quando me atormentar a
"dúvida, 

ilumina o meu espirito; quando eu va-
"cilar, 

alenta a minha alma, quando eu esmo-
"recer, 

conforta-me; quando eu tropeçar, am-
"pers-me

"E 
quando um dia, finalmente, eu sucumbir e

"já 
enlSo como réu. comparecer à tua augusta

"presença 
para o último juizo olha compassivo

"para 
mim, dita Senhor a tua sentença.

"Julga-me 
como um Deus!

'Eu 
julguei como homem!

Uda no Plenário do Tribunal do Júri. no Aleixe.

na posse dos novos desembargadores do Tribunal de

Justiça do Amazonas, senhores Jerônimo Jesuino Ra-

poso da Câmara Lafayette Carneiro Vieira e Walmir

Boná Robert, no dia 30.09 80

Inicio da solenidade- lt horas

A Perfídia

JOSÉ ALVES DA CUNHA

De certa vez, quando eu andava bebendo

beleza de lindos paisagens, recolhendo no

vaso das mãos as flore6 do rio, ponJo peia
em cavalo marinho e dando nó na corrente

das águas, deparei com um ivjio deveras la-

mentável. que tocou.me oo coração, por ser

cotre onde se guardam os sentimentos, pnn
cipalmente ao que se refere às mulheres, —

vi um dessas nmtas, quase morrendo atoga-

cia nas Oguas barrentas do rjo, que pensei
tosse tara, bebendo auras novas ao dia No

entanto era uma tentativa de homicídio cho_

cante e biutal.

No momento em que vi com meus cHhos
de anil, que terra há de comer, o frágil e mi

moso corpinho dessa moço, |d quase .movei,
de envoito a fibra ae |uta cuja envoitura ates-
tava o ixtensa crueza, aplicada nessa moca

infiel, — dizia raivoso o marido tirano.
Depois do inevitável entreverá de poren.

tes e vizinhos, quando ela |a estava afasta"
da da morte imersa, tenWi usar as atr.bui-

çòes ilegais de detetive, para meWior escla,
recer o fato Ao me aproximar Co mando
bur ado, revelou % ele em confidencia a ira.
ma, urdida pela família da |Ovem recém.casa-

da contra seu mando humilhodo. que quase
o tornaram mesqu nho criminoso por um
motivo tão futil e vulgar, que me receio do
leitor irônico o zomb teiro riso em gargalha
da contra a este episojio hum Memento nor-
rado

Contudo, veio com seus própr os oihos
e com a atençao que o caso merece, como
se originou o tom ntóvel ocorrência, à luz

MAN ASA OA AMAZÔNIA 8 A

COC (MF) H9 04.278 644/0001 05

Soctedade Anônima de Capital Autorizado

Capital Autorizado; cr% 95 200 000,00
Capital Subscrito Crt 55 094 165,00
Capital Intagrali/ador Cr$ 55.094.165,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇAO

Ficam convocados os senhores acionis-
tas da MANASA DA AMAZÔNIA S A a se
reumram em Assembléia Geral Etraorcfinéna
no dia 06 de novembro de 1980 ás 16 00 ho
ras na sede sooial da companhia a Ensea
da dç> Marapa*à s 'no, 

em Manaus Estado do
Amazonas a fim de deliberarem sobre a se^
guinte ordem do dia

a) Homologação do pedido de renúncia
formulado pelo Sr Celio Teixeira
Cunfia. do cargo de Conselhe-ro

b) Eleiçáo de novo membro do Conse-
fho de Administração

c) Outros assuntos de interesse da w
ciedade

Segundo estabelece o art 18 do Estatu
to Social, os procuradores ou representa^
tes legais dos acionistas devem fazer prova
dessa condição perante a socedade até 5
(cinco) dias calendário antes da data da As
sembléia para nesta serem admitidos depo
soando os respectivos 

documentos no ende
reço da sede ou no escritório de Sáo Paulo
á Av Rudge no 700 — Bom Retiro

Manaus, 23 de outubro de 1980

(•) Sargio Cario» Lupattefll
Presidente do Conselho de Administração

OtSCO OE OURO LTDA

Solicitamos as pessoas abaixo relacionadas

compareçam com urgência a DISCO DE OURO
LTDA", à rua Marecna Deedoro 189 — Centro j
fim de tratarem de assuntos de seus interaases sol»

citamos a PROBLEMA DE SEU CHEQUE

Joêo Elias Lopes Fernandes Rodr»guef

Laonardc Afonso Reis Miiwa^d

Hermeiindo Accacio da Costa

José Adalberto Marinho

Mana Amélia Arauio Lisboa

Adalbertc Pessoa Lopes Filho

Katia Andreia Soares dos Santo;

Valéria de Melo Silva

Obs Falar com Jô.

UNIVERSI TERRARUM ORBIS ARCHITtCTONIS AD

GLORIAM INGENTIS

ORDO AB CHÃO

SUPREMO CONSELHO DO Gr 33° do P E A L a

PARA A REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASíL

GRANDE INSPETORIA LITURGICA DO AMAZONAS

RONDONIA E RORAIMA

EDITAL DE CONVOCAÇAO

A GRANDE INSETO1? A LITURGlCA DC AMAZO-

NAS RONDONIA E RORAIMA pc ;çu D6 cçjací ' bs

xo firmado e de acordo som que estabelece o Esta

tuto do SuDremr Conse1*: do Grau 33 de B'o Esco

ces Antigo e Ace^o pars 
•< República Feoerat va do

Brasil, em seu A-t 10C conv-da todos os Wen

llr. dos G-aus F oso'icos a ao 33 oara a Sessão

Especial Eieiçâo c:s Corpos Subord nad para o

exercício administravv c NOV-8C a NOv 81 que si

rá realizada às 20 00 Horas do dia 1o de Novembro

próximo, no Drédio Sito à rua D AImada 72 —

1o andar

Manaus 25 de outubro de 1980

Francisco da Silva Cruz

Delegado da Grande Insoetorla Ir.'a ra do

Am.ironas Rondonia e Roraima

1

J
do crepúsculo, o morgem oo no chorondo
conía.lhe o p-oprio mondo > o s to ansim,
seo moço Pra voncé vè como é croer um
go^pe feito pelo mão do miustica Acho que
o senho fona o mesmo, s^e lhe acuntecesse
um caso desses que acaba de acontece- co-
m go. Trobo tiei com uma te darteda um ano
todo sozinho, curtondo iuta e afogando vara
no béra dando sangue pra condiu anscon.
do o própria vida. po6sando tomt p^ eco.
nomizai bastonte pra casar com e*' pen
sondo de ela está guardando o m, hor ixo
mim, mas na hora tía entrega |á t a- J3 e»Q
seo moco

Amda quis sugerir algo, porém notei 
que

o remorso estava comerOo os nervot, pelo
que praticora e estava agora louquiiho pa a
recuperar o que era seu. oiustor as peços
partidas e seguirem a outro campo onde a
vida lhes toss^ menos omorga

MMSftOBRIl

MÁRMORE ITALIANO DECARRARA

• (hmus Hiruulo sortinivnto tle murmure

im/n>rt<ul<ul<i Itiilin. tlvnlnnlm nuus Iwlns

v reijuinta<l<ts 
/nulrtws /mm a sua 

phru.

J. A. CASTRO & Clk

til""* Kui Lobo 0'AMwtfi, Ut
 r»m: )UX»t211«Mt

D
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MORAES

jO,

"Do 

Enconto da Sereia"

E lá no centro em mansia, no entusiasmo esconde

com a muda flauta vindo entardecer

E dividida pausa detendendo, toda enfeitada e tida

que sâo as pétalas e um colo à cair

O corpo trato assume uma potência

Em gomos retalhando a escultura

da criação lhe dando a natureza

Numa teiçâo esmera simpatia

que sâo portadas em mãos sutis

Sua magia leve e suspensa

Sua cintura de prata recordando.

a misura o olhar um porte

Oa jaboticaba vem todos observar.

a cotovia e o canto

Do ticticio... levando que...

É desleiteira pra uns nada pra outros

Se n8o. porque conhecem seu vislumbre

Em cada curva, de linha e cardume.

que ô o corante e pranto

E da princesa assim que vou dizer.

porque em quadro transpôs.

o ferver e cotovelo deveras assombrante

Foi o que deu que foi de matizada

O enfeitiço de quem me vem às tontas

Todas que são de quem já transformadas

De grandes contos de quem o seu amado

Lhes deu presentes de cachos de mangas rosas

Principiou de quem acreditando

Me reforçando e vem o principado

Da semação da nuvem aos pés do nado

E vou ganhando em auem vai me fazendo

A fidalguia a grande tinha inourisca

Porque subi na casa que me tratastes

Me reduzindo no encanto

E sou assim a musa da tintureira

Oue respeitou da paz de uma |ornada

A da mantilha do leme em sl coberta.

Os Apóstolos do Crítica Literária

Falandose em critica literária, aqui no

Brasil, é obrigação mencionarse SILVIO RO

MERO, como o Pontífice consagrado respei

tado e temido nesse setor do pensamento cul

tural.

Filósofo e historiador, poeta e orador de

fácil palavra, Silvio desdobrou se em polifor
mes motivos, que abordava sempre com a
mestna de um grande sabedor

ê notável observarse que o espirito in

domavel de Silvio Romero na critica, ma'3
acentuou se após a publicação de 

"As 
Mi

nhas Contradições Esse volume veio fixar,
definitivamente, a sua tendência combativa
despertando-lhe o senso cauteloso da análi-
se e, quiçá, levandoo a precatarse de inci-
dir no tfesdouro de uma apreciação mais li-
sorrjeira ao seu grande amigo TOBIAS BAR
RETO

O crepitar incensador dos freqüentes
elogios à obra e ao nome de TOBIAS, pela
obsedante monomania de tecer louvores ' 

à
tort et à travers", como acentuou LACERDA
DE ALMEIDA avocando a observação mor
daz de LABIENO nas renomadas "VINDICl-

AE". descurou da honestidade de uma crfti-
ca básica no conceito .transcendental na ló-
gica metafíca. numa análise, ertfim, percuci-
ente e sólida, que situasse a vprdade no- se-
us têrmos cbietivos

Esse errdeusamento 
predispõe, — por

essa natural animadversfio 
que empolcja o

esn rito humano, sempre afenso a admitir a
perfeição (mácula ou infalível até mesmo na

hrSMi?rCt'a 1vina' 
~ uma P,ôiade não menos

i ante, de corrtracfitores intrasigentes cu-
ias idéms não estacionaram na época em queCastro Alves, com os arroubos transfigura-
dores do seu estro genial .liderava a ala con-
doreira dos novos da famosa Escola do Reci-
fe: antes venceram o tempo e a semente err
controu o solo fértil para amadurecer, - rru-
ma concepcáo mais eauilihrada nela sfireni-

rtüín? 
BnTS0- ~ 0 Ju'9am®nfo hodlemo,

desanaixorradn e in«»tn

Alauém dissera do formidável seraipano
oue. ouando tecla lôas. era capaz de Ir bus-
car as estrelas do firmamento Dnra recamnr
de luzes o caminho do seu amlqo, assim co-
mo deslocaria montanhas para abater os se
us desafetos.

Destas provas se conhece o seu volume"PROVOCACOES 
E DERATFR". em oue S.I.-

VIO reuniu uma série de crônicas oue bem
traduzem a personalidade indomável do luta-
dor.

"AS 
MINHAS CONTRADIÇÕES" e a 

"A*

MÉRICA LATINA" (esta uma arrâlise do livro
de igual titulo da autoria de igual titulo, de
Manuel Bonfim) — sáo um atestado eloquen-
te da fibra do terrível polemista e critico, cujo
centenário ocorreu em 1951

Para SILVIO ROMERO não havia meio-
tôrmo Nâo contemporisava Ou era todo
elogios, ou cambava, com toda a pujança do
seu talento, somente para pulverizar o anta-
gomsta

Ainda falta um estucfo profundo dó nosso
grande crítico, para que se possa aquilatar
do gênio cultural desse luminar das letras
pátrias. A pequena contribuição que nos
trouxeram alquns publicltas. — tôrno h per
sonalidade artfstlca e Intelectual dê SILVIO
ROMERO. cinne-se a (Imitados flnaulos <ub-
letivos, superficiais e privados, sem a pene-
traçfio psicológica e an(mlca em oue se desdo
brou o aêrrio filosófico do cintilante crftl»

flL»U,aS ,end6nc,as- a® suas con-
vlccfies metafísicas. Interdependentes 

de
escolas e teorias.

/ !'u

SALA

Aluga-se uma sala rro 31, no terceiro andar
do Edifício Esquina das Sédas, com janela pa-
ra a Avenida Eduardo Ribeiro, a tratar em César
« Cia Ltda. — Av .7 de Setembro n<? 830 
Centro

VENDE-SE

Vende-se duas casas no centro uma (1)
de Alvenaria, outra de Madeira A TRATAR na
Rua Luiz Antony N9 661 — Centro.

fw CAMPANHA

DO

"NATAL

DOS

POBRES"

MANAUS. Natal 1980

MEU CARO AMIQO

Volto a bater ainda á tua porta peta já famosa Campanha do NATAL DOS POBRES Nôoé necessário falar muito po s já conheces a natureza a finalidade, a rea izaçáo desta Campanha Toda-via pede a clareza e honestidade Que se ponham em relevo alguns pontos, a saber

Em leverei'0 do corrente fui nomeado Vigário Paroquial fla Igreja de Sâo SeBastiáo e por itso
já 

náo posso dedscar-me a esta Campanha como nos anos passados percorrendo industnas Bancos,
Lojas, Supermercados, etc ou promovendo espetáculos no Teatro Amazonas Sessòes smematoará-
ficas, Bazar e outras atividades

Recém-chegado de um iongo período de 'ôr.as no Exterior, por isso mesmo retarde' demais
o planejamento e difusáo da referida Campanha (quando, nos anos anteriores. ,á pelo fim de julhono? achávamos em p!ena atividade»

Conuderando que no ano pasmado surgira em nossa cidade análogo movimento (a CENTRAL
VOLUNTÁRIOS DO AMAZONAS) quiçá mais ef'ciente do que o nosso e que nosso bom povo é

mui sensível a gestos car'at vos (basta recordar que a coleta ae 1979 atingiu a apreciável soma !
quida de Cri 700 000.0c com sobras para este ano), que tanto na Itiha como no Canadá me foi entra-
gue uma boa oferta para esta fmaíidade que muitos benfe^ores nossos ceráo ainda este ano bastante
generosos com vista a tudo sso. de acordo com o Conselho Paroquia; e de uma equipe já constituída,

cremos oportuno suger,r que nos dêem apegas ofertas em dinheiro, quanto às de outra natureza (por
exemp(o gêneros ahmentlc os, 'oupas brinquedos material escola' etc.) a entrega poderá ser feita
no seguinte endereço

DONA AM.NE DAOU LINDOSO
PRESIDENTE DA CENTRAL 0E VOLUNTÁRIOS DO AMAZONAS
RUA LAURO CAVALCANTE. 245 - Fone 234-7240
69 000 MANAUS-AM.

Para facilitar e proteger tua oferta abrimos uma nova Coma especifica no BRADESCO onde
poderás depositar a tua contribuição C C 039 242-1 NATAL DOS POSRES - BANCO BRADESCO -
AG CENTRAL — AV 7 DE SETEMBRO. N 0 895 — MANAUS

Com o que já temos e com o que iremos recolher graças a tua generosidade se Deus quiser
poderemos ajudar diretamente os eprosos as famii as pobres e os enfermos Como ficou dito uma
equ>pe já constituída de nossa Comunidade sob a responsabilidade do Conselho Paroquia:, determi-
nará quanto antes o tipo deste auxilio (construção ou reparaçào de casas assisténc a médica gratúita
para pobres Centro Soc ai para crianças abandonadas, etc ) Conforme nosso costume logo depois do
Natal prestaremos conta, através da imprensa falada e escrita, de nossa arrecadação e de quanto rea-
Hzamoi

Lembra-te daquilo do Evangelho Um simples copo dágua que se dê por amor de Mim náo
ficará sem recompensa (Mt 10 42), ' A água apega o fogo aceso, quanto á esmola essa expta os
pecados (Eclo 3,30), Sáo José de Oottoler^go costumava d</er Se tu soubesses quem sáo os pobres
garanto que os servirias de joelhos"

Enquanto antecipadamente agradecemos tua atenção e generosidade, auguramos para ti e teus
Familiares um grande Natal Tenho-te presente na oração

REMETENTE E ENDEREÇO
Fref Vatérto Dl Cario
Rua 10 de Julho 567 _ c» P 300
W 000 - MANAUS AM - Fone ?3?-4572

Pela Comunidade de Sáo Sebastiáo

Responsável FRE' VALÉRIO Dl CARLO

ADMINISTRADOR

AGROINDÚSTRIA!.

Empresa de porte, em fase de implantação de projeto agro-

industrial, admite pessoa ativa e organizada com um mínimo ae treis

anos de experiência em administração e coordenação executiva de

projetos em área rural. A pessoa deverá residir no local, situado à

margem de rodovia asfaltada, distante 4 horas de Belém. O projeto

compreende: serraria, pecuária, seringal e reflorestamento.

Oferecemos todas as garantias trabalhistas e perspectivas

profissionais. Enviar curriculum e fotografia, indicando pretensões
salariais para Maracuçumé Agrondustrial S.A., travessa Sáo Pedro,

616 — Belém (PA). Guarda-se sigilo.

J. SANTOS, BATATELl

& CIA. LTDA.

TINTAS IPIRANGA

ARTIGOS SANITÁRIOS — MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

LUSTRES E MATERIAIS ELÉTRICOS

ARTIGOS PARA PRESENTES, NACIONAIS E IMPORTADOS

CUTELARIA E FERRAGENS EM GERAL

Rjo Marechal Deodoro, 32/34

TELEFONES 232-7200 e 232-3160

ENQ TELEGRAFIC0 AVANTE

MANAUS — AMAZONAS — BRASII

FERREIRA DA SILVA & CIA. LTPA.

/REFRIGERADORES FRIGIDAIRE

BALANÇAS FILIZOLA — FOGÕES — ENCERADEIRAS — FILTROS —

SANDUICHEIRAS 
— ESTUFAS — BEBEDOUROS — PANELAS DE

PRESSÃO — CAFETEIRAS e outros artigos, você encontro am

FERREIRA DA SILVA & CIA. LTDA.

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO. 157

FONES: 234 4478 e 232-3600
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Exaltação ao Professor

JUAREZ TAVARES BANDEIRA

VA que fantástica civilização.

Espelhada no progresso das Ciências:

Era das viagens interplanetárias,

dos transplantes de rins e do coração,

dos supersônicos e, dos computadores,

e outras maravilhas da evolução!

Tudo isto é fruto da primorosa obra

dos incansáveis professores,

porta-vozes e soldados, da Educação.

Sim, os lentes de tods área de ensino

por lutarem unidos pera libertar o 
"Homem"

da mcsmorra das trevas, e da ignorância.

Semente da estagnação mental.

Ouve-me tu que galgaste

o plncaro da pirâmide social.

Os grandes homens que a história registrou,

passaram pelos bancos escolares,

sob a orientação de um professor.

III —

Escuta tu que saíste da ignorância

e penetraste no mundo da luz

para depois esqueceres de quem

aturou tuas peraltices de criança.

Pois as escolas continuam as mesmas

de bancos quebrados e sem conforto.

E os mestres também esquecidos.

Divulgado saber e merecendo pouco

IV —

Porém, 6 mestre, és como o sol

que nunca foi vencido pela escuridão,

das noites e das nuvens opacas

por ser um astro de sublime missão.

Aht ninguém Jamais empenhará

a grandiosidade do teu valor.

Porque és o berço do progresso.

E do Divino Mestre, o SUCESSOR!

DESENCANTO

EUDES SIMÕES

Tudo passa na vida

Nada fica prá semente

Passa o amor, passa a intriga
Passa o vil, passa o inocente.

Passa a tristeza sentida
Passa a tristeza, alegria.

Passa a juventude florida

Passa o prazer, a orgia.

Passam os parentes queridos
Que ficaram esquecidos

Numa cruz no cemitério.

Passa a ilusão do momento
Passa o sorriso, o lamento
Passa a vida e seu mistério.

Manaus, 26 de outubro de 1980

ADOTE UM VOVÔ

OU UMA

VOVO CARENi c

D

Di
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AQUARELA

AMAZÔNICA

JARA

A UMBERTO CALOERARO

Na inorme extensão dos seus rio#;
Na beleza selvagem que ostenta;
Na pujança da selva opulenta.
Na grandeza sem par, sem igual-
No silêncio dos lagos sont-*-*--'
No verdor da floresta, a cfe*
Terra virgem laciva, a vibrar
A luz quente do sol tropical.

Terra ingênua de seres fabulosos
Onde todo o inprevisto é possível
Desde o encontro com o Juma terrível
A quem cabe os tesouros 

quardar
O. então, com duendes maudosos
Curupiras, travessos Sacys
Que usam truques manhosos, subtia
Uue o cabaclo nâo pode evitar.

Onde os gênios da Selva silente
Temerosos, à luz do luar,
A ouvir da Yara o cantar'
Suplicando um carinho, um afago
Atraindo o guerreiro valente
Oue, vencido ao sastipio do belo
Vai com ela habitar o castello
Oue se oculta no fundo do lago.

Onde tem Boia-Assú 
gigantesca,

De olhos verde, à noite a luzir.
Quando quer do seu lago sair
Pode o furo na mata rasgar,
t essa bruxa figura grotesca,
A Matinta-Pereira, 

odiada
Que anucfa da morte a chegada
Oue mnguem 

poderá escapar.

Tantos fatos extranhos ocorrem
Pra o homem da terra selvagem
Que lhe quebia a força, a coragem.
Que de medo o fazem tremtr
Encantandos 

que em bandos 
percorraNo silêncio da noite, a picada

Cavalgando ferozes 
quexadas,'

Em trofel, a gritar, a gemer.

Verde mundo por Deus escolhido
No infalível saher para e*nõr
E provar Seu poder creador
E<n . cenários oue fazem legendas,
c 

ye 
o homem sucemhe. vencida

Antes a forca da lei natural
Da Amazônia, selvagem, brutal.
Terra imensa de encantos e lendas.

MINI8TERI0 DOS TRANSPORTER

SUPER!WTENDENCIA NACtONAL DA
marinha MERCANTE

CONCORRtNCtA M9 OS/10

AVISO

OBJETO: Aliena$io de mdvels, maquinM

de escritdrlo em geral • apare-

Ihos de ar condlcfonado.

DATA: 29 de Outubro de 1900

LOCAL: Rua Duque de Cartas no 2066

EDITAL: A dlsposl^So dot IntersMados

a Av. Eduardo Rlbfiip n9 520
— 169 andar. SaRr 1610

Manaus, 30 de setembro da 1960

A Comisaio

{

ORQUÍDEA

MODAS LTDA.

Proça Heliodoro Balbi, 122

telefone — 232-7089

ARTK30S NACIONAIS E ESTRANGEIROS

Recebemos lindos vestidos, MODA HOU6SE

estilo CAMISOLA

Lindíssimos VESTIDOS PARA NOIVAS

(Recebemos coleções novas mensalmente)

Malhas poro YOGA, GINASTICA e

NATAÇÃO paro adultos e crianças

Colantes e blusas de LYCRA

BijoLfterpos nocionais e estrangeiras

Cortõée de visito em madeiro

Blusas Cochonel, malha estompodinha.

paotalonos, jaquetos e grande modo atuol

Variados sortlmentos de SOUVENIRS

nocionais e esticrigeiros, para presentes

Rol »a e^>o."t& paro homens

Jornal

150 ANO DE FUNDAÇAO

Editor DANILO DU SlLVAN

ANO II
N9 52 Domingo 26 10 80

JJNIAO 
BRASILEIRA PC ESCRITORES LO AMAZONAS

ESTILOS 
& ESTILISTAS:

AS PÁGINAS ANT0L0GICAS 
DE

ARTUR DE CERQUEIRA MENDES

"CWTON SABBA QUIMAHAES

"A 
arte daa letraa tem naturalmente,

n»o oa (temais, a aua técnica, ca
maíoa eepecJais «te proceder, com
•<*ra caftoa eteHoe"

Xavier Marques In "A 
Arte da Eacre*ar -

Taorte do Estilo"

A nâo ser historiadores da literatura e estudiosos
da arte de escrever, pouca gente se lembra hoje de
Artur de Cerqueira Mendes. Aliás, apesar de sua no-
loriedade como jornalista, a sua obra não mereceu a
devida atençflo durante a sua vida. Era, para a maio-
ria, um excelente jornalista, que escrevia bem a com
muita arte, sobre os mais diversos temas, mas, como
outras figuras excepcionais das nossas letraa. nâo
teve grandes chances na vida. Ou quem sabe. nlo ta-
ve tempo para isso.

O 
"Dicionário 

de autores paulistas", do benemé-
rito Lufs Correia de Melo, ás págs 375, porám, nlo
esquece esse escritor, que gostava de assinar as suas
crônicas com o pseudônimo de Victor do Vai. Rai-
mundo de Menezes, esse admirável a incansável poli-
grafo que tanto tem feito pelas nossas letras, no seu
tSo útil quBo bem organizado "Dicionário 

Literário
Brasileiro", deu guarida a Artur de Cerqueira Mendes,
citando-lhe a bibliografia e as fontes da referências
Mas é pouco o que se sabe sobre esse cronista sutil
e paciente que, com alma de pesquisador e historia-
dor, ia buscar fatos do passado para dar iiçâo aoa no-
vos; que sentia entranhado carinho pelos vultos da
nossa história e nâo ocultava a sua admiração pelos
paulistas de antanho — esse forjadores da noasa na-
cionalidade.

Escreveu ensaios biográficos, crônicas históricas
e artigos diversos. Com muita frequância voltava-se
para os dias Idos, e a celeuma cauaada pela Semana
Modernista, pelo movimento modernista, pelo quixos-
tismo de outros movimentos, parece tê-lo deixado
alheio. Mais velho do que a maioria dos participantes
paulistas desses movimentos, mas mais novo que Qra-
ça Aranha, o arauto dessa nova era. Nlo queria aabar
de insublevações contra o estabelecido, preocupando-
se antes com a sua arte, com o seu trabalho, as auas
pesquisas.

Espirito curioso dos arcanos da história, Cer-

queira Mendes devotou-se ao estudo da época do

Segundo império e o faz com especial desvelo. Viveu

mais para o Brasil no passado, o São Paulo que ficara,

do que para o Brasil e o Sâo Paulo poderosos que

despontavam, inquietos, com transformações rápidas
e inesperadas, uma crescente industrialização num
oals eminentemente agrícola

Nascido na monarquia tinha quinze anos quando
foi proclamada a república no Brasil e viveria 54 anos
falecendo, por coincidência, no mesmo mês de seu
nascimento, setembro Paulista da capital, nela mor-
reu Mas antes vivera pelo Rio e Minas Gerais, onde
estudou. Por sinal, os seus melhores dias passou-os
em Ouro Preto, a sombra dos casarôes e façades colo-
nlais, percorrendo-lhe as ruas históricas, enchendo-se
(te amor pelas nossas raízes históricas pelo berço de
nossa independência política

Anos mais tarde, quase perto de morrer, lembra-
va-se com saudades de sítios e lugares que percorre-
ra em menino em Ouro Preto e conversava com am»-

gos sobre aqueles anos fin de siécie e de ancien re-

gime.

Por muitas vezes tocaria com saudade aspectos

do velho Brasil que sumia e sobretudo dos belos anos

de fin de siêcle na secçâo "Manto 
de Arlequim" (um

nome que bem diz do seu apego ao romantismo, sem

dúvidas, que por muitos anos manteve no 
"Diário 

da

Noite". Essa coluna, lida com tanta simpatia e pra-
zer pelos leitores, mostrava-nos um escritor cheio de

Inquietação mas sereno nas suas apreciações dos ho-

mens, das coisas e dos fatos históricos, por vezes le-

vemente, suavemente Irônico, mas de uma Ironia que
nlo maltratava, que nâo deixava feridas.

Mas. com a sua morte em 1928. o seu nome cai-

ria no eaquecimento. Os leitores desacostumaram-se

de ver-fhe o nome encimando belas crônicas, verde-

deiros ensaios, primores estilísticos. Outros veio. co-
mo sempre, e ninguém mais se lembrou do 

' 
Manto de

Arlequim", de cheiro romântico e preocupações hu-
manas...

Esta é a tristeza da obra jornalística ela dura
pouco, como a beleza das mulheres e o encanto das
flores. Depois, fica apenas uma suave lembrança, um
cheiro distante que some no ar. A glória do jornalis-
ta é rápida e logo fica página úe arquivo, tesoiros es-
condidos à espera de um paciente pesquisador Pode
esperar, porém, muito tempo ou até mesmo uma vida
Inteira.

Foi contudo um mineiro, membro da Academia
Paulista de Letras, rebelde de 193? e ativista das re-
voluçôes de 1924 e 1930, o inquieto e brilhante Aure-
liano Leite. Constituinte paulista de 1946, quem faria

justiça a Artur de Cerqueira Mendes nos seus magnf-
ticos "Retratos 

a Pena". 1* série (publicaria uma nova

série depois), com ilustrações de João Brito apareci-

dos em 1929 Fazia um ano que o biógrafo de Um
Andrada morrera e que o 

"Manto 
de Arlequim" su-

mira das páginas do 
"Diário 

da Noite" Aureliano

Leite foi o primeiro a lembrar-se de Artur Cerqueira

Mendes Depois, novo hiato, novo silêncio, salvo re-

ferência literária esparsas

Mas Artur de CerQue^s Mendes nlo pode ficar

envolto na poe^a do temoo e do esquec ~?e-to Em

um pais de gente que pouco liga sara a are de escre-

*•' essa escritor ssbia escreve' E eome escrava

bem' Os seus quadros as suas descri çôe- os seus

portraits de Ftouras Antigas novamer*e o retorno

ao passado o sajdosismo o * »e' nos-d as-idos de
Cerqueira Mendes ) nâc podem se' reiegaaos ac otvi-
do Podem, pela maestria dos traços «er tidos como
modeiarcs e se 'elidos pass .e-s oe inf'jt-,ciarem

novos escritores fazendo com que se detenha"- na

dificílima ale Oe esc rever

Deixou-nos páginas de urr pode' evocarvc tâo

grande que o aitc mesmo o mais cesaten-c ná-

pode deixa' de transportsr-se a cena oescrita e as-
sistir a narração como se estivesse presente de co'po
e alma Era um adm.ráve poder descritvc e isso sem
adietivaçâo rebarbativa sem 'rases de estouro sem
tentar o susoense ser" thrillmg cinematográfico A
calma do lage os períodos oem dosados ora curtos
e determinantes iogando com outros mais longos pa-
ra para' em um diálogo secc ou um monólogo entre-
cortado Nâo deseiava o efeito, mas ale vinha Des-
crevendG um drama em pleno oceanc a morte de
Jcse Bonifácio Bueno de Andrada um diplomata e
doutor que. sentindo-se doente em Viena onde servia,
embarca para vir morrer em sua terra natal é de uma
beleza que nenhum leitor esquece nunca depois de
l*-ia Das mais altas páginas das suas "Figuras 

An-

tigas Ele parte de uma evocação e termina na des-
criç&o de um drama Aquilo vai em um crescendo,

da recordação nave até o clímax dramático c que
notamos em aigumas das pág ias Colorosas de 

'heo-

dor Storm de 
'Immensee 

e outras noveias E en-
tremeia frases de ume ooesia indescritível como esta.

por exemple 
1 

E a oraçác doce mística subiu como
incensc para o céu — se espalhou para o mar com
voz de misericórdia' é preerse es panar o pó de sobre
"Figuras 

Antigas c colhe' as jóias que ali existem

E urgentemente

Se como escrevia sabamente este outro grande
estilista que fo» Augusto Meyer', "o 

estile portanto,
é mais que o homem para poder transmitir-se e viver:

á o seu esforço na criação de um outro eu que fala
uma nguagem ideal, nâc a sua aigaravia cotidiana,
feita de 

"clicchés 
anacolutos vícios de elipse e re-

tioéncias nesse llvrinho de encantadora leitura que
é Preto S Branco"; Artur de Cerqueira Mendes corv
seguiu ser um grande estilista e criou 

"um 
outro eu.

que fala uma linguagem idea'" A sua obra nâo pas-
sarà apesar de escuecida agora é um esquecimen-
to momentâneo devido á pressa da vida atuai a a uma
mé apreciação dos verdadeiros artistas O lugar de
Artur de Cerqueira Mendes na gaiena dos grandes
estilistas pátrios aatá marcado Ninguém lho tira

É com prazer que reproduzimos, nesta pagi
na da cultura ubeara, o artigo de WALDOMIRO

RODRIGUES CORRÊA, Intitulado O GRANDE IN-
TELECTUAL DO AMAZONAS", publicado neste
vigoroso "JORNAL 

DO COMÊRC.O", sua edição
de 14 de setembro do corrente ano e o tazemos

por oportuno, uma vez que o artiqo reflete uma
realidade histórica de nossa literatura.

O GRANDE INTELECTUAL

DO AMAZONAS

Por WaWomiro Rodrtguea CORRIA

Uma das figuras que legitimamente se
aqiganta no panorama brasileiro, e com
repercussão internacional è sem margem
para duvidas nosso colaborador Dr New-
ton Sabbá Guimarães autor de trabalhos
de ciências políticas direito internacional
e filosofia da história,

Já me acostumei a ler, nas edições domingueuas

do velho e tradicional JORNAL DO COMERCIO, os

conspicuos e abalizados artigos do Or. Newton Sabbá

Quimarâes, um dos homens mais cultos e mais inte-

ligentes do Amazonas de nossos dias. Tenho acompa-

nhado assiduamente os trabalhos intelectuais do Dr

Sabbá. sobre a política internacional, do qual éie é

um grande hermenêutica Falar da incomensurávei

cultura do Dr. Newton Guimarães Sabbá. á uma tare

fa bastante difícil para um policuiáno da minha e6tir-

pe A cultura désse grande amazônida iá ultrapassou

os contrafortes ocidentais dos Andes. Jurista, poliglo-

te de renome internacional, filósofo, escritor e joma-

llata márlto Confesso, porém, que sou admirador in-

condicional da vastíssima polimátia intelectual d^sse

grande vulto das letras clássicas do Amazonas Eu

reputo, o Dr. Guimarães Sabbá como um dos maio-

ree poliglotas do mundo

Sua cultura e sua inteligência dispensa maioree
adjetivos e supertstivos Cavalheiro de alta linhagem

culto e fidalgo com lngi£s Homem de for-

maçâo essencial he cnica Estudioso emérto dos di-

cionários lingüísticos de todo mundo Cidadão do

mundo, o Dr Sabá li foi várias vezes agraciado com

tftulos e honrar n i r ¦ n- -s 
presidentes da Europa

e da Asia pelos seu* v ist mo conhecimentos »o»o-

máticos e alétos de ql-í 
*.\*as línguas do mundo

No passado fui a > v - - grandes homens culto*

do Amazcnas cem 4 .a-o Maia Périclea oe Moraes

Leopodo Pé'es R- -.ma ce Cneva e' Joâc Leda e

outros notáve « h - ¦ de e"av oue se imortaliza-

ram no Cenacuie ou: as amazônicas LI certa vtz

um artigo do Dr Newton Guimarães Sabbá sobre a

personalidade do grar»3e sabic AraufO Filho, na Revis-
ta da Academia Amazonense dc Letras, na quai o D'

Newtcn Guima-So? SaObá e um dos mais brilhantes
membros

^¦" " ¦'qr reações de amrade com o
Dr Newton Gumii'.* » Sabbá entretanto, «emore ad-

mirei os homens cultos e inteligen'es de minha terra

Admiro os grandes intelectuais de todo mundo po s
sâo eles Que nos dio as maiores leituras oera o enn-
quecimento dos nossos cabedais de conhecimentos

Os intelectuais sâo os grandes guias doutri na tá noa
dos povos Foi para mim, uma grande satisfação es-
crever sobre uma das personagens mais cu'ta * mais
inte gentes da terra de Afurtcaba Homens cutto« co-
mo o Dr Newton Guimarães Sabbá á coisa muito re-

ra no Amazonas de nossos dias Eviste entretanto,

alguns elementos rotulados de intelectuais Que vtvem

dizendo besteiras nos botequins da cidade como aw-

tènt»cos aoôstoios de Deus-Baco Estes tamanouetros
da í ngua Portuguesa sâo homens de falsa-* culturas

que nlo passam de simples neófitos do nosso idioma.

Ass t> portanto foi com metéve' satisfação que hoie

dedique algumas i nsas «obre a grende cultura de um

dos Juizes meis cui'oe da nossa coienja cõrta (odtcté
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DO POMBO

Unia história de simpatia e de amor pelo Brasil resultou

numa das iniciativas empresariais mais bem sucedidas e

tradicionais, fundada pelo alemão que se chamou Krnesto Rothschild

Ernesto 

Rothschild pode ser indicado

como um desses pioneiro» que aju-

datam este pais a demarrar o

i o seu desenvolvimento e a sua eco-

norua, no que diz respeito mais de perto à livre

empresa, e a encontrar novos caminhos. Era uma dessas pes-

soas que o destino parece marcar previamente para feitos

notáveis, partindo praticamente do nada, ou, melhcr dito,

partindo da convicção de que o sucesso depende, muito

menos da sorte, do que da vontade de fazer

Por >• >venceu Foi quando, nos anos de 20, chegou a Sâo

Paulo voiv.i representante da M J. Emden e 1 ilhos. uma das

maiores companhias exportadoras de Hamburgo \i, acon-

teceu mais uma vez o que os homens sublinhados pela história

costumam experimentar veio para permanecer dois anos;

acabou apaixonado pelo Brasil — e ficou.

I m sua bagagem, havia muitos estágios em casas de ex

pai ação e em bancas alemães Havia também a forte e amável

influência do pai, o banqueiro Siegmund Rothschild, que ia

acreditava no Brasil em 1898, quando o seu banco, em Ham-

burgo, subscreveu empréstimo ao nosso governo, na Me

manha Mas, acima de tudo, na matalotagem de Ernesto,

existia uma irreversível vontade de ir adiante, de transpor

barreiras, de superar desafios. E isso e o mais importante,

para repetir o romance que todos conhecem. Tâo importante

quanto» hamar-se Ernesto

Sâo Paulo ja era entío uma cidade de costumes refinados

Ernesto tomou a sua resolução: ccm 50 contos de ras, que

mesmo, na época, nâoera uma fortuna, integralizou o capital

da primeir.i firma individual Ernesto Rcxhschild, em 1930,

estabelecida na Rua Paula Souza e. em seguida, transferida

para a Avenida São João.

Comei, ava o caso de amor de um imigrante com toda uma

NaçSo. Ernesto, integrado nessa paixão, abriu o seu primeiro

negocio de representações nacionais e estrangeiras, sendo o

introdutcr, em São Paulo, dos finos talheres e da cutelana

7j vi e Hercules de Porto Alegre, e das louças esmaltadas de

Tauros, do seu amigo Herbert Vluller, também de Porto

Alegre.

Não havia de parar ai Cedo, obteve a representação de

artigos importados para escritorio, paxiutos de papelaria ele;

e formou a sua primeira 
— e escolhida — clientela. \ ale

lembrar que a Papelaria F. Orlandi se tornou a primeira

cliente Ja empresa a revender esses artigos. A partir de 1942.

sua inha Je produtos passou a incluir as agendas Pombo, seu

best selier ate hoje.

Em 1933, ano de profundas modificações econômicas,

políticas e sociais no Brasil, Ernesto ampliou o seu campo de

trabalho: fundou o Laboratório Hansa. Ao mesmo tempo,

aceitou a representação de uma tradicional exportadora de

ervas medicinais e produtos químicos. Lançou c Chá Vali»,

produto para emagrecer, que marcou época na cidade

Principiava a germinar a semente da imaginação do em-

presario alemão e a alçar vôo a marca Pombo Dois anos

depois, quando, na Europa, a crise histórica já era penetran-

temente aguda, desembarcou no Brasil o irmão de Ernesto —

João Rothschild. Publicitário, especialista em técnicas de

impressão, trouxe com ele as bases para o desenvolvimento

dos Brindes Pombo, lançando, ja no ano seguinte, a primeira

agenda de mesa, moderna, no Brasil

Honrava, pois. a tradição da familia.

ONDE si RGE O ZEPPELIN

Quando o Conde Zeppelin imaginou, na Alemanha, os

>eus balões fusiformes, provavelmente «mais imaginou que o

Brasil se faria pais-alvo, ponte-aerea da capacidade de carga

do diripvel (como, alias, mais tarde, o gás empregado nesses

veículos aéreos abriu possibilidades a uma nova e moderna

industria brasileira: a do gás em bujão) Sucede que, em

1936, a família Rothschild viu-se citada mundialmente por

trazer ao nosso Pais, pelo Zeppelin. uma grande encomenda

destinada a Rhodia Brasileira Foi o primeiro despacho de

brindes via aerea.

Nesse mesmo ano, os Ro ild entra- u , no ramo de

patisserie e de fabricação de chocolates e marzipan. por obra

e graça de Hilde Jonas, irmã de Ernestoe J âo; terceiromem-

bro da família Rothschild a chega- ao Pais, trouxe consigo o

know-ho» aprendido na famosa fábrica de chocolates e mai

zipan de LUbeck (Schwartau), Alemanha, cup presidente do

conselho, de 1901 até 1935, fa seu pai

Assim nasceu, em 1936, a Bomboniere Vallv, começo de

uma cadeia de salões de chá, posteriormente instalada, e uma

das primeiras lojas da Rua Augusta

Mais tarde, apareceram as Confeitarias Vally, Candy e

Yara O chocolate Vally, produto de artesanato, feito a base

de receitas exclusivas, ficou sendo, ate hoje, um dos melhores

chocolates brasileiros.

Hilde Jonas dirigiu e supervisionou esse departamento ate

sua morte, em 1971.

AGRANDEGl ERRA El MA GRANDE IDÉIA

A II Grande Guerra se avizinhava. Importar brindes da

f ar >pa já se tazia impossível Ao mesmo tempo, no Brasil, a

procura do produto crescia, como resultado de modernis-

simas concepções mercadológicas e da nova consciência do

empresariado nacional. Num ato de previsão e inteligência, os

Rothschild optaram por uma gradual substituição dos

produtos estrangeiros pelos nacionais Concomitantemente,

uma idéia se lhes amadurecia.

Em 1938, atendendo a expectativa do mercado, essa idéia

transformou-se na primeira indústria especializada de brin-

des do Brasil. Foi quando quinze operários começaram a

produzir agendas e calendários com padrão de luxo e qua-

lidade igual a de seus similares europeus Também se pr<>-

duziu então a primeira agenda de bolso de alto luxo do Brasil,

baseada num modelo francês A Siderúrgica Belgo Mineira

foi a responsável pelo pedido em 1940, e, com ela a Rhodia, o

Escritório Suplicy, a General Motors e tantos outros — que

continuaram clientes ininterruptos desde aquele tempo.

E a agenda de bolso fixou-se como um dos produtos mais

vendidos da Pombo ate nossos dias, alcançando edições das

maiores mesmo em termos internacionais

As papelarias acederam, após muita oposição, a incluir

sistematicamente agendas de luxo no seu sortimento Hoje, o

artigo é .onsiderado um bextseller indispensável, no fim do

ano, em todas as papelarias no Brasil

O atual Diretor Superintendente, FLroidoMeyer, juntou

se em 1940 aos seus amigos de infância de Hamburgo e as-

sumiu o cargo de Dirigente-Técnico Considerado por Ernev

to e João como o terceiro irmão da família, o progresso da

Pombo deve-se, em grande parte, à dedicação e a cotabwaçâo

desse executivo.

DKSÍ OBI.RT \ (><> NORDESTí

fcm barcos, ja- : feiras e inseguro* teco tecos, l mesto t

Joôo chegaram ao Norte Nordeste. Era .na a'-*

mas com acjuele sabor de pioneirismo c|ue os atraia de longe

Claro <jue, num prtmeiro momento, muitas foram as criticas
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João Rothschild.

preaidenie de Ernesto Rothichild

Diretoria: Haroldo Mever. David Iguetka.

João RothschDd e Charles Rothschild.

de outros empresários, no Sul. Era muito difícil, então, di-
visar o futuro naquela terra ensolarada, seca e agreste, dis-
tante e afastada Jos novos conceitos de mercadologia e

promoção de vendas Por lá, o brinde era um produto com-

pletamente desconhecido.

Contudo, mais uma vez, a ousadia originou bons resul-
tados aos Rothschild.

Nomeados os representantes nas capitais nordestinas,

começando com Recife e Natal, logo se rasgaram os horizon-

tes de um novo e florescente mercado de brindes do Ama-

/onas ao Rio Cirande do Sul E ate hoje, Norte e Nordeste

constituem um dos grandes campos da Pombo, onde atuam

alguns de seus melhores amigos.

Aquela altura, as tiragens cresciam ano a ano, e cada

milhar era devidamente comemorado A Ford e General

Motors escolheram a Pombo para sua fornecedora exclusiva

de brindes Nessa fase de desenvolvimento, surgiu uma nova
sede, maior, a run c'a Cantareira, 1.105, onde foram cen-

trah/adas as produções de briraes, doces e chocolates.

Naquele ano de 1945, enfim, coincidindo com a volta da

paz ao mundo, nascia a mar. a Pombo, o símbolo da paz.

A REALIDADE: O BRINDE

O brinde comercial já é, definitivamente, uma realidade

no Brasil Os empresários reconhecem sua importância na

promoção de vendas, a ponto de eles próprios insinuarem o

desdobramento de idéias, colocando a Pombo na agradável

contingência de produ/ir novos modelos, sempre mais va-

riados e melhores Assim, desde 1949 surge uma linha de

brindes, moderna e exclusiva, incluindo carteiras, pastas,

cinzeiros, chaveiros; um mostruario completo. Pela primeira
vez o piás:i :o— material revolucionário e recem-desenvolvido
— e utili/ado na cottfccção de brindes numa linha mais

popular
Como uma coisa leva a outra, as novas instalações já se

tomaram pequena- Inicia-se. pois. em 1949, a construção da

sede onde a indústria permanece, ri" bairro de Moema, São

Paulo (i projeto e a construção foram da Construtora Luz-

Ar, e o projeto ie fachada, do . >nhecido arquiteto Henrique

Alexandre O terreno num bairro central e movimentado,

perto de um dos maiores centros comerciais do Brasil — era,

ate a .onstrução da fábrica, um lago onde o povo remava aos

domingos

Sem muito alarde, a Pombo entrou na casa nova de

Moema, naquele temp< ubúrbio de difícil alcance, sem cal-

çamento e sem iluminação De inicio, ccm mais profundi
dade, a fase dns contatos internacionais A Brown & Bigelow

americana, a maior industria de brindes nomundo, credencia

a Pombo para proil jzir seu índice ke» matlc e outros artigos

de grande sucesso.

Sevão de dobragem de papel
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Vista aerea de

Ernesto Rothschild S/ A, em São Paulo

Na Alemanha. I mesto e loão promovem o intercâmbio de

conhecimentos com a fitma V\ ilhelm Eilers e J D. Broele-

niann de Bielefcld, ao lado de outras companhias interna-

cionais importantes no ramo de brindes

£ uístamente Johann Dietrich Broelemann, presidente da

companhia alemã que. no ano seguinte, vai a Sâo Paulo para
ver e ajudar o progresso da Pombo. Tem rai/es ai uma etapa

especial de relacionamento com o grande empresário alemão.

Espontaneamente, Broelemann investe seus extensos co-

nhecimentos técnicos e comerciais do setor na organização.

Envia técnicos paia assessorar no desenvolvimento da sua

produção. I irma uma duradoura e indelével ami/ade com os

irmãos Rothschild

Havia motivos de sobra para a alegria com a qual se

comemorou em 1955 o25; aniversario da empresa.

A Pombo, pioneira e líder na produção de comeiciali-

/ação de agendas e calendários finos na America do Sul, foi,

depois, uma das sócias-fundadoras presentes à reunião

inaugural realizada em Bielefeld, Alemanha, em 1956.

Paralelamente, o incessante desenvolvimento da empresa no

Brasil levam à construção de um novo edifício de sete pavi-
mentos, junto à fábrica inaugurada havia apenas quatro
anos. Em 1961, a empresa passa a sociedade anônima. No

mesmo ano, o próprio Governo visita suas instalações, nas

pessoa do Ministro da Industria e Comércio, Ulisses

Guimarães, no Governo JuscelinoKubitscheck.

O atual presidente da Pombo, João Rothschild, assumiu

a presidência da DPI cm reunião realizada em Ascona,

Suíça O evento foi divulgado com destaque pela imprensa in-

ternacional, despertando o interesse de executivos e dirigen-

tes. O próprio governador do Estado— na época Adhemar de

Barros — incluiu-se entre os que felicitaram o presidente da

Pombo pela propaganda do Brasil no exterior.

Nesse mesmo ano, 1963, o atual diretor, David lguelka

ingressou na empresa. David rapidamente se integrou ao es-

pírito da organização, criando novos amigos e clientes com

sua marcante simpatia Homem de relações públicas, até

agora empresta o seu dinamismo à empresa.

Três anos mais tarde, em 1966, os doze países componen-

tes do DPI reúnem-se pela primeira ve/ no Brasil, f- a ve/ de

Ernesto Rothschild ser eleito presidente da organização. Já

adulta e consagrada, a Pombo preocupa-se em não perder o

passo em relação às novidades do setor; importa novas

máquinas de encadernação, modernizando seu parque indus-

trial para fabricar agendas de classe internacional.

C omo, porem, nem tudo são flores, principalmente numa

história de cinqüenta anos, amarga-se, em 67, um grande in-

cêndio; destruiu completamente a fábrica de chocolates e

doces Vally, reconstruída porém no tempo recorde de menos

de seis meses e não i.iterrompendo os seus fornecimentos às
firmas atacadistas

[ o início da década dos executivos. Jmens brilhantes as-

sumem posfos nas grandes empresas e os brindes alcançam

cada vez maior importância para a promoção de vendas. A

propósito, no 40: aniversário da empresa, Ernesto Roths-

child dá uma entrevista à imprensa. Sugestivamente a ma-

téna é intitulada de A simpatia é o melhor negócio. Valeu

por uma divisa.

Essa, a imagem que o brinde tem na entrada da década:

simpatia, e a simpatia pela Pombo cresce quando ela co-

patrocinada as finais da Copa Davis de tênis, em São Paulo

Já existem então 38 mrxlelos diferentes de calendários de

mesa e agendas de bolso, afora brindes confeccionados nos

mais diversos materiais, formando uma das coleções mais

atualizadas domundo

Um deles serviu, em 1972, para organizar otempode uma

das senhoras mais ocupadas do mundo a piimeira-ministra
de Israel, Golda Meir Das n.,\os do cônsul de Israel, Leon

Feffer, a grande senhora recebe uma agenda Pombo.

Aliás, para orgulho, empresarial, presidentes do Brasil e

MAIS DO QUK UMA DATA BONITA

( inquenia anos <- mui' dn qur apenas uma data de

aniver^uru/ f reulmrntt murco, um momento que in

duz a refletir, rever e relemhrur /'ara uma emprega que,
como a nossa, chega a essa idade mm tantas satisfações,

surge a impressão de nos defrontarmos iom um prisma I

esse prisma reflete esperam, as e alegrias, erros e acertas de

tnàiíS os que, direta ou indiretamente pariu iparam de nossa

existem ia

í uma festa de muita gente Daqueles que guiaram os

destinos du < ompanhia < dos que asseguraram o gaburito de

seus produtos Daquele </ue i riaram novas relat, fws iomer

aais e dos que introduziram téinuas capazes de nos

manter seinpr, m dn 1 do mercado inter

na< uriai

i/ tu home

,)!¦• ikj ' nte a i Jitu itm itos qu, > minutos,

as horas e os dias desse meio século < lientes, fum lonánas,

tornei edores, amigos, gente, enfim, que estabeleceu a

solida reputaçüode nossa empresa

.1 < a da um, meu abraço pessoal e mim... sincera gr a

tidào.

Quero também consignar uma vspei iuI homenagem a

memória <!>¦ meu irmão l rnesto, raiz e i aule de tudo o que
somos ho/e Será a partir de sua obra, de sua personalidade
e idealismo que a próxima geraçio tirara o exemplo para o

trabalho futuro
/ malmente, meu agradei imento ao Hrasil e sua gente

que no\ recebeu rie braçfA abertas / stou certo de que no*

últimos 50 ano pude/rios realizar algurnu < otsa em irma
fi> >a ofxirfur 1 Je introfiuTindo no Brasil uma nova
¦ ir,- . i jueht»a mai de 4'* mpn -.a* no
r i> .. ja t ¦ - e fy iduro .a r mar, cional

kiao Holhst hild

hrnesto Rothsi Hild S A.

Sevão de plásticos

governadores dos Estados também têm sobre as suas mesas

agendas Pombo.

Em 1972, ;.lece o industriai loliann Dietrich Broelemann

em Bielefeld (Alemanha), aos 58 aní* dc idade. Desce um

véu de tristeza sobre a Pombo, com a perda de um dos seus

mais importantes colaboradores Depus outro golpe: morre

Ernesto Rithschild, em Zurich. na Suii,.i Sua obra, entan-

to, permanecera. Assim como a simpatia que soube deixar

em tudo o que fez.

A cidade que Ernesto adotou prestou a sua última ho-

menagem ao grande empresário, batizando com seu nome

uma rua na Zona Sul da cidade Iambém o Rotary Club In-

ternacional conferiu a comenda 
"Paul 

Harris" em reco-

nhecimento póstumo á contribuição de seu companheiro Er-

nesto.

Mais um jovem ingressa na diretoru da Pombo: Charles

Rothschild, filho de João, bacharel Ja fundação Getulio

Vargas, economista e administrador. Seu ingresso na Pombo

laz parte de um processo de renovação e traz juventude as

decisões administrativas.

Ao mesmo tempo, Charles aperfeiçoa-se nas técnicas de

impressão, freqüentando na Europa reuniões especializadas

da DPI. Assim reestrutura com grande eficiência os setores

administrativo, técnico e financeiro da empresa.

1978-198(1

A variedade de brindes já e tão grande que justifica a

criação de modernissimoshow-rooms no Rio, Belo Horizonte

e em São Paulo, que atraem diariamente clientes de todo o

Brasil, facilitando a escolha e o trabalho.

Moderníssimas maquinas, exibidas na Drupa em 1977

(Feira de Máquinas Impressoras em Duesseldorf) são ad-

quiridas na Suica e na Alemanha João Rothschild recebe o

título de conselheiro internacional da IGC(Internacional Ad-

vertising Gift C ouncil), Goerborg-Suécia outra entidade

multinacional de fabricantes de brindes.

Já não mais são 50 contos, s,-\o C rj 70 milhões em capital
registrado e os ativos .uperaram a casa dos Cr$ 140 milhões.

Um milagre do esforço, do amor e da tenacidade. L de sim-

patia.

Representantes estão em todas as grandes cidades do

País, do Amapá ao Kio Cirande do Sul As grandes orga-

nizações internacionais especializadas em brindes — DPI e

ICiC nas quais Ernesto Rothschild S A. é o único represen-
tante da America do Sul, completarão 25 anos de existência

em 1981.

1980 é o ano em que João Rothschild comemora 50 anos

como profissional de propaganda A primeira agenda que se

fabrica jâ è uma pc\a de museu As primeiras máquinas tam-

bêm. Daquele tempo o que restou foi o mais importante: Os

clientes, os amigos, o espirito de pioneirismo.

Agora, planeja se construir nova fábrica, que também

não será a definitiva, porque a empresa continua a expandir-
se e não tem nenhuma vontade de parar. Atinai, foi com

muito trabalho que se introduziu o brinde comercial no

Brasil; e com muita luta se manteve a liderança nesse mer-

cado por 50 anos Não será agora, no vigor desse meio século

de existência, que se diminuirá o ritmo.

Diz João: "Porque, 
se orgulhosamente a Pombo já

eqüivale em êxito, prestigio e qualidade a colegas bicente-
nârios do velho e do novo mundo, imaginem a Pombo do

tuturo Uma empresa com gente jovem, com espirito jovem e

tovens decisões que garantirão, certamente, a continuidade
de nossa obia. Mas, o segredo do sucesso è justamente o

equilíbrio entre essa juventude e a experiência acumulada em

5D anos de uma história rica em sucessos e alegrias."
Nu seu cinqüentenário, este ano, a Ernesto Rothschild

S -V Brindes Pombo, pode orgulhai se de deter cerca de

60°'o do mercado brasileiro de brindes Ocupa destacada

posição internacional e constitui-se na única indústria sul-

americana do gênero a lazer parte daquela importante or

gani/.tcão que ongrega os maiores editores de agendas e

calendários de doze paíse-,
\ I r ii es to R ot li child S A, presidida por João Rothschild,

empr< i io que por duas ocasiões f<« presidente da DPI, em-

pentia < iii entul > de que o intercâmbio internacional entre
os ,i si* ia dos n ulte no aprimoramento das técnicas de im-

pre Ao, encadernação e desenvolvimento de 
"Know-

Io*"específicode organização e vendas
A empresa participou este ano de três exposições em Nova

"t oik (ieather (hxkís Show. Premium Incentive Show e
National Stationary Show), a convite do Itamaraty O fato
retornou ,i qualidade di* produtos Pombo e somou-se aos
'•ventos que fazem .i histoiia do meio se* ulo da Ernesto
K"'!1 'uld S A (no Rio, o seu representante é Rafael Na
than)

•ini ino o gênio

Diretor Presidente de

íitnbui

I m largo o vòo do Pombo

¦nio do
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